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PRECIOS
8 V S 0 R I 0 1 0 N

áJé

P Ü B I O D I O O  P O L I T J O O

LA VOZ DE CUBA
SN L \  HABANA.

E a  b llU tc a  d e l B a n c o  E sp añ o l,
Por un afio a d e la n t a d o . , 23 . .
Pul an Bcmeetro, Idem........ 12 . .
Por an trimoatre, íd e m ,.. . .  6 ..
Pornniuea, Íd em ............. 2 . .
ün ndmeio a a e lto .. . . . ........ 20ota

l7Cnaado au aÍ3ona la aaaoricion en oro 
loa precíoB oerán los estableoidos antígsa 
mente á aaber: an aiío adelantado $14. Po 
mónofl tiempo á raiou de $1-25 al mes. 

üS  E L  IKTEKIOB DE L A  IBLA.
E u  b ille te s  d e l B a n c o  E sp a ñ o l. 

(COK l-OBTB DB OOBBXO.)
Pom a afio,adelantado.. . .$  26 ..
Por an Boiueatre, Id em ...... 13 .ID
Por na trimestre, ídem.......  6 75

t7 £ n la 8  juríédiccioneB de Moron, Ba> 
medios, ladrando, Sta. Clara, Clen- 
fnegoa, Trinidad, Sanoti-Spírifiaa, Santiago 
de (Jaba, Gibara, Baracoa, AfsnsanlUo, Ba- 
yamo. J inan i, Uayarl y  Holgoin, se han 
eatabiooido tos antígnoa precios, en oro, ó 
sea A razón de SI7 el año, $9 el «emeetre, 
$4-50 el trimestre, 6 de $I-Sl) el moi.

« w ln s d e in i i z  • itn M ia s , F ’it ít itu it im  
y  e x t r a n je r o .

(OOIt rOBTB DB GOBSEO.)
Por nn «Su, adelantado.$ 25 .50 
Por an eemestre, ídem ... 12 75

A Í Í E I T T E S .

EN PUNTOS DIVERSOS. 
Badrid—D. Valentín Gómez, Bailen 4, en* 

tiesneloa.
Parts—M. M. Galllen 4a Prinoe, Rae Lafa* 

yetteSO.
New-YoTk—D. Melchor Obarrlo, Box 359, 

P . O.

H ABANA Y  CERCANIAS.

Cerro y  Jejas del Monte—D. Franolseo 
González. (Sonta Ana 9.)

Regla y  Gaonabsooa—D. José de Saeda 
Bastamente, (Cmz Verde 25.) 

Caja-Blanca—Sres. Castañé y  C*
EN E L INTERIOR DE L A  ISLA

Sagua la G ra n d e .,.. . . . ' Ciríaco Navarro. 
S. Antonio do ios Dafios Santiago Bobés.
San Cristóbal....... . Mannel del Valle
Sanotl-Spíritas.............Porfirio Castro.
San Diego do loa Bafios. Leopoldo Atanjo. 
Sao Dieso de N n fiez... Zom llay  Gómez.
T r in id a d .... ............. . Pedio Carrera.
Union.......... .......... José María Otero.
Vereda Nueva.............. Femando Pellón.
Vieja-Bermeja..............Pedro Guijarro.
Vifiales................... José Baergo.
Vedado ........................ Pedro Posada.
W ajay........................... Juan Bosque.
Yataajay.. . . . . . . . . . . . .  Pablo Zorrilla.

COTIZACIONES
4 « l  C o l e g i o  d e  r o r r * d « > e «

CAMSJOS.

b s p a s a ...............

lK k ¡LA T B B B A _........ J l9 3 4 t^  pg P. «0 div.

tLBUAHIA

M ..| í í iS p S  F .sip .f.yo

i
¡ f s t i v r .

-------------

rü / 't lC LA .................
ea tti

60 dTT.
3 djT

P. 60div.
4« a & 'líip l  l*.3 diT.

^:5TAl)üB-[;rtlDOH..~  ̂9 * 9>4 P SO l'> 
i r

PKSOTO M BBCANTU

OBO.

sa* a lOJ» Dp P. q v  
r  o p9 tusca U mesas, 7 p3 
i  tusta », 8 pg lusta 4 r  
(  19 pg hasta 6 oro ;  D|u 

azúCASza.
0 ¡aaou ersuas d «  beruauc j  

KillieDx, bajo á re ga la i.... 111$ 4 '2  is- oro 9  
Id. Id. id. Id. bnenoásnperlor 413 ts. oro O
Id. id. id. id. florete.............  H i^ á  J&ie. cío 9
Ot^oho inferiora regular ct

8 a 9 (T. H .)......................
Id. bneso 4 snperior nV le i

I I  (X. H . l . . . . . . . . . ...... . a 6 rs. oro 9
Qaebrado Inferior a regalar

n9 18 a 14 (T. H .)..............  7 ’iáSioTs.oro 9
la. bueno a? 15 a 16 (T. H.) 8I4 a giow, oto 9 
lAsopArlot a? 17 a 18 [T. H.) )
U . florete a? 19 a 20 (T: H.| $

oniiTBii'‘ius >>n ousBAro.
Polarización 91 a 97 de C 4 7 

envase 5  ndmeco.

f 91» 4 II re oro 9

rs. oro 9 , Sagon

Aguacate.............. .
Aguada del C u ra .......
Alfonso X I I . . . ............

José María Bilboa 
Juan Bósqae. 
Ramón Arenas.

Alonso R o jas ..............Angel Arenal.
Alqoízar........... Francisco Ateca.
Am arillas................. . Pedro Silvestre.
Arroyo N a ran jo ....... Francisco Lerdo

do Tejada.
A rten iíM ............... F. de ht Sierra.
Bahía H o n d a .. . . . . . . . .  JosóRivero.
S a in o s . . . . . . . . . . . . . . . .  Antonio Alonso,
B a ra c o a ... . . . . . ..........Pn igyAbrU .
B a ta b a n ó ... .............José Sala.
B ayam o.............. . ÜasteUs y Primo.
B e j c c a l . . . . , ......................................F r a n c i s c o  B o r r e g o
B o i o n d r o n . . . . ............... ...  D í a z  y  H n o z .
C a b a f i a z . . . . . . .........................  N i c o l á s  R s g a e i i a .
C a l b a r i e n . . - . . ......................... S a n t i a g o  B e r m a *

d e z .
C a i m i t o . . . . . ................. ..........  V e n a a c i o  F o f i a .
C a l a b a z a r . . . . . . . .  .  . . . .  J u a n  F e r r a n d o .
C a l a b a z a r  d e  f  = A n t o n i o  , 1 .  D i a z .  
C a l i m e t e . . . . . . . . . . . . . .  G u n z n l e z ,  A m o r  v

C *
O a m d j n a n K . . . . . . . . . . .  j Q & n  U d o y . B a h o s
O a m a r i o c a . . . . . . . . . . . . .  J o B q a i n  R ,
O a n a s l . . . . . .  . . . . . .  . . . .  A n t o n i o  B a c e l o .
C a n d e l a r i a ....................... C a u l m i r o  N o r l u g a .
C á r d e n a s . . . ....................  J o s é B o j o n o .
C a r t a g e n a . . . . . . . . . . . . . .  A n i c e t o  d e  l a  T o ­

r r e .
O e J a d e L a n t ,  .  . . . . . .  B e n i g n o  F e r n a n ­

d e z .
C i d r a . . . . . . . . . . . . .  . . .  T o m á s  F e r n a n d e z

y c t
C i e g o  d e  A v i l a . . . ....................J o a n  D í a z ,
O l e n f n e g o s . . . ...............................J .  T o r t e a  y  C *
C i í h c n t e s . . . . . . . . . . . . . .  A n t o n i o  J o s é  D i a s .
O l m a r r o n e s .........................................F r a n c i s c o  F i n a .
C o l o n . . . . . . . . . ....................... ...  J o e é  J J .  A l v a r e z .
C o n s o l a c i ó n  d e l  N o r t e . .  J o s é  d e l  ( b o l l a d o .  
C o n s o l a c i ó n  d e l  S o r . . . .  J n l i u i  L e i b a .
O o u t r e r a s ............................................... J o s é  A r g n e l l e s .
O .  F a l s o  d e  M a c a x i j e s . .  J o s é  S a i n z y  S a l a z
C o r r a l í l l u ............................................... F r a j u c i s o a  P e ñ i ! .
C u b a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  J a a n  P e i e z  D a -

b r u l l .
E l  C a n o . . . . . .................................... B e r n a r d o  F e r n a : .

t i e z .
S n o r a c i j a d a . . . . . . . . . . . .  A a t o n l o  J .  D i a i ,
E s  p e r a n z a .............................. ...  T o m a s  B o d r i g a e z ,
G i b a r a . . . ................ .............................R i c a r d o  G a r c í a .
G u a m u t a s ...................................  J o s é  F r a n c o
G u é n t a n a m o . . . .......................... F i a n o i s c o  A o o s t a .
G o a n a j a y ................. ...  B e r n a r d o  A .  P e r e z
G u a n o ...................................  D o c a l  y  C t
G ü i n e s ................................... ...................... A n t o n i o  B o l a d o .
G ü i r a  d e  M a c a i 'í j e s ................M a r l b o n ^  H t  y  C t
G ü i r a  d o  M e l e n a , . . , . . .  A n t o n i o  F r a g ü e l a .
H a t o  N a e v o ........................................J o s é  A l c á n t a r a .
G a a r a . . . . . . . . . . . . . . . . .  N i c o l á s S a r d i f i a s .
H o l g o i n . . . . . . . . . . . . . . .  B e r n a r d o  M a n d a -

l e y .
B o y o  C o l o r a d o . ..........................E s t é b a n  C i s n e r o s
I s a b e l a  d e  S a g u e . . . . . . .  C a n t e r a  y  C *

acéCAB oa aisr..
Falarizacién 86 4 90 <le 44i 4 la. oro 9 , Ssgna 

savass j  número,
aaúOAB MASoaBaM.

Coman 4 regular reilno, Polarización 8ü 4 90: de 
4^ 4 OTO rs 9 .

uoBcanBAoo
No hay.

BMSonMBiJOnRSDORM DM SMMAifA 
!)• OXMBIOB.

D. Uanool Sentenat.
D B  F B D T O S -  -  

D  , Cárloa Alalia Jiménez.
D. Joan C. Uerieia.
Habana Setiombre 10 de 1885.—ISt glsdico, M.

S r « i i .  (C o r r e d o r e s  o o t a r l o s  d e  la  
B o ls a  O H c la l,

■>■ Roberto Keinlelr.
I>. Joan Saavedra.
D. Joeé Uasnel A lri,
O, Andrés MvT'tc-oa.
IJ. Pederioo d«'l Prado.
D. Darlo Qonsslns del Vallr,
D. Castor Llama y Agnlrre.
D, Bernardino Ramos.
D, Andrés Lépes Moflo»

VAPORES PE TRAYESU.

N d w - Y o r k ,  H a b a n a  A  

m e x i c a u  m & i l  S .  0 . 

Lino
Los vapores de esta acreditada linea

C it y  o f  P u e b la .
Capitaa J. Deaksn.

C i t y  o f  A l e x a n d r la .
Capitán J. W . Beynolds.

C it y  o f  W a s h in g t o n .
Capitán Wm. Rettig.

A lp e s ,
Capitán Moran.

P u e r t o - R i c o ,
Capitán Jiménez.

Salen de la STabana iodo$ los sdbados á lai 
de la tarde, y de yete- York iodos los 
á las tres de 'la tarde.

0 £  J r s w -I^ O M M C .
Stbre.C i t y  o f P u e b l a ...........  Jadves

C i t ,  ol* W a a li lB g 't o m . Jaéves
A l p e s ...............................  Juéves
< i t y u f  A l e x a m d r i a . .  Jnévea
P n e n n . R  .....................  Juéves
4 '4 « y o f  t * n e b l a ........... Juéves
C i t y o f  W a s l i l a g t O B .  Juéves 
A l p e s ................................ Juéves

Otbre,

n jB  i„á í
A l p e s ...............................
C i t y  o f A l e x a n i I r l a . .

Sábado Stbre. 5 
senado .. 13
£4bado .. 19

C ity  o f  P a c M a .........  Sabado .. 86
C i y  o f  tV a s liiD S tO tt . Sábado Otbre. 3
A l p e » ...............................  Sábado 10
Ciay o f  á l e x a n i l r i a . . .  Sábado .. 17
P u o r to - l l ic o ................  Sábado .. 84
C it y  o f  f l 'n e b l a ............ Sábado .. 31

NOTA.
Sedan boletasde viaje - por aetoa vaporee directa' 

mente 4 Cádiz, Qibraltar, Baroelona jMateellaun 
conexión con los vepores frenceses ^ue sales de 
ífnava Torh 4 mediados de cada mes, y al Havre 
por los vaporea qae aalen todos ios miércoles.

Bs dan pasajes por la linea de vaporee franceses 
na Botdebe hasta Madrid en ti 99 Coy y hasta Bar* 
ealona 195 Ccy desde Ner-Yoik, y por ios vapores 
do le Unee Whlte Star vle Liverpool baste Madrid 
tncluo precio dsl feno-earrll en tl40 Coy desda
Henv-Tork.

Comidas a leearta, servidas en mesas peqnaiaa,en 
les vaporas “ City ofPoebU”. “ City of Alezendrls” 
y “ (Hty of Weshlngton” .

Todos estos vaporee, tan bien eonoeldoa por la ra- 
iridesTsegaiiOad da sos viajes, tienen exeelentes 
somodidedea pera pesajetoe. Asi como también las 
unavas literas oolgantes, an las oaales no se esperl- 
senta movimiento alguno, penoaneciendo siempre 
' 'rUontalee

La carga se reeibe en el moalle de Caballería has­
ta la visara del día da la salida, y oe admite carga 
pan In^teira, Hemborgo, Bremas, Amsteidem, 
iioiterdaoj, ilAvre > Amberes con aanodniantos 
diroet''-»

8m  eonsignatários, Obbapia 85.—H ID A L 8 0  Y 
C? 8ISfi—A

D. Bmilio Lopes Meso*i 
Mafilla.D. Pedro 

D. Mignel 
D. Antonio 
D. Yodeiioi

Bstrsrtii 
y Bsmu.

C o t iz a c io n e s  4ie l a  B o ls a  e l  10 
d e  S e t ie m b r e  d o  1885 ,

O re  de l cu n o  E sp añ o l abrió á 236 
y  cierra de 236 al 236}- pg á las 2.

PONDOS PUBLICOS.
Reuta 3 p 2 , y I de amortización anaal 754 

A 754 P s  D, oro.
Idem, ídem y dos Id em ....
Idem de annalldadee 03 4 « H  p g  D. oto.
Billetes hlpoceoarios.......
Idem del Tesoro de Puerto Rico.......
Idem del Ayuntamiento 74 á 75 p §  D. oto 

ACCIONES.
BanooEepafiol de la Isla de Coba 7 á 6{  

D. oro. pg

Banco Industrial 60| á 60 p g  D. oro.
Banco y Cumpafiía de Almacenos de Regla 

y  de Comercio 484 47 pg  D oro.
Compafiía Almacenes de santo Catalina

Banco Agrícola___
Caja de ahorros descufiitos y  depósitos de 

la Habana....
Crédito Territorial Hipotecarlo do la Isla 

de Cuba.......
Empresa do Fomento y Navegación del Sur

Isla de Pinos.......... ^ j o l  G. Ceballos.
_ sy_ Graude..........

Idem ídem .......... .
J ^ cey  Graude.......... U riartey Unos.

José Ibarra. 
J a r u o o . . . . . . . . . . . . . . . .  José Román Fei-

Jovelianos... . . . . . . . . . .  Valentín Tamós.
J ü c a r o . . . . . . . . . . . . . . . .  Pairó Hnos.
La CivtáUnade Uóinea. Uannul Salazat.

. Mangas............... Lula Mai'roqaln
Potas....................Pedi-j Barrero,
Vueltas..... .. V ictoi Soria.

L im onar.............. Emique Chamber-
lain.

La  S a la d ...................Martin Franco.
Los Palacios................ Juan Plüera Cí-

faentes.
Macagua.....................Felipe Fernandez.
M adruga ....... . . . . . . .  Juan G. Audrade,
M an tu a ............... . Francisco Pelacz.

Fernando de la 
Riega y Castillo. 
C. Tuero y Hno. 
Antonio Faura, 
Antonio J. Dias. 
Sedaño y Hi 
dez.
Jalian Alfonso.

einan*

Manzanillo. . . . . .

Marianao.............
M a r le l . . . . . . ..........
Mata,, . a . . . . . . . . . . . '
Matanzas.................

Melena del Sor.......
Moron ..........................Antonio Sabido.
Nneva P a z .... . .  ..........Mignel Gatienez.
Nnevitas............ . Ruperto Casares,
Palenque................ Angel Arenal.
Paimira............ .......... Mariano Martínez.
Paradero Fodroeo.........José B. Bango.
Paradero do laa Vegas.. Alonso y  Bodii-

Paso Real de San Diego. I X  Gayarre. 
Perico y M ostac illa ..M an u e l Palomera.
Pijaan......... .......... José Gamietea.
Pinar del R io . . . . . . . . . .  Marcos Mijues.
Placetas........... Leonardo F>

dez
Poso Redondo..............Pedro Martínez.
Príncipe Alfonso..........Joaqnin M. Arlar,
Fuentes G randes...... Valentín Cabal.
Puerto Príncipe...........Joaquín Márquez
QuemadodoGüines.... Eugenio Miranda. 
Qüífhra H B C ha........ K. Borbolla.
Qulvican....... ..............Hsrno" Viera.
Rancho Veloz...............  Gregorio Martínez
R eoreo ...................... Gregorio Ariz.
R em ed ios......... . . . . .  Manuel Sainz.
San Felipe............ . Inocencio Ladrón

do Guovaia.
José de las Lajas.. José G. Llórente. 
José de los Ramos. MaiianodelaCam- 

pa.
Leandro Martínez 
Mantilla yBengo- 
choa.

N ico lá s ...............José de laBlva.
S an tac la ra ............... Santiago Oti.
Sta. Isabel du las Lajas. José M. González 

Quirós.
Ssntlago de las Vegas.. Jnlian Faya.
Santo Domingo...............Antonio Podadera
Seiba dol Agua...............Fanstioo de laPor-

tilla.
Sierra Morcrit ............ Antorio Piré Msz

Sitio Grande.......... Antonio. J. Diaz.
S á b a lo . . . . . . . . . . . . . . . .  Panlino Delval.
Sagas la Chica............Francieoo Diaz y

OMsp.

Primera Compafiía de Vaporee déla  Bahía

Compafiía de Almacenes de Hacendados 
35 4 31 p 3  D. oro.

Idem Idem de depósito de la Habana . . . .  
Idem Española del Alumbrado de Gas. 

68 á 69pg-D . oro.
Idem Cubana de idom.......
Idem Eapafiola de Matanzas de ídem ....
Idom nueva de la Habanadeldom___
Idem d« Caminos de Hierro de la Habana 

66» á 66 pg  D. oro.
Idem de Matanzas 4 Sabanilla 46 á 454 p8  

D. oro.
Idem de Cárdenas y Jácaro 2 á 24 p g  p. oro 
Idem de Cienfaegos y ViJlaclara ex divi­

dendo 4Vi á 49 p g  D. oro.
Idem de Sagua la Grande 4lá 40 pg  D. oro. 
Idem de Caibarien á Santi8plritús3i á 32 

p g  D oro.
Idem del Oeste 00 á 004 pg  D, oio.
Idem de la Bahlade la Habana á Matanzae.

Idem Urbano f 0 á 40 p g  D. oro.
Ferro-carril del Cubre___
Idem de Cuba___
Refinería de Cárdenas....

OBLIGACIONES.
Crédito territorial hipotecario. Cédulas.... 
Cédulas Hipoteoariai al 6 p g  interés anual 

é 3 9 p g D . oroC'
Idem de ios Almacenes de Sonta Catalina 

con el 6 p g  anual___

VENTAS DE VALORES HOY.
50 acciones del Banco del Comercio, á 49 

pg  D. oro C.
20 acciones del m-smo Banco á 49 p s  D 

oroC.
10 accione de la Compañía de Hacenda­

dos á 35 p g  D. oro O.
50 acciones del Bancodel Comercio á 48 

p §  D. oro C.
 ̂ del ferro-carril de la Habana

á G24 p g  D. oro C.
10 acciones dol Banco del Comercio á 48 

p g  D. oro C.
8 acciones del mismo Banco á 48 

eco C.

Ü fl rU ASATLAN TlC A fr^ :

VAPORES CORREOS
D B  LA

• ‘ t í l í í 'A S íA  V B A S A T L A M T IC A  
A N T E S  D E  

A »  J L i í P E Z  Y  € F ,
>>: ''Al-r»B_ooB«B0 88PA80í.

Ciudad do Santander.
Capitán: D . i'RÁJfC.SCO CIM U K O .

baldía para SANTANDER el día \i de Seüem- 
bra U  ootrojpondexLoi» pública v q«
oficio.

Aduiite p*fl^ero0 p&r* dicho puorUsT oftVffA 
parft 2j4Qtuider, C&du y Baroclonft. ^

Tabftoo pdra SantBoder eolamooto.
ICeoíbc oarga 4  ficto oonido para Bilbao, íSau I5e- 

baatian y Gijoa.
Los paaaportea te eatregaria al leoíblr 1 «  billa- 

loe de paaaie.
Lat de carga ae firmarán por loe Conaig-

Dátenos ántee do oorrerlae, sin onyo roquielM eeréa 
nuiae.

Beoibá carga 6 bordo basta el dia 13.

LÍNEA BE COLON T ANTILLAS.
ComDinada son la Trasatlántioa de la m un_  

<;ompaflÍB y ‘«rabien i>on laa del Feno-earrll da Pa- 
.laraá y Vaporoi dala Costa del Sor y Norte dal 
P»o:fii3o

VAPOR

AVILES.
Capitán D. FAUSTO ALBONIGA

Este hernioso V espléndido vapor saldrá 
de esto pnerto el dia 16 de Set.eibro á laa 
o de is  tarde para 
N nevitaa ,

P u er to  P u d re ,
G ib a ra ,

S a g u a  d e  T d u a u io , 
B a ra c o a ,

G uau  Cánam o
y Cuba,

coHuoBaTxaicz.
Nuovitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Pnerto Padre— Sr. D. Gabriel Padrón. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y  C‘  
Mayarí.—Síes. Gtau y  Sobrino,
Baracoa.—Sres. Monós y  C*
Guantánamo.—Sres. J. Bueno y C*
Cuba,-Sres. L . Eos y C*

Se despacha por Ramón de Herrera, San 
P e d ro  26 o la z a  d e  L u z .

VAPOR

B ^ a  Honda,
i  ráá 4a fá rb f^T A n .    '  espitan D, J osé Leox dh Oat-»espitas D. Claudio

jBaldomero Iglesias.
espitan D. LAU E E AN O  O G AE TE  

lau  oaales harán nn via je  mensual ecrulaaiendo 
ift eorrapondmteiapiUiUea y de oficio asi eonio al ns. 
saje oflolal (lara los puertos de sn itiaersrio. '

V ia je s  d e  la  H a b a n a  ñ  
I D A .

S a lid a s .
Ue la Habana elpenfli;!- 

tno dia de cada mes.
1? Da Noevitáj.

Gibara, 
atiera d 

8 . .  MayagSei.
13 .. Pnerto Sleo.
14 . .  Posee.17 ~ Qnatra.
18 .. Pnertc Cabello.
81 .. SábaflUla. 
n  .. Cartarana.

R E T O B K O .
De Colon antepesGltlmo A Caitaseoa

X*lesrndae.
A Nnevitae el día 1? si.

gnlente.
~  Gibara el S.
.. Bantiago de Cnhe eU 
.. Uayágflez el 7.
— Puecto Biso el 9.
.. Foseo el 14.
.. Guaira el 16.

Puarto Caballo el 17. 
*• SabaslUa e l 81.
~  Cartagena el 88.
. .  Colon el 83.

Capltsn D, José Leo»  db Gota

1“ Bahía Sonda, Bio
Blanco, Bcrrac^, V Affuas

■* í l “ bana loa Sábados 6 las 10 de la 
V a MaT.i i  r ‘^»7«tano los Domingos,
y  a Malas Agaaa lo » Luaea alamaneoer. *
los Blanco (donde parnectaré),

® maflana, saliendo dosiras deeputs para la Habaua.
Keeibe carga A  PEECIUs REDUCIDOS los Jué-

«i^í^i^'if *^“ 7  costado del vapor, por
el muelle de Luz, abonandoae »ua fletes 4 bordo^al 
mtregarse Armados por t i  capitán los oonocimiení

También se pagan á bordo loa pasajes. D em ás 
oon»igaa?ario, M ER C E D

B a u c o  E sp añ o l d e  la  Is lu  «le  Cuba.

E l Consejo do Gobierno de este Establecimiento, 
en SMIOQ ordinaria de esta fe  ha. ha acordado ouo 
el día 81 de Setiembio próximo, 4 tas doce de la 
n afiana, en la sala de sesiones dol Baooo, casa ca­
ro  de Aguiai n? 81, y  con arreglo al arcfoulo 61 do 
los Lotatutoi, se oelobte jnnta general eitraordi- 
nana de Bollores accionistas, oon el objeto de acor- 
d a r. i  procedo la r. forma de I  s artioulos 33-35-37 
y  «odediohosBsMtatos, y  délos  demás artl-ulos 
de lo . m iim o jy  del Reglamento n ae ie  crea conve- 
mente rofoimar.

L o  qne se pnblloa para conocimiento de los aeOo- 
aooionist4is, adviniendo qne oon sajeoionélo 

dispnesto en el inciso ¡:V del articulo 56 de los E.ta- 
tutos, no podrá ooaparse la Jnnta de ottoaaiuno, 
que el que es objeto de la misma; ni so permitirá la 
entratU en la  sida, oon srieg  o 4 lo dispm sto en el 
artuulo 6j  del Reglamento, 4 lo» Urea, accionistas 
que Bo presenten la papeleta de aeUcencia á la Jun­
ta, qae dMde el día oeh oy se laoilitatá en la  Se -re- 
tana del Banco 4 loa Uros, aooionbtis, qne la pidan

GUANO LEGITIMO DEL PERU.
Juan Couill é  Hijo.

TEIVIEJVTE.REY 71.
2tiaü P~5I588

ta, qae dtwde el dia ó
co  4 loa oros. uooicnt.t»B, qi 

y  tengím d i;eoho do aal.ienoU. H .b «n »  di oe
AgoKt-. do 1885.—El Gobernador, José 6'drtcra# 
Castillo. déi

S i t u a c i ó n  d e l  B a s t e o  Is s d s s t t r ia l  

SH LA TAHDB D S L 3 1 d B AGOSTO DB 1 8 8 5 .

ACTIVO.
Caja .

^  oro........................... i  1 117206 M
En billetes......
hhi el Banco EspaBol de 

Cuba.to

8 s7 .U8  16

la Isla de (oro) 339116 24

Cabteka.
Vencimientos hasta 3

................. (oro) S494B* 84
Id. id. 3 Id........... (bta.l : 876 ..
Id. de 3 4 6 meses.(oroi 94 H6 Ib
Id. de346  meses.(uta.) 82/9 93
Anualilades......... joro) 85s0 .

>.69'165l 59

9:6171 03

di» de cada roes.
KI flitímo de Oartagwa. 
1? De Sabanilla.

«1 flltlmo

4
5 
f

13
14 
16 . 
18 . 
19 .

Ibierto Cabello.
. Guaira,
. Ponoe.
. Pnerto Rioo.
. UayagSei.
. Portan Prinoe.
Santiago de Cuba 

. Gibara,
Nuo ritas.

di» de cada tees.
.. Sabanilla el 1?
.. Puerto Cabello al 4,
.. Qnalia el S,
.. Ponoe e! 7,
.. Puerto Bloo el 9.
.. Kayagfiez el 14,
.. Santiago do Cuba eII7 
.. Gibara el 19,
.. NnovitaseiSO 
.. Habana el £8

N O V A N .—Eu ss viage de iüa recibirá ol vapor 
Pnerto Rico loa dias 13 de oad» mea la oaiga y 

lasageroa qne para loa piiert.!i- del Mar Caribe, arri- 
la expresadoa, y Pa..ímio, o»nanjua ol correo 

sale de Baroelona el 85 y de Cádiz el 30.
En auvlage de regraao, eniregará al correo 

tale oe Pnerto Rico el dia 10, la oargn y pata;

que

qae 
pasageioe ¡

pej^ndnMprocedente de,loa j«T'r&o‘ d6Í"Bíar

la
Kayo al 
dU.

el Faeiflpo. par» Cádiz y Us.-oalona. 
ipoe» 4® enareatenae, 6 eei desde I'"- de 

de Setiembre, se /sumltc carga para Cir 
or, psro paaageros, solo

i f^ r u u f is  y £  M LN ÍÍN U Ü 2  í  u u n f
DE CIENFUEGOS.

V IA J £ S  S je n iA N A l.* *

VILLA-CLARA.
Da ICOOtokbladaz. 

n . .. '̂̂ ‘ i’lTAN CRESPO,
Saldrá de Bataban/9 todos ios Stléreolej n»r>i^ 

TMtauooncao^euCieafaagozy Trinial/"* 
Segreaari 6 Bataband todoe loe Domlngoi ’

AR60NAUTÍ. 6L0BIA
n deJ290ton.
Cntiten Sania Marina. Capitán MUNUTEQUI

«ata
rn n « .  J f i o a r o M ^ ^ i í ' a l ^ ^ ' ^ ' ^ ' l -  

^ a  rairatesreolbea carga todos l e 'd i . , .

raaoR HoMaandtem^!^»
na valor aonveactonal. - " a n j« a .  sino pe»

L'KEDttOa VAXIOS.
Corresponsales....(oro) 280f30 03
CréditoBBpiazadoa.(oro) 70589 il

Id. id...............(bbs) 261-14 81
DooumentoaalobrVíoro) 709/13 93
Créditos vencidos.joro) i,' 96
Cnentae varias....¡oro) 1 63:8

Id. id..............(bts.) 86988 r 78
Cuentas suspenso.(oro) 9458 i8

PSOPIZDADES:
CasadelBBSoo....(on>) 113978 84
Mobiliario...........(oro) 586 .,
Aedonee de varias em­

presas,su costo..(oro) 141083 89

1329437 63

251647 73
Ganancias r  píbdzdas: 

Ganancias y pérdi/las, 
intereaes, gastos ge­
nerales, oorietages Sí .

Gastos generales y co 
rretages......... (btt..

I 14676 09 

379 96

Agencia general para 1.a Isla de Cnba, ex- 
cmsivmnente y
UNICOS IMPORTADORES

HIDALGO Y C«
S/uccNore») de T o d d , H id a lg o  y  C on ipaU ia .

25 OBRAPIA 25.
se efectúa con la garantía de

2693— P — C 1O82 I
esta casa.

M M B B O

L i n e a  d e  v a p o r e »  c o r r e o » ,  «Je u c e r e  
D B d lS O  TOKELADAll,

c u t r e  V e r a e r u z  y  l » i v c r p o o l
Ut>N EUCALAB EN 

F r o i r r e s o ,  H a b a n a ,  C o r u ñ a  
y  S a n t a n d e r .

VAPORES. CAPITANES.

T a m a s i l t p a s . . . .  Luciano de Ojinaoa.
O a x a c a .................  Tieubcio db Labxañaoa.
I t e x l c o ...................  Manuel G. de la  Mata.

A G K N IT E S I .
VERACBUZ.—Aqustin Qc t h is il t  C? 
LIVERPOOL.—Babifo  B bothsxs t  C* 
OURUSA.—Maxtindb Ca bbicaeib. 
SANTANDER.—A noeldel Valle. 
n A B A N A .-« » l.’ l € I O «  » 0 .)

J . M. T
SOftfi 03S8K

Setiambro, 
y Santanu.

pata el Ultimo paarto.
Loz doa días anteriores al da la aaUda, recibirá la 

sarga pera esta Isla y la do Puerto Btec cu el mae- 
^  da Luz y la dwrtisade á U/3Íoa 7 ososias sn el dt 
Caballería.

No admite caíga el ái« .10 i»  falldm
L ín e a  d e  P r o g r e s o  y  V e r a e r u z *

^ SALID A.
D® la HABANA el dlft filHmo fie cede mee pere 

Progwin-i y Vereonu
RETORNO.

Do VKSAOBÜÍ5 el días fio oede mea paje Pro-

San Ignacio 8-2

B u llía
. PARA

G e m id o ,
« • o  B la n co , B e rru co s  y 

C ayetan o .S.-ii

D eVE H AC B U ile ld iaS  
greao y Habaua.

D éla H ABANA el dia 115 de cada mes para ban-

NOTA,—Los passjeios y carga de la Península 
tTMboruarin oa la Habana al traaatláiitioo de Iq

p g D.

m m  DE LA HABANA.

: Juan y Maitines... 
Sen L u is .............

ENTRADAS DE TRAVESIA.
DislOi:

De Nueva York en 41  ̂ dias vap. amor. Saratoea 
cap. Intocb ton. U'9i. oon carga general 4 Hi­
dalgo y C? Paesgeros 31 para ceta y 2 de trán­
sito.

——New-York en 2G dia* boa. amer. K. Carrnana, 
Mp, Jhnson, ton. 4«4, con carga general á Pe- 
Ueny CI5

SALIDAS.
Para Matacías vap, cap. Eapaflol.
— Charleatou berg. e»p. Cousellcr.
----- Veraeruz vsp. fm. lAfayetts.

MOVIMIENTO DE PASADEROS.
ENTUAPO».

Por el SABATOOA de New-Yoik:
Srer. J. Deleado; A. Berros; J. C. Rogé: E. Lobeo 

br», I-acM » hija y criada; José Almeida; Ant/jnie 
I l’ - Nuflei; P. Tupper; A, Mola; 

Láil/ja berpa; C. Asencic; C. López; José Gcncr 
lefiora, h íjay diada; Sliguel Villa y b'ernan/lo Al­
varez.

VAPOR

OAXACA.
Sal irá para L .1V B H PO O L directamen­

te bácia ei t s  del actual. Admite carga pa­
ra dicho puerto y loa del.Norte de Earopa 
con conocimiento directo, ati como paeaje- 
ro8.

J . n i. A v e n d a ñ o  y
130-P-02569

KB W -rO IX K  A  C U B A  
f l á f l .  K TB A R IK IIU P  COÍTTPAMV.

HáBANá, FIOEIDA Y NEV-TOEK,
L lN E a  DIRECTA.

X o #  h e r m o s o s  v a p o r e s  d e  h  i e r r o :

NEWPORT,
UapltanT. & Unam

S A R A T O O A ,
Uapltan J. Mo Iktobh.

iVIAGARA,
Capitán Bennie.

, Cra magníflOBs oima-as para pasajeros saldrán 
de dichos puertos como sigue:

S a ló n  d e  I V e w - Y o r k  lo s  S á b a d o s
í  LAS TRES DE LA TARBB.

.............  Sábado Setiembre
M aUARA................  fcábado
K E W PO üT ..............  Sábado
SARATOGA.............  Sábado

SARATOGA.............  sacado
M a GAKA................. Sábado
NEW PO RT............... s4b*d^

S a l e n  d e  l a  H a b a n a  lo s  J u é v e s
i  LAS CUATRO DB LA TABDE,

Compaflía que saldrá los dias dltimoa paro 
Progreso y Vuracruz. Los pasazeros y carga de Ve- 
raontsy Progreso seguirán sm trasbordarse 4 tían- 
tonder.

Las Islas Canarias y de Pto. Bloo en que hará es- 
oai» el vapor que sale de la Península el dia 10 de 
owa mes s/srin también snrTid» en sus oooiatlca- 
oiones oon Progreeo y Veraoruz,

De más pomeaoros impondrán sus consignatarios 
Jf. <7o¡eo y OT—Oficios nV 8S.

JOSE Re ROORIGüEZa

116 - T

VAPORES TLASATLANTICflS
DEL

MARQUES de CAMPO.
VAPOR

VALENCIA.
Capital) Sd»ta»»aríno.

Saldrá el dia 18 del corriente á laz S de 
la tarde para

Vigo,
Cádiz,

Santander y  
Amberes.

Admite carga para los referidos puertos y 
pasaje silamente para loa dos primeros. 

Informarán sus coneigDatarios

C U B A  43.
J. Balcells y C*

145—BP—9Í589

Patrón PEBREB.
y  M ew -aco»

basara ‘‘« “ orando en el FUERTE

z a ^  ®* ÍBrro-oarnl de la Esperan-

ca«a?orV iAm t*'if recibe

7 «e abonaran á bordo á la en-

- ___________  98— P — J5S01

PASIVO.
C A P IT A L .....................................
Feudo de reserva; oro..............

OSUOiUONEB í  LA VISTA
Ouentaecorrteutea.(oro) 21558-íl S4
I f - W - : .............. (bts.) P3S774 41
Ubbgaciimes 4 pagar

37'382 62 
99135 B1

27ftJ .. 
8148 50 
t i l  6 / 

4113 4 24 
I5[i2 n  
8:8 31

15056 65

t  581US63 93

ICOOOOO .. 
88718 81

sin interés........ lloro
Id. id. Id..............(bts.
Dividendos núms. 7i36 ’

Interosís debidos- 
Varias cuentas....
Id. id...................(
Corro tai o8debldoa.(

ÜBLtOAOlONEÍ £ e iAZO ; 
Oblig^onos 4 pagar 

oon interés......... (oro)

TT.,,., ®í»i"CIá»TPÍBDIDAS.- 
Utilidad liquidas en 30 

de Juuioppdo. ..(oro) 38H 3’
Det/cuonto. é intereses 

y ottRRutilidades dts-
del? Julio........ (OJO)

Idem Idem id/^..(t>t8.)
14087 5? 

U3 78

3383568

119887 10

18095 67

FINO DE MESA.
M ARCA José  In sa u s t i.

De este tan acreditado vino, cuyas ventajosas condiciones 
únic™ receptor partidas sus

O t a m e n d i ,  H e r m a n o  y  € a .  J n E R C A H B R E S  2 6 .  
C o rre o : A p a r t a d o  107 .

— ........................................................................ .........................63—P —71 ,-189

LA HORMIGA DE ORO.
U K IO A

Don Luis María de Llauder

p . »  lo . ,  V j r r . T „ g ! . “ ."S !'? :"
10 valiéndoze do cotrcBDonaal. « «  eoio de J pesem  al afio y

El üíreotor. >kr»iaraio Illat. 8 52IG263 93

€ a tn p a ñ ia  ds •Silsstacencs de l i r s l a  
1t B a n c o  d e l € ^ sn crc io .

B4LANCB EN 31 DE ACOSTO DK 1085.

ACTIVO.
OBO.

AVISO. Al FOBIICO.
PA R A  CASAIS AS

Va PuIí nePANoL '

JOSE R. RODRIGUEZ.
DMoando los oonslgnatarios de esto rápido

?AF0RE8 6Q8TBE0S.
VAPOR

5
1-4
19
):6
3

lu
17
2i
31

3
lU
17
24
IV
S

15
22
29

í : £  --

^ “kI t o g a ,:::::::;:
N IA G A R A ................ JuévM
NttW PURT..............  JuévM
s A K A fO G A ........ ;; jtóv“  ::

NOTAS.—En San Agustín laa oonecuiones están 
heohae oon todas las Uueaa ferro-carrileras ^  “
va O rleos tanto del Oeste oo mo del N o r¿ «t6 

La de la Habana y  Santiago de Cuba l»e oonee- 
I coa icw vaporea de Májiee i t̂o. 

j  Jamaica.

hermosos vaporee, tan bien cooooidos por 
la rapidn y eegundad de sus viajes, tienen e x ^

« e u z  eepaclo-

A^o^asereolbeeiielronoUsáeCaballertah»».
í i i í  ^  r  «e z S í ¿ í ! ¡**¿iaterra, Hamborzo. Br^tRos. 
á ^ ^ a i r . ,  UzvToyADber«.,oon eonooíniientoi dl-

A d M n i i i r ^ S f t ie n e r e U e ^ m o ^ '* ™ ™ ^  “

oíouea i94taa 
Kico, Bt.

ALAVA.
Cspitao D. ANTONIO BOMBE 

V ia je s  ácm nnales  A  C árdenas, 
bu ifua  y  C a lb a r ien .

S A L I D A .
Saldrá de la Habana los Miércolea á las 

8oÍ8 de la tarde y llegará á Cárdenas y  Sa­
gua loa JnéveB y á Calbarien loe Viérnee 
por la mafiaaa.

R E T O R N O .
Saldrá (le Caibarien directo jara  la Ha­

bana, todos los Domingos á lae 11 de la 
mafiana.

Precios, loe de costumbre.
NOTA.—La carga para Cárdenas solo se 

recibirá el dia do la salida.
Se despacha abordo 6 informarán 0-BEl- 

L LV  -■ i»-_____________________ 2504 M

E M P R E S A  D B  V A P O R E S
«le IS en en d ez  y  c *

A V I S O .
Desdeeldialí’ d e  S e tiem b re , el tren di­

recto que va 4 Batabané conduciendo los pasaferot

C eetcui vapores, saldrá de VUlanueva 4 laa 8 de 
mana.—Aí Coniignatano,

_________ _ 114—BP—01(589

4 la , r^ te rad es  s o L S 7 q ü o  s i le s  
n »n  üooho, hemos deiernunado que au ane d e  lo .  
í  .«*5 “  uruiuanos qae tiene anunciados, haza 
“  tÍ“ “ «emanas.  *

Bald ía de la  Ilauaua todos los U ié ico les  £ lujt in

5Severv*‘. l fd Í4 Í r
por u 'n?oh"delL>m ,‘:draí“ “‘1“'

A  pre/jios módicos y por ol muelle de LU Z  reciba 
» r g a  hasta ci oacoreoor dol dia d/i sal.da.a I como 
paoH,o.oa para loa mucl.cj de Aguirre Rola Br*.
S  dqjlíá^riomalá’ ítem
te del huotte en donde recibirá j  eutrceaiá al no».

lee ^dícMos7e

M doti después de haber embar­
c a r  e' 'l«e  podrá re-g ^ a r  con el viaje d/rl miéroulcs á lae lu de la no-

_________________ _______________ 5 3 -P -315t9
VAPOR.

N  ÜEVO CUBANO
Stídrá de BATABANO para ISLA  DE PINOS  

los Domingos después de la llegada del tren de 
Sájeroa que sale de VUlanueva 4 las 6 y 11 de la wo^
qAoA*

KEOBESA.
De N UE V A  GERONA, 6 SANTA PE  loa Mléroo. 

los por la mafiana á las 5 y 30 para que los Srea- 
puedan tomar el tren que sale de Balaba- 

no a la nua y lo tmnuioa con este itinerario, oi vla- 
jo sera da üitt, pata comodidad de los Bros, pasofe-
ros. Be despacha en el almacén de retomo de Villa- 

De mas poitnenore* impondrá ü , Félix Or-

________  1H3— P — I.W9-1

n . .  ^ , ,i<le 2940009 ..
Casa dol Banco.............. 6/ÍOOO
Foriu-carrU de la Balda. 35uU0u0 ”  
Materiales y utensilios... 71tK3 4i
C a ja ............................  503,01 ¿2
J^oumentoe en cartera.. .  39V4u ?i
Rentas al oobro............. 10-15» 75
Cuentas por liquidar..,.. 97770 i8 
Acciunes delaCop" . . .  í 3m0
Cambies..................   673u» 66
Mobiliario......................  louoo
Oast/js generales...........  84>84 só

I  7956356 66
PASIVO.

1 7 .^  acciones deáiaiu.* 35UOOOO ..
Mbrante de capital........  4u8oj4 oi
r  erro-carril Bahía, cuen­

ta reoaadacíun............  27261 71
Cuentas corrientes.........  102.6 O 74
Cuentas Varias...............
Divldeados por pagar.. . .
C/}ntrato de 20 ue Junio
„de 1883........................
Dividendo por pagar en 

sooioneB y cupones . . . .
Sanoaintentu de créditos.
Cambies....................
Hiwluctos.... |-¿38915 35'
Menos: divi- 
denco noor- 
dado....

3/1 0 41 
160/88 74

2614710 00

49040 .. 
(>2900 7(1

UrLLBTI.j,

6»0584 87 
527694 59 

.13 Ib 
19204 32

41801 46

99

87838 97 
I0U 74 83

9085 28

156829 19 

4390 02

S i tu a c ió n  d e l  B a n c o  E s p a ñ o l  r e  l a  I s l a  d e  C u b a  e n  l a  t a r d e  d e l  
S á b a d o  5  d o  S e t i e m b r e  d e  1 8 8 5 , “

ACTIVO.
oso. BXLLVIBS,

B.B.a.
UáJX.

OAHVXRAi .1 7698S1 01

omi. BILLBTIS,
B.E.U.

4200
39003

^taSm ese............... ............................... | Cü

8ületesHipoteoari/68d o I*80........... . t
^om o. Ayuntamiento de la Habana................................... .................... *

Comisionados........ .........................................................................................

“ “ Habana'?!'!!!!’..®"®"’*  déÍBM M *E^^
CMentas varias!!'.” ! ...................................................

Reoaudicion do oontribuolonea ..................................
fHoWDDAoaa.... ... .......................................................
. , GASTOS DE TODAS'/ci'ÁSES:.................................................

3Í599J1 1-:

1H6̂  .. 
379.708 12

401091 88

I222970 58 
8-9/81 .67 

5338 .32 
13-268 b,

■17508 67

5212537 55

4'/.S38 ..

3C0657 19

38322875 75 
27068-21 le

3761 41

PASIVO.
I  19.Í8S830 12 4fi¿a6116 06

*0000 .. 158915 35

El Director, Lucas García Buis.
I  795GJ56 £6 9Í9318 99

¿VISOS VARIOS.

SUC1£D¿0£S T EHPlt£8AS.

VAPOR ESPAÑOL

LONJA DE VIVERES.
v e n t a s  d e l  d ía  10.

8C0 garrafones ginebra Campana.
200 sacos arroz canilla..............
UO Ídem café oorrieote..........

-200 os. Its. aceite de 24 It ..........
98 tabales eardinas................
*0 blz. vannoutiiDurbau.......

3.0 aacos harina Alcántara.......
(0 JjIO do pipa vino nústeia......

B^Loz pTMioe DO eipeoiiloadoz en 
ORO.

tflisnuo. 
9J’ rs. a 
$13  ̂qol 
Beaervado. 
Eeeeirado. 
U  rz. gjn. 
8(2 tuto. 
86Í3 nno. 
billetes, ton

TApores de esta II- 
í  ‘  L (to * «8, Bouthamp-

í  oon las lincas On-
i _ _ .  ^  y U  Comp*j5Dle 0 «n «r*l« T r w -

y  U iex ift ie g »»
d e c l l b í í  y  » « « * * * * : •
Los nnevos y  hermoso vapores de hierro

CIENFUEGOS,
Capitán FaíuoLOTa.

S A I V T I A O O ,
Capitán L. Coltov.

AD ELA .
Capitán D. H i la r lo  G orordo ,

V I A G E S  S E M A N A L E S  A  S A G U A  y  C A I B A R I E N
S -A I i lD A .

S ^ d r á  d o  l a  ^ B A N A  to d o s  lo s  S A B A D O S  4 
las d o « ^  a e l  d i a  y  R e g a r á  4  S A G U A  a i a m a n e ­
c e r d e l  t i O M I N G O .  S a ld r a  d e  S A G U A  e i  m U m o ^  
después d e  l a  lle g a d a  d e l  t r e n  d e  B T .  O O M l N G ( ^
llegará á C A IB A R IE N  al amanecer del LUNES. ^

D e
N e w - Y o r k .
J u é v e s .

D e
S tg o  d e C n b a  

S á b a d o .

D a
C ie n ñ ie g o a .

M á r t e s .

s t b r e . . . .  3
O o tttb ie -  ly

. .  . .  2i>

6 tb ro ............  19
O o t u b r o . .  1 7  
N v b t e . . . .  14

S t b r e . . . .  15 
O c t u b r e . 13 
N v b r e . . .  10

De
NASSAU.

Lünes.

¡9

R E T O R N O .
M d rá  de CA IBARIEN  todos los MARTES i  las 

* '  6 la mañana y llegará 4 SAGUA 4 las dos. v 
! de la llegada dol tren deST. DOMIaG/5 . 

I el mismo (lia para la H A B A N A y  Ueeará á 
I de la mafiana del M IERCCLER

ooflo ae 1

t e i '
las ocho I

2503 M

Para flete dirigirse 4 a opmoQ del vnyero.

£.uU T .  P la c e ,  O B R A P IA  SS.
) más pormenores i 

ríos, OBKxru 25.—HlD.
Demás pormenores impondrán sus eonsignata- 

lA liGO  y  CI 81»i—A

VAPOR

CAIBARLEK.
> rápido y  o é m ^  vapor saldrá del puerto de 

todos iM  Domingos veinte minutos
llegada dsl tren procedente de la Ha­

los pnntos siguientes:
^n n za (U u eU e  del Salto, paradero dd  
S i e w M o r ^ ,  Las Pozas, Isabela de 

de San Joan, Boca de Sagua lo Chi-

se demorará los Lflnet hasta la Ue- 
^  ptooodente de Enotucijaday

itC T O R lV O .
la llera-^  ded tren exta-aordlnario de Remedios, haoien% 

w ^ ”S * ! “ S ^ y , í ® 8W »»rá á  CARDENAS les 
Jueves antes de U  salida dol tren de laa seis de la

is;",^¿gr¿«aYi¿'ínlfd^fir?:ísr ‘'"® ”̂ ®-
2458— P — 7 iea «

B u u co  E s p u n o l d e  l a  I » l a  d e  Cuba,
EECáüDACIOK db COSTRIBrClOKBS. 

Seha/-oseberáloB coutribuyentes de este Tér- 
Mnmoipai y á los hacendados forasteros, que 

, el día 65 del actual hastael 23 de S e t ie iin  
príximo inclusive estará abierta la oobianaa del 

tnmostrcdel actual año eoonémico de la 
ucipn Tarritoiial y Subsidie industrial en la 
de la Resudación, situada en esto EstabJe- 
to todos los días hábiles desde la diez de la 
a  hasta laa tres de la tarde, 

í  dicho plazo comenzará linotiflcBoion
á domicilio, y^eupes dol tercer dia de haber sido 
hecha, inomnrán los oontriboyentes morosos es el 
pnmer grado de apremio, que ¿onsiste en el ro 
del cinco por ciento sobre el total Importe del reci­
bo talonario, eegf.n se establece en la lastruooíou 
§“ pabiFca deudores á la  Itaoien-

«¿"prenid??"®’* -1“ “ ^

do?,®a!iXtr®

~ ^ L i m
C o m p a ñ ía  d e  B o g a r o s  m u tu o s  

c o u t r a  iu c e u d lo .  
ESTABLECIDA EN E L ANO DE 1855 

O fic inas.—£m pe< l»-a«fo  46 
esquina á Compostola.

ClPtTAL .................... ............... | 17.094131 50

SraKSTSOB PASADOSEirOEO........... $ I.0094M 76
A l Exorno. 8r. D. María- 

Qo González por ol fiel
depósito de innoble®......$72.019 12

Por el fid la oasft liaban*
fiV U 6a •sar«s.sra..aa^.a

AYISO.
So Upan loo libros de toda clase do oata-

p.cciaiento, cualquiera qne sea su impor
tancia y el giro á que ae dedique—Se puede 
seistir disriumeataó el núaiorode días y 
horas á la semana ó ai mes, quo re conveu- 
gan--l,c8 duefios ó encargados pnenen apro­
vechar estaocasion, para aprender á llevar 
ellos mismos en contabilidad, ai lo desean 

T/imbien se abren y  oionan libros por 
partida doble, sebácea balanors generales 
liquidaciones y toda clase de cálcalos, cual’ 
quiera que sea su naturaliza. Estipendies 
convencir,nales- V í i ic b u »  77.—M  deFii- 
« " •  140 P —716S9

C if fT A L .
P >MÍOO DI M isav ,!._______ _ ____
B ÜJetM en oironlnoion .V.V»VaV.V.V.V * '
8  ̂ i r a B r a  D» OMDITOi......................................V.V.V

Depéslros sin Interés................  .......................
Dividendos...................... ......................................

“  « “ iVlDoi'l
^ p ré s a te  $25 ■¿üii¿iiV.VV.V.V.V.7.”  V.V.V.'.V.............
Cuentas vanas......................  ........................
Corroopoasales...................... .'.'.’.'.’.V ..............................
Sacnnales................... / ...!!!....................... ..............  .........— •

............
..........

<*«!«»• wiA» « raavii,-». . .... .

soooooo ..
SK-'iSK .56
29100 ..
7 iwj Oa

som 792401-2 n
.V-'ü!/ 5.“
90520 ..

Lit

74̂ ^̂  07
1 •• 3 HI40 75

17 0 89
612'89 7.5

. . 109/ 77

. . 916830 09

.. . 7197i8 08
... 31001 52

1 19366S30 12

I ’TBBt.M 98 
4984033 90 
1101707 35 

26150 85

3801937a 75

377285 50 
38606 ..

336 78

Oarsalko. líí Boro.— s
2497 U

46286410 06 
/itauoi

BlNOS DE BELEN.
on®Tlâ ? “ “̂ y  ratresuelos. bara tes

6B -P—5/689

Se llegó al colmo de )a 
perfección en las

Máquinas de Sínger.

ÍNICOS AQlSNTKa

A l v a r e z  y  U in s o .

Obispo 123.
250G-P— 1.587

ZAPATERIA

E l
al

SAI¥ R A F A E L
la d o  d e l res tau ru n t E l

1
E o s t v r e

Total en oto......................

I á los Sres. Menendezy Suar 
1 4 los Sres. Pardo y Hoyo... 
1 4 D » M? de la Cruz Amad( 

Cuevas............................

1 e D .da  
1 i  D. Jo Cabiize,

30 108.471 92

. . . 1 1.11753:: Cí

...$ 110276 65

i oio:
11.400 ..
30.000 ..

J
30.000 ..
30.00J ..

, 30.0/10 ..
de

8.000 ..
8.000 ..

• s . 2.t0J ..
12.000 ..

»•»•< ■ 161.400 ..

1 1 0 0 .0 0 0 .
Fere compra y venta de oasss, finoae de oanipo 

en estatlo de eiplotaolfin, acciones, enponeoe y 
y cualquier papel de deuda represente valor positf- 
V(>, toda opei^dn  que pueda prestar utlüdad, lo 
mi mo se dá dinero qua se toma oon su garantía 
correspondiente y en oondialonee fáciles y ventajo.
soB pora cualquier contrato se nreteedan'

Negocios se neoeeitan.—O F I C I O S  lO O  es­
quina & Jesús Maifa, pregúntese por A. Aleares. 
____ 3521—F—e58y__

A : v í s a
C a re a g a , X u b ia g a  y  C ,  en liqni.da- 

cioo, han t.asladado bu esciiCorio á la calle 
de loe O fic io »  n? lO . 133- P —35801

Espatos de verano á ..............$ 4 23 oro.
Idem booorro francés á...........  5 “
Botiars Idem ídem á......... . 5 ¿ó "

encargos, mediante un praueflo au- 
Siroe' P*'®®'®’ *® hacen hasta en veinte y  cuatro

111_P_Í)-1SE9

POL VOS DE "JABON PARA ÁFEITAB.
tn.vlif **® *® rtMXiimeLdan el/os
m m ospor BUS inmejorables oualdades suaves, 
pOTfumadOB y baratos. Depés ito en Baicelona, dro­
guería sucursal de D. Vicente Fetrer y C?

Por Ma m/^ca cuota asegura toda clase de fln- 
CM, estabUcunitoB mercantiles y mobiliario, v ter- 
niinado el ejermolo social en si de diciembre (le
^  alio, tíque ingrese so lo ________ __
poroional de la cuota correspondiente á los dias del

_____ ® Oft-
abonará la parta pro>

Couzejero Direc- 
/ •  ¿ ' " ‘‘«fi"***;—L a  Comisión ejecu­

tiva, j « « n  tí. de Ordmia—Bstanislao dt Herniosa.
148—P —1J589

Hotel Español
é  l i í s p a n o i a m e r i c a i i o .

CON ELEVADOR
1 1 4 ,1 1 6  y  118. W .  1 4 t l i  S t .  (c e r c a  

« le  l a  S e x t a  A v e n id a .  
H í l í W - Y O R K .

rutss?

Este favorito hotel de loe viajeros , 
hiapano-amerioaous ha sido nuevamente .  
contodjluja, yreformaUo por completo: 
doae nn tercer eaifloio á los dos, ya Mpao 
ántes lo formaban rituadoen el tuntomác 
de la ciudad, con proximidad á  los princinalea tea­
tros y  pocos pasos de la estaoién del Ferro-Carril, 
i^vaoo , su pcmraéu ofeeoe Iguales ventajas, al que 
visita esta oiudad, en busca de placer que al quo á 
ella ocurre por sus negocios. Sos habi&oionee son 
oomodae y hMmoaai, su servloio 6,me»ado; sn me­
sa inmqiorable, y sus precios muy módicos 

Los agentes do osto Hotel estarán en loa muelles 
4 la llegada de todos los vapores.

P « d r « l U e a K o ,  Propietailo.

IMPRENTA MILITAR
DE

Soler, Alvarez v Oa.
H IC L A  40.

Vent-v cosutacte de TIPOS, caja» y 
dcmfia matv-rialcs «le Imprenta, t; Vá precios Baniamente aj(ídico8, por ier lu  
rentas al contado.

También hay do renta P A P E L  «ape­
nar para obras.

So renden t r e «  asfiquluun fie Im iün-
aslr, do reconocido mérito, y sn marnifleo 
Miado de uto.

AVISO.
FABRICA DE CERVEZA

LA IMPERIAL.
C E R R O  u ñ n ie r o s 5 2 4  y  5 3 6 .

AdvertitiiO* 6 nuestros favoreoedo; 
motivo <le la muoba auAntáoion y 
Di mo# tenido «n  eñt >6 disf, noe v«

oon
quegran M S  . 

-mus en el caso de 
agregar ruevos apacstoa, lo que n i» impide dsr 
oiiuiplimiento pnr ahora 4 los mnohi-s pedidos que 
a u/len hasta que e.' én estas obras terminadas que 
será dentro do muy breves d a«, que lando enton­
ces en oondioiones de aatufacer con exactitud todos 
les pedidos.

151—B-71589

GUANABACOA.
P. ■«fiTcllcs, afinador 

plano». REAL. Eaeblerla y oompoBltoT di 
do Ouezo.

SERVICIO DIARIO

l í
Uonueva

D S  L A 8

VIAS  PERREAS-
íie aA a n a .

A  la«5 y  3ü de la mafiana eai» rlr V t- ___
(D ragon ea, fren te  a i equipo de j santiago y'ÍÚnooni

Marte,) para Ciénaga, Rincón, Cnicero, Ooe* 
te, Bejucal, Qmvican, San Felipe, Darán, 
Guara, Abeiina, Güines, San Nicolás, Veva» 
PaJoB, Bonneja y  Union de Reyee.

A  las 6 do la mañima sale de V l l la n n e »  
^  tren expreso para Crnceio, Ooate y Ma-

A  laa 7 y  45 de la mafiana sale de T l l la -  
a u e v a  para Ciénaga, Aimendaroa, Perro- 
Aguada, Rinctm, Govea, San Antonio. S«- 
^rucal, Seira y Guaaajay. (Este tren ¿om* 
bina on el Rincón con el tren que trae ua- 
■ajeroa de Matanzas.) ^

*** B a ñ ia . - A  ias 6 r
80 de la mañana i^ e  de Ja Habana (Muelle 
a f Minas, Campo Florido,
San MiCTiel .Uruoo Bainoa, Aguacate, Cei* 
U  Mocha, Benavides, Bíntanzas, Ibarra, 
Caobaa, Limonar, Sumidero, CoUeeo, T o s ^  
MadM y  Bemba. Combina oon el a s c e n d í 
te y deeoendente de Cárdenas á Sapto Do- 
mtngi) y  aquí con el forro-carril do Sairua ▼ 
Cienfuoao".

P c r i  o -c a r r ll  d e l O e8 te ,_A  las 6 de .a 
mañana sale de C r iM iiiu  {Oalzsda de Cris­
tina, Puente Crisüna) para Pinos, Arrovo 

CftUbaíar. Rauclio Boyeroi, San- 
Uago, mneon, Salaú» Gabriel, QdirA, Alquf. 
zar, Cañas,^temiaa, Punta W ava. Cande- 

Taco-taco, Palacio», 
Paso Rm I y  Herradura. (Para traaladarseí 
Pinar üel Rio deade la Herradora existen 
^preaaa decarrnagea qne enlazan con l» 
M r »  de llegada deles trenes y  se lleeaA 
dicho punto á 1m  4 de la tarde.) *

F e r r o - c a r r i l  « le  iU a r t a n a i> . _ 3 a le c a .
hora nn tren del paradero de C on cha , 

deede las 0 de la mañana hasta las l i  de la 
nochm toijando en l'ulipan. Cerro, Puente» 
Grandes, Ceiba, Bnenavlsta y Quemado». 

TARDE.
A  lae J y  4U de la t'irde sale do V t lla -  

DDcvn pMs Ciénaga, Rincón, Crucero Ocs- 
Bejnt^, Qnivican, San Felipe, Duran.

* ' Gtunes, Catalina, Sabana 
de Robles, Aguacate, Ceiba Mocha y  Ma­
tanzas. ■'

A  laa ;i y  45 de la tarde sale de V i l la -

A  las 4 de la tarde sale de V U la n u e v a  
para Ciéimga, Almendares, Ferro, Agnada, 

Go’̂ ea, San Antonio, SeboruoJ^ 
Seiba j  Gnanajay. '

A  las 3 y  4.̂  sale de la Habana (muelle 
de L u j  para Regla, Mina», Campo Florido, 
bM  Miguel, Jaiuoo, Bainoa, Aguácete, Cei­
ba Mocha, Bonayidea y Matanzw 

i 'e iT o - « ta r r il  f ie l  O e s i « ._ A  las seis da 
la tarde sale de C r ia tln a  para Loa Pinos 
Arroyo Naranjo, Calabazar, Rancho Boyo- 
G ¿ ir í“ ‘ ^®®' Salud, Gabriel y

i  e r r i^ c a r r t l  d e l O e « t e .-A  laz 3 y  50 
u le  de CM atlna para Loa Piaos, Arroyo 
Naranjo, Calabazar, Rancho Boyero Santia­
go y Rtnoon.

A  laa seis y  50 sale del mismo paradero 
oteo tren con el mismo itinerario h..;tael 
iünoon, y  lo» domingos y  días feetíyo de 
doa cruces de Mayo 4 Setiembre hay otro 
tren aue sale á las 7 y  :i0 de la tarde 

F e rro -ca rr tl d e l Oeste.— A  las 8 de 
le mañana sale de Clrtstlna para Los P i ­
lo .. \n.n-.i Naranjo, Caísbasar, Rancho

Ayuntamiento de Madrid
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Noticias Comerciales.
N tii-y ú . k, S e tim ire  9 i la* cinco y media

de la tarde.

Oqz&s españolas, á $15 65.
Idem mejieanaB, A $15-65.
De»oc-:'7>‘ -- papal oomerolal 60 d(v., 4 .5

P-iJ
C i m b i o a ;  » i .  L ó n d r r t , d f r .  ( b a a q n e t o a )  

i  $4-^3 la £ .
Üáitíblcfl; 81. Paríi, 60 djT. (banquaroi) á 5 

fi. 20t ots.
OámbioH; ai. Bambnigo, 60 d^T. (banqnaios)

Püi;o8r8gl6tT:* :d e lo iS . U . . ip .?  i  lS3i 
ox-enpon.

üentrífngas número l<i, pol. ■%, á 6 3(16, 
Begnlaráboeo icdno, 5^ ú r>|.
Arúcat de miel, 4 i f- 5í,
I^V'endtdoa: JOOO l>fa. de aaácar.

Idem: SrOO eacoa de ídem,
Miolea, 17icta.
Uar.i:;: (W ilooz) enteroezolaa á 6.8.5 ete. 
TocineU hng citar, i 11).

N e «-O rk a »t, id m  idm . 
Ua::..: útaaea anperiorea, á $4.15 cts. brl.

úóndrti, id m  idm .

Aaúear centrifuga, pul. 06, á 17 i  17}6.
Idem regular refino, 15{3á 15i6. 
Oanaolidadoa, i  lOO lil6  ez-intoróa. 
Bonoadeloa Eitadoa-ünidoa, 4 por 100,

& I'21} eZ'Cupon,
Deaeaento, Banco de Inglaterra, 2 p.3 
Plata en barrea, (la orna) 47 13il6 pen.

i.iyerpool, idem (dem.

Alguáon, - : uplanda á 5 7iI6 Ib.

Pa rí», idem ídem 

'1 , .  P< •' ;'7i cta.et-interé».

P a r t id o  «le I  filó n  C n iis iitu c lo iia l.

Candidatura para la elección de Diputa­
dos ProTínelalea de la provincia de la Ha­
bana, que ha de efectuarse loa diae 10, II ,  
12 y  13 del presente mes.

Cabezí.3 d z  distrito .

Parrio t p puebloB.

Templete.—Templete, Casa Blanca, San­
to A n ge l, San Juan de D ios, San Felipe, 
Santo Cristo.

Candidato. — Selior D. Narciso Gelats y 
Darall.

Pinta.—Paula, .Santa Clara, Santa Tere 
88, .Sao Franoieco, San Isidro.

Candidato. — Sr. D. Serapio Arteaga y 
Qaessda.

Punta.—Punta, Co’ óo.
Candidato. — .Sr. D. Celee Qolm-'aTO y 

Zuplde.

Guadalupe.—Guadalupe, PefiaVver.
Candidato.-Sr. D. Emilio AlTarea Frlda.

Arsenal,—Arsenal, Ceiba.
Qa^áidato.—Sr. D. Mariana de la Torro.

Cerro.-Cerro. Jeaóa del Monte, Luyanó, 
Arroyo Apolo, Arroyo Narai jo , Calvarlo.

Candidato.—Sr. D. Jorge. FeriányA ju- 
ria.

Jarnoo.—Jarnco, Bainr.a, Jibscoa, San 
Antonio del Rio.

Candidato.—Sr. D. Fornando J. Reinoso 
7 Romero.

Nueva Paz.—Nueva Paz, Madruga, P i­
pián.

Candidato.-Sr. D. Joaqnin G iceiéi y  
Tallada.

San Antonio da loa Bafios.-Sao Antonio 
de loa Baños, Gtiiia de Melena.

Candidato.—Sr. D. Manuel CaRasoosay 
Pinedo, ,

P r o r e i l i i n l e n t o s  e l e r t o r a l e a .

Los dial 10, 11, 12 y  13 del corriente 
mes son, como ya saben nuestros lectores, 
los designados para celebrar en todas las 
provincias de ta Isla las elecciones para la 
renovación de la mitad de las Diputaoionea 
Provinciales, conforme lo previene el art. 
29 de Ja Ley ProTincial.

Para poder votar se necesita proveerse 
da la cédula talonaria de que trata el an. 
] ' de la Ley Electoral de 20 de Agosto de 
1870, y  que repartiiAu ó domicilio los al­
caides do barrio.

Ningún elector pnede votar sino cu el 
colegio electoral ó sección que designe su 
cédula, aun cuando haya cambiado de do­
micilio (art. 32).

Si por esa elrcunstancls, ó por oirá cual­
quiera, no ae hubiese entregado anticipa­
damente 4 un elector su cédula talonaria, 
puede reclamarla en el acto de la votación 
al Presidente de la mesa, quien, piévia 
idotttifioaciÓD, le barú entrega de ella.

En el cato de que el elector hubiese ex­
traviado la cédula podré también reclamar 
del Presidente ds lamosa la entrega del 
segundo talóu, con las mismas formalida­
des que se indican eu el párrafo anterior 
(ait. 34).

Todo elector de nn distrito tendrá entra­
da eu todos ios colegios y  seociocea en que 
el distrito estuviera dividido, y  podrá ha­
cer en cualquiera las protestas y  reclama­
ciones quo crea fundadas (art. 41).

Loa votos se podrán emitir a-i en pape­
letas impresas como manuscritas; pero en 
papel preoisameote blanco (art. 42).

Nadie podrá entrar en ol local de elec­
ciones con palo, bastón ni arma alguna, á 
txoepc'óa de los electores que por impedi­
mento fisico neoeeiten apoyaree eu bastón 
ó maleta, los cuales no podrán permanecer 
en el local más que el tiempo pieefso para 
emitir su voto. El elector que Infringiere 
este precepto, y advertido no se sometiere 
á las órdenes del Presidente, será expulsa­
do del local y  perderá el derecho de votar 
en aquella elección. Las autoridedea po­
drán usar dentro del colegio el bastón y de­
más insignias do su mando (art. 43.)

He aquí ahora el proceclimienlu parala 
elección de que se trata:

SEUUVDO DIA.

A  las nneve de la mafiaoa se coustituyen 
*en el colegio , i l  Presidente y secretarios 
elegidos; el primero declarará eu alta vos 
que te empieea la votación para Diputado 
provincial. (Art. 71 )

El procediicieuto ee ajustará á lo ya ex­
puesto , asi romo también el esOTUtinlo, al 
cual se proc'de á lae crATRO en panto de 
la tarde. (Arta. 72 y  74 )

Redactniáu luego el acta parcial del dia, 
la cual ae enviará ántes de las ocho de la 
maliana del aigniente día á la Seorecarla 
del Ayuntamieuto, y de ella expMiiá cer- 
tiflcaoiÓD el Secretario con el V'’ B" del Al 
oalde: á cada acta se unirá una tirtu de los 
electorfMs que hayan concurrido á la vuta- 
cióa. (Art. 75.)

Antee do las nueva do la maGana del dia 
siguiute, so colocarán en la paite iuteiior 
del Oolt'gío ó Sección, la lista de loa elec­
tores que cnucurrieroD á votar, y  las de los 
candidatos, con los votos qne habieron ob­
tenido por órden do mayor á menor. (A r­
tículo 76.)

Del acta do elaooióu de cada dia se saca­
rán iomeaiatamoota dos certiUcaclones H- 
teraloa que autonzaráu los Secretarios de 
la mesa con el V " Ji" del Prrsidoute 7 ro 
mitirán por el correo mis próximo una al 
Gobernadoi Civil de la Provincia y  otra al 
alcalde del pueblo ó cab< za dei distrito eleo 
toral, en pliegos cerrados y Eollados con el 
sello del Ayuntamiento, cartifloando en la 
cnbloits el coutenid» dos de los seoretarios 
con el ¥ " B" del Prosidonte de la mesa. 
(Art. nC )

Tambieu comunioarán los presidentes de 
mesa al Qobieruo Geoeral y  al Goberoador 
de la provincia por el medio más rápido al 
terminar el escrutinio dol dia , un exiraoto 
de su resultado, expresando el número de 
votantes y  de los votos obtenidos por cada 
candidato por órden de mayor á menor.

A  cada acta ae unirá nna lista de los olee 
torea qne hayan tomado parte en la eleo 
eióo, la cual ae sacará dé la  numerada en 
que hayan sido anotados los votos.

TERCER DIA

Enteramente igual al anterior.

OT ARTO DIA.

El procedimiento ea igual al da los días 
anteriores, kxeepto en lo relativo al acta,

qne ae formulará la general déla  Sección, 
UDieudo á ella los resultados de los eserati- 
nios anteriores, con todos loa incidentes de 
la elección. (Art. 78.)

Cada colegio electoral elegirá al terminar 
la votaoloQ da este dia un comisionado pa­
ra que asista al eaorntinio del distrito. Las 
mesas de las Secciones se unirán con la del 
Colegio de que dependan para hacer la de* 
BignaGlóa del Secretario comisionado. (A r­
tículo 118.)

Si algún colegio compusiese sólo nn dis­
trito, las Secciones designarán cada nna un 
Secretario para el oscrntinlo , si pasan de 
cuatro, y  si no llegaren á este número de 
siguaráu dos Secretarlos para que conon* 
rrao al escrutinio.

Este tiene efecto á los tres días de cou- 
otnida la elección en los colegios, es deoir, 
el dia 16 á las diez do la mafisna.

Los Secretarios comisionados llevarán á 
la junta de esrrotiDio dol distrito copias 
literales, certificadas, de las actas délos 
tres diaade elecoiooss de sus colegios ó 
secciones y de los doonmentoB qne ae ha­
yan presentado.

‘ SECCION. 

Cl a r a ,

C le c c fo n e a  p r o v i i ir ia le a .

Resultado del escrutinio de las mesas 
definUiras:

1er. C O LE G IO .-I* SECCION. 

T emplete.

Mesa por U. 0.
ler. C0LEGIO.--2* SECCION.

Sak  Fe l ip e .

Mesa por U. C.

ler. COLEGIO.—3* SECCION. 

Santo  Cristo.

Me^a por C. C.

ler. COLEG IO .-4» 8ÉCCCION.

Sak  Jüah  d e  D ios,

Mesa por tT, C.

ler. COLEGIO.—5» SECCION. 

Santo A n g e l .

Mesa por U. C.

a* COLEGIO— 1‘  SECCION.

Sa n  F rancisco.

Mesa por U, C.

2» c o l e g io -  

santa

Meaa por U. C.

2“ COLEGIO— 3*! SECCION.

Santa  T ekesa .

Meaa por U. C.

2" C0LEG I0.-41 SECCION. 

Pa u l a .

Mesa por U. C.

a-' COLEGIO.—5‘  SECCION.

San  Isidro.

Mesa por U. C.

3“ COLEGIO.—1* SECCION. 

P u n ta .

Mesa por U. C.

3? COLEQIO .-2* SECCION. 

Colon .

Mesa por G. C.
6? COLEGIO.—1* SECCION. 

Guad alu pe .

Mesa por U. C.

6? COLEGIO.-2* SECCION. 

P eSa l t r e .

Mesa por U. C.

7? COLEGIO.—1* SECCION. 

A rsenal.

Mtísa por U. C.

7» COLEGIO.—2* SECCION.

Ceiba .

Mesa por C. C.

10° COLEGIO.—1» SECCION. 

Jesús del  Mo n te ,

Mesa por F . C.

10? COLEGIO— 2* SECCION. 

L dtamó.

Mesa por U. C.

10° COLEGIO.—3? SECCION.

Mesa por U. C.

10“ COLEGIO.-4» SECCION. 

Cerro.

Mesa porC. C.

19“ D ISTRITO.

San A nto ni*  de  los Baños. 

Colegio San Antonio de los BaGos.

Mesas por Ü. C.

19? D ISTRITO.

,San  A ntonio db los Baños, 

Colegio de Güira de Melena.

Mesas por U. C,

n ?  D ISTRITO. 
Güanabacoa.

Colegio de Regla.

Mesas por U. C.
13“ D ISTRITO— JARÜCO.

CoLE«io DE Jabuco ,

Mesa por U. C.

10“ COLEGIO.-5* SECCION. 
P uentes Grandes,

Mesa por U. C.

K.“ COLEGIO.—6? SECCION. 

Arroto N aranjo  y  Ca lv a r io . 

Mesa por TT. C.

LA PRENSA PENINSULAR.

Afortunadamente parece que el coufiieto 
surgido entre nuestra patria y el Imperio 
Alemán llegará á tener en breve una solu­
ción satisl'actoria. Los últimos telegramas 
del servido particular de nuestro estimado 
colega el Diario de la Marina, los despa­
chos ofldaloa, y sobro todo, e l recibido en 
contestación al qne dirigió al Exemo. Señor 
Presidente dol Consejo de Miaistroa el P re­
sidente del Casino Espafio!, prueban que 
aumentan y creoDR las lísperaneas de que 
la cuestión tenga nu desenlance satisfacto­
rio para todos.

No se pueden poner en duda los sentl- 
mientOB que animan á L a Voz de Cu r a , 
porque con harta claridad expuso nn mane, 
ra de ver la cuestión en el momento dcl 
peligro; pero hoy ae cree eu el deber de 
manifestar, que España estará do enhoia- 
buena si se evita una guerra, cuyos resul­
tados habían do sor forzosamente perjndi- 
oiales para ambas potencias; para la Espa­
ñola y  para la Alemana.

El altivo carácter espa&ol no ea de aqne - 
líos que se doman y se quebrantan por el 
primer revés de la fortuna; de modo, qne 
aunque los primeros encuentros de ambos 
ejércitos hubieran sido favorables para la 
colosal potencia del Norte, Espafía hubiera 
continuado firme é Inquebrantable comba­
tiendo á sn enemigo, ain mirar jamás las 
fuerzas que llevara, La EspAfia de la 
guerra de la Independencia hubiera renaci­

do con mayores elementos que con los qne 
contaba á priuoipios d J  siglo, época en la 
que parecía ofrecer fáoi| presa & las águilas 
del poderoso Imperio napoleónico.

El potente Imperio de GníUermo quizás 
ae hubiera estrellado ante la constancia es­
pañola; pero de todos modos el progreso on 
que hoy indudablemente se halla nuestra 
patria se hubiera detenido, la industria y la 
agrienltura hubieran perdido brazos, el co­
mercio hubiera sufrido irreparables perjui­
cios y la gloria de una brillante resistencia 
DO la necesita España, rica en heroísmo, 
porque su historia presenta infinitos ejem­
plos que acreditan lo que es capaz de hacer 
el pueblo ibérico cuando se ve ultrajado 
por otro puebl'', aunque éste sea mucho 
más tuerte y más poderoso que él*

Machos partidarios de que España mida 
sos armas con el Imperio alemán, fundan 
grandes esperanzas on las fuerzas do otro 
pueblo, aliado natural del nuestro; pero los 
que asi piensan olvidan lo que la historia 
enseña acerca de estas alianzas, que siem 
pre favorecen al fuerte en perjuicio del más 
débU.

Por todas estas razones, oreemos quo Es 
psSa estará de enhorabuena si, como es de 
esperar, se arregla amistosamente el inespi 
rado cocflloto qne ha surgido con la nación 
alemana.

No quiere esto decir que el pueblo cepa 
Gol tema la lucha; estamos convecidos de 
que en caso necesario aceptará el combate 
y sabrá vencer ó morir con honra; sí quero- 
mos manifestar de esta suerta nuestra en 
tsra conformidad con la parte sensata de 
la prensa peninsular, cuya actitud digna y 
eminentemente patriótica merece nuestros 
aplausos. Lsconducta del pueblo español 
en estos difíciles momentos ha asombrado 
á Bismaik; él mismo lo ha dicho; no espe­
raba oposición tan grande en el pueblo cs- 
paGol por cuestión, sbgún él, tan lusignifl - 
cante. La energía y patriotismo desplega­
dos por los españoles, la prudencia y me­
sura de que ha dado tantas muestras la 
prensa y la política digna y  noble de nues­
tros gobernantes, han sido parte para im­
pulsar eu determinada dirección la pelitioa 
dol Canciller.

No cumple qne ahora hablemos del mo­
vimiento popular Iniciado od Madrid por­
que es materia que hemos tratado ya dete 
nidamente; tampoc.) diremos nada de las 
medidas adoptadas por nuestro Gobierno 
porque ya las hemos juzgado; nos coners- 
taremos á la prensa y  oomo en la oorres- 
pondencla publicada eu nuestro número de 
anteayer se hablaba largamente de la de 
Madrid, diremos ahora algo de la de pro­
vincias para que vean nuestros lectores 
las pruebas de patriotismo y  de cordura 
que han dado en tan diñciies momentos to­
dos los periódicos peninsulares.

Parece que el atontado cometido por 
Alemania ha producido un sacudimiento 
general y  unánime en la opinión pública 
de España uniendo á todas las clases y  á 
todos los partidos on un solo pensamiento 
y en un solo deseo. Tenemos á la vista la 
colección do petióáiooB recibida por ol úl­
timo correo y  debemos citar para satisfac­
ción de nuestros lectores algunos ejempla 
res entresacados al azar qne prueban la 
verdad de cuostro asotto :

E l Mercantil Valenotano estudia la si­
tuación frente á los atrevimientos de Ale 
mania y  considerando las dificultados de 
que está erizado este asunto, dice:

“  No hay más remedio que sacar fuerzas 
de flaqueza, pensar en nuestros propios re 
cursos y  recordar que somos el pueblo ds 
los milagros para las oircunstacoias deses­
peradas.

Por fortuna, teaa cuales fueren las oon- 
sepuencisa de este oonfljcío, nnestta segu­
ridad peninsular no ofrece peligros de nin­
gún género, y  por tanto, podemos y  debe 
mos rocuDcenttar nuestras fuerzas y nues­
tros pensamientos en las contingeocias co­
lonia es y  cumerciales que pudieran deter­
minar una ruptura de reiasiones con A lo- 
manta y  un e tado de hostilídadea más ó 
ménoB prosnneíadas. ”

Luego expone lae razones por las qne ea 
imposible una guerra terrestre entre A le­
mania y  España, y miiaudo oon mucha cor­
dura máa al porvenir que al presente, aña­
de :

“ Debemos, pnes, prepararnos en el mar... 
¡En el mai! Un preeentimiento nacional 
viene desde hace cuatro ó olnco sfios re- 
elamacdo eu ardorosas quejas la reconsti­
tución do nuestra marina militar. £1 alma 
española adivi -aha eu los oscuros senos 
del porvenir loa peligros colonialez que 
amagaban á ia patria, y  en estos últimos 
años, periódicos, diputadoa, marinos y 
hombres polfcicoe han agitado la opinión é 
impulsado al Gobierno es el sentido de las 
rtf.>rmaB mllitareB en la Armada. Note- 
nemoe barcos, es verdad, pero tenemos ma 
linos y  podemos improvisar muchos más: 
en nuestras dilatadas costas hay una po­
blación inmensa que vive del mar, en cu 
yos cidos BOnaria como grito mágico el 
grito de ¡ál corto! Lo  que ea capaz de ha­
cer nuestra gente de mar oon ia marina 
mercante de vapor el dia queso dealas 
patentes de corso, solo pueden apreciarlo 
loa ingieres por la dura experianola de les 
negreros.”

Según esto diario republicano: debemos 
estar preparados á todo evento, no deján­
donos arteba-ar por jaotanolas infantiles, 
sino como un pueblo que mide loa peligros 
y  ios afronta con entereza y dignidad.

La$ Provinciat, periódico conservador 
de Valencia, f ja te  en la esperanza qne 
abriga el Sr. Cánovas del Castillo de que 
se nos haga justicia, ysu resoluoióo de sos­
tener con firmeza en caso contrario la dig­
nidad y los ioteses del país: luego escribe 
estas levantadas y prudentes frases.

“ Para esta patriótica empresa de sostener 
la dignidad, todos los partidos debieran 
ponerse al lado del Gobierno.

Eu lo qoe nos pasa en este deadiebado 
asunto de lae Carolinae, bay algo y  ann a l­
gos de propia imprevisióo; pero qoe no de 
be atribuirse á ee teó a lo t io  Ministerio.

Reconociendo esa falta, agrupémonos en 
torno do loa que han de sostener la bande­
ra espafio a en el remoto Oriente Y  sea* 
mes más cantos en el porvenir.”

£1 Adalid de Córdoba, se expresa en 
estos términos;

“ A  pesar de las veticenoias en que la 
prensa oficiosa ds Alemania contesta ousb- 
tras justas quejas, creemos qua 00 podrán 
ménosde atender la razonada reclamación 
de nuestros legidmos derechos. De EO 
hacerlo, de menospreriar. romo hemos di­
cho, la noble y gloriosa bandera española, 
teuga presente Alemania que, aunque sna 
fronteras estéu distaatea ae las nuestras, 
DO lo estarán DU'>ca nuestros rencores; qne 
podemos perjndioar esa comercio, que tan­
to quiere extender, cerrando nuestros mer­
cantiles tratos coa dicha nación................”

Después de estas atinadas consideracio­
nes, ooDCinje así:

“  Aconsejamos, sin embargo, por el mo­
mento, la prodencia y la calm a.... ouea-
tión es osta de espsfio'ismo___

N I un momento de debilidad , ni una in- 
eonvenieute precipitación es lo que convie­
ne en las actuales ciiounstanoias.”

La Dinaetía, de Barcelona , trata exten­
samente la cuestión de nuestro indiscuti­
ble derecho á las Carolinas , y consigna su 
creencia de qoe el asunto se ba de arreglar 
de un modo pacifico , prudente y corréelo, 
porque Alemania 00 puede desconocer la 
razón que nos asiste sin mengua de eu pro­
pia seriedad y  de la lealtad qué debe pre­
sidir á las relaciones interuacionales de 
pueblos amigos.

La  Palma dt Cddi» oalifioa con energía 
el acto de Alemania , baca resaltar la uni­
formidad con quo la prensa madiiJefia de 
más opuesto criterio políiico aprecia tan 
Inesperados acontecimientos , y  condensa 
BUS propias impresiones en estas frases:

“ En aSicoióa tal para nuestra patria, 
¿qu én h .bla de república ni de imperio f  
áQu én puede entceteoersa en la lucha de 
los partidos? Hov no puede haber en nues­
tra nacióu sino dos úaioaa ideas que absor­
ban el pensamiento público; la salud pú­
blica en el iaterior y la cuestión de las Ca- 
rolioas en el exterior, cuestión que es de 
altísima importancia por lo que en sí es y 
por la representación abyecta qoe dejsría- 
ipos ea Europa si permaneciéramos indife­
rentes ante el agravio, quietos ante el des­
pojo.”

El Diario de Zarageea trascribe una car­
ta de Bruselas , qne con el titulo de “  La 
agresión de Alemania,”  publicó La Epoca 
y  añade:

“ Somos herederos dlreotoa de loa que 
hicieron ia guerra de la Independencia y 
de los que sin armas , sin ejército y sin di­
nero loginron convencer ai capitán del si­
glo, tan famoso como MoUke por lo máaos 
qne no es la fueiza bruta la única faena 
qne sojuzga á los pueblos , y  qne éstos, 
foertes con su derecho y  con su patriotis­
mo, saben hacer maravillas.

Búrlense ahora loa periódicos alemanes 
como es bnrlaban loa'periódioos de París; 
veremos á la poatru quién tiene razón.”

El corresponsal madrileño del Diario de 
Avisos, de Zaragoza, escribe estos psrraf.js:

“ Tan prooto como nuestro Gobierno tu 
vo noticia de lo hecho por la expedición 
alemana, envió á Berlín unanoía reclama­
ción que no ba sido contestada, y mientras 
esto sncede está redactando el Memora» 
dum, de cuantos datos existen en apoyo de 
nneetio derecho sobre aquellas islas.

La oircniiBtanoia de ignorarse si la expe­
dición española qne salió de Manila llegó 
al Archipiélago de las Carotinas y no codo 
cerse bien la actitud da Alemania eu esta 
cuestión, impide ver con ciaiidad el crite­
rio de nnestro Gobitruo, que no ba de 
agradar al alemán, si persiste en apartarse 
de las visa naturales que imponen las re- 
laoionoB entre dos paisea amigos.

La resolución que adopte nuestro go­
bierno, seguramente habrá do inspirarse an 
el sentimUuto nacional y  en la justicia máa 
estricta, y por eso uaestra reserva do loe 
datos que continúa reuniendo y del resul­
tado que de los mismos se desprende.”

Elhotieiero Bilbaíno copia con eatisfse- 
clóu importantes párrafos do algunos de 
los articuloB que E l Liberal consagró á la 
cuestión <re las Carolinas.

E l Orden da Sevilla, reprodnee varios 
telegramas relativos á la prensa eitninjeta. 
Como síntesis de sus propias impresiones, 
dice después:

“ Se hace necesario desechar toda impa­
ciencia, robustecer al Gobierno consignan­
do ia nnanimldad del sentimiento nacional 
en la materia, y  fiar en nuestro buen dere­
cho, OQ el celo du los que están encargados 
de defender lo que i o puede ponerse en da­
da y ou la jnstlficación de una potencia que 
se dice nuestra amiga, para qne tenga des­
enlace satisfactorio ecte desgraciado inci­
dente.

“ Nada de exageraciones,”  titula La  Oré 
nica de Reua un ostenso y razonado attícn- 
lo que dedica al asunto, y onyo epígrafe es 
la síntesis perfecta de las sensatas consids- 
raciones que el colega catalán expone.

En BU oplnióo, España ni debe retar al 
imperio alemán, ni tampoco doblar la cer­
viz ante ene atropellos, si por desgracia se 
negara á reconocer nueetros derechos y ha­
cer Justicia á nuestras reclamaciones.”

Es verdaderamente asombroso el espirito 
unánime qne dicta sus artículos á la prensa 
de todas las provincias peninealares. Y  os 
to denota qne, hasta en el último rincón de 
España, se aprecia oon elevado criterio y 
oon prudencia digna de alabanza el acto rea 
lizado por Alemania, en perjuicio de dere 
ohoa legítimos, iodlscntibles de la nación 

Españóla­

nos expresivo, á la manifesiaoióu realizada 
el dia 6 del corriente, ofreciendo todos su 
incondidoaal apojo.

También se ha reolbtdb en el tgismo cen­
tro una comuuicaoióa ibsciita por D. Ma­
nuel Sevilla, en nombre de los maquinistas 
navales ó del comercio, ofreciendo la coope­
ración de esa importante clase (tanto por 
mar como en tierra), para el desdichado 
caso de que la guerra se declare.

I in p o r t a u t e  t e le g r a m a .

El Exemo. Sr. Presidente del Casino 
Español ha recibido nno del Exemo. Señor 
Presidente del Consejo de Micútros, en el 
qne se cucieirau fundadas esperanzas do 
qne el conflicto que ha surgido con el Im ­
perio alemán tenga foliz solusión.

Bajo este aspecto, ol lelegiaraa recibido 
tioue inmensa importancia.

La comunicación qne lo contiene dice 
asi:

Exemo. Señor:

El Exemo. Sr. Presidente del Consejo de 
Ministros en telegrama fecha de ayer dice 
al Exemo. Sr. Gobernador General io'si- 
gniente:

“ Sírvase manifestar ni Sr. Carvajal qne 
S M. el Rey ha visto con mucha satisfac­
ción los Bsntlmientos de adhesión y  patrio 
tismo que resplandecen en el telegrama que 
con motivo de ¡a cnestióa de las Carolina-', 
ha dirigido á eu Gobierno, en nombro del 
Casino Español de la Habana. Agradece 
también S. M, el donativo de qninientos mil 
dnros que ofrecen, y  aunque hay muchas 
esperauzM de terminar saliefactoriamente 
laoneatión, oree qne casos de igual índole 
puedeu cualquier dia lepetirso, por lo cual 
aquella cantidad podría emplearse como el 
Ministro do Uliraniar le ha dicho, en poner 
en completo estado de defensa el puerto y 
las fortalezas de la Habana.”

Y  al trasladailo á V. E. do órden do S. £, 
como tengo el honor de ejecutarlo, le tras­
mitiré á la vez ia p:trte íntegra qne so refie 
re á lo que diteolamcnte dice el Exemo. se­
ñor Ministro de Ultramar y  que se cita en 
el anterior. Dice así:

“ Empezando por aceptar solnclóa satis 
factoría, cree compür sus deberes acogiendo 
generosa oferta de auxilios que se hace ór­
gano la Jauta general del Casino Español, 
aunque creyendo que mejor que á la adqui­
sición de un buque para la Armada, de cuyo 
incremenlQ se ocupa aotivameate el Go 
bieruo, debe dedicarse á otras uecesid&doa 
de defdDsa que convenga (jocutar como to­
do lo qne aconsejen las necesidades de esa 
Plaza.”

Dios guarde á V. £. machos años.
Habana 10 de Betlembre de 1885.—Hipó­

lito E . de Jieguenga.

O b te rva c ió n .

Esta msfima fondeó en puerto el vapor 
francés Lafayetle, procedente de Saint Na* 
zalre y  escalar, habiéndosele impoesto tres 
días de observación, loa cnales se negó á 
cumplir, desembarcando las pa«ájeros que 
traía para esta capital, en el Guadalquivir» 
que hace de Lazareto flotante, y  siguiendo 
viaje para Veraciuz.

Pista mañana ha sido puesto á libre plá­
tica el vapor correo español P . Satriislegm, 
oumpiidoa los tres dias de observaoión qne 
se le impnsieroD.

R ecortes .

La  Lúe de Sagua desea la instrucolóa 
del pueblo, y  en eso estamos conforme^; 
pero dice:

“ ¡Y  tantos millones Invertidos en ejérci­
tos püimanentesl

¡Y  tantos millones en escuadras navaleri
¡Y  tantos millunea en proyectiles huecos 

y cónicos y cañoneros de mil sistemae!
¡Y  tantos millones en el culto y clero!
¡Y  tantos___ ceros para el pueblo!”
So nos figura que no es muy oportuno el 

momento, para oensarar loe ejércitos y  las 
escuttdrasy loe proyeotiles.

Doseügáfiese et colega, muy útiles y bue­
nas son las alases para obreros y  los via­
jes ó lae exposiciones; pero sin descuidar 
lo otro.

Porque puede llegar el caso de una gue 
rrs en defensa de la honra nacional y  no 
creemos que entónces nos defendeiíamoB 
del extraojeto con gramátloas, geomeirías 
y lápices y compasee; se nos figura que se­
rían más útiles los fgétoitos y las cBcua 
dras y ios proyeotiles.

Hace uuoB cuantos días que no dan juego 
los colegas antonomlstaa.

En vano buscamos tos acostumbrados 
desatino# con que nos solazaba sn tnielcc 
tualidad.

Ya se vé, se inspiran ahora en el santo 
amorá España; ea despierta en ellos el 
verdadero patriotismo; unen su voz á ta 
la nación entera y toman parte eu su en­
tusiasmo y BUS dolores y sus alegiíss.

Si así fuera siem pre......
Pero ¡juíó! Ya verán ustedes ea cuanto 

se apague el entusiasmo del momento có 
mo vuelven á las andadás.

Hemos recibido el primer número de un 
nuevo colega titulado Haóa»a Cómica que 
dirige el imp'acable y  picante Eray Candil.

Viene dispuesto á hacernos reír y  buena 
falta nos hace.

En BU programa esiraña qne á L a  Voz 
DE Cuba  le duela la falta de pago de atgn 
DOS BuBLTitores.

Nos estraña tal estrañeza.
tSe ha figurado el padieoito que vivimos 

del aire como los camaleones (según el 
vn lg i)?

^Acaao piensa dar de balde su semauario
naturalista^ (A<!)

Et Rabana cómiea ofrece algo paiecido á 
ensayos de proytotos de conatos do carica­
turas.

El ti'Xto está bastante bien redactado, 
pero con bastante mata 4111600100.

Eu fin annqae no estemua conformes 000 
sus planes naturalislaí, deseamos al nuevo 
Colega larga vida y á Fray Candil pocM 
djsgaatoe.

»  •

Cuenta el gacetillero de E t País, que se 
ba descubierto nn iuetrnmento llamado me- 
galóscopo por medio del cnaí podrán los mé 
dicoB examinar el interior del cuerpo bn- 
mano y agrega el inimitable intelectual:

‘ Y  cuando llegue á la Habana uno de eaoe 
aparatos, veréoios cuántos fieros consiitu- 
cioiiales tienen á España en el estómago.”

Y  nosotros veremos de que modo ae di­
gieren las ilusiones de qne se allmentau los 
BUtonomittas.

V a p o res -co rreo s .

Et vapor correo Ciudad de Oadis llegó 
ain novedad á Santander, ayer miérco’ es, 
desetnbarosndo los pasajeros ínmediata- 
mento.

Según telegrama que acabamos de red 
bir, hoy jnéves 10 a&lió de la Corufia el 
napor correo JUendes Euñes directo á Puer 
toRico, coa patente limpia, eu reemplazo 
dcl vapor correo que debía salir oon esa 
misma fecha del puerto de Cádiz.

En jameo.
Estamos plenamente facultados para de­

clarar, en nombre de nuestro respetable 
amigo el Exemo. Sr. Coudo de Gslarza, 
hoy anséL'^B Estados Ualdos, no sólo
que DO acepta nin^;’ ®» oandidatora pata la 
Diputación Provinciai, ain.- 
conaentir qua so usa do sn nombre t-." 
berlo autorizado.

Y  estante más necesaria esta declaración 
por nuestra parte, cuanto que sa nos infor­
ma que sa t;ata de presentarlo como cau- 
didato en la actual elooaióa por el distrito 
de Jaraco. Laúaica candidatura procla­
mada por la Directiva de la Ución Cune 
titncicnal y aceptada por nuestros corre­
ligionarios en dicho distrito, es la del señor 
D. Fernando J. Rdnoso y Romero. Bueno 
os quo se repita aquí para evitar ooofuslón 
y toda clase de dudas entre los afiliados al 
partido.

VtAs aú ltesionee.

Según D03 manifiesta el Exemo. Sr. Pre­
sidente del patriótico ItiStieuto de esta ciu­
dad. loe Cssinos EspxColos de Cabañas, 
Caibarién y  Colón ae han adherido, loa pri - 
meros por medio de expresivos telegramas 
y  el último por medio de un oficio no mé-
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~ Nos manifiestan qne si bieu es clert 
que varias pereo las que tomaron helados en 
el café "Centra.”  se vieron atacados de 
fuertes cólicos, no consta cnál fuera la ver 
■ladera causa qoe mctlvódichos accidentes, 
Hncem.iB gaato.o# esta aclaración pata que 
DO padezca la buena famsde qoe gozan los 
da> ños de dicho establecimiento.

—Por et Gob.erno General se ba pasado 
□na (omnnkación al Civil de la provinci» 
manifealando que aquel centro ha visto con 
agrado la actividad y celo despíegadus poi 
ios st ñores D. José Mario Bota , segundo 
Jefe de Policía y el comandante del cuerpo 
de Orden Público, D. Julián Olivares > 
Peuavá, segando Jafe del citado cuerpo, du 
rante e) tiempo que desempeñaron iuteii 
namente la primera JeLtura de Policía de 
la provincia, y  el mando del Batallón de 
Ordt-n Púbiíci) , respectivamente, dispo 
niendo se den las gracias á  ámbos señores 
y qne ae lea consigne en sns expedientes, 
teniéadoseies preaeute para los ascensos en 
la catrera, y  por lo que respecta al Sr Oliva 
res, se da conocimiento de sus buenos ser 
vicios al Exemo. Sr. Capitán Genersl, para 
lo quetesga á bien resolver.

La citada comunicación honra á los seño 
res qne de ella han sido objeto, por más 
que Boa justa y merecida.

—El nefior D. Gonzalo M ontalvoyM sn 
tilia. Jefe de la seooión administrativa en la 
Administración ptluclpal de Hacienda de 
esta provincia, se ha eccargado hoy de lu 
destino.

—El vapor español Alpes llegó á Nueva 
Yo ik  anoehe, sin novedad.

—En las primeras horas dei dia 5 del pre 
tente mos foé capturado en Vifiales por el 
Alcalde Municipal de aquel término en 
unión 4a uo vecino y fuerzas de la benetné 
rita Guardia Civil, el pardo Marcelino Ma 
teo quo hace pocos días asesinó alevosa 
menee en Malas Aguas al vendedor ambu 
lante D. Ramón del Valle Morgolloe. El 
citado moreno, al decir de La Alborada d 
Pinar dol Rio, parece se babía refogiado < n 
añade las amebas cuevas que existen en 
Ibs sienas de aquel municipti'; pero deecn 
bíerto tu abrigo por algunos vecinos, se 
procedió á registrar esoiupulosamente a- 
quollaa inmedlaciouss, logrando el crimi 
nal eu los primeros instantes emprender 1 
fagt) pem habiéndosaie beeb.') varloe dispa 
IOS, BH vió en la necaeidad de tirarse al sue 
lo, escondiéndose detrás de una gruesa pe 
finen donde fué atado y conducido á sitio 
seguro, para desde allí llevarlo á la cárcel 
de aqunlla ciudad.

—La bayea española María Antonia, qne 
entió ayer mañalg, de Sevilla, faé puest 
ea observación prr tres días.

—La barca inglese Eoland. qne entró á 1 
una y media de la tarde de Cardiff, fué 
pnesta tamb’eu en observso.óu.

— Eu la Administración local de Aduana* 
de este puerto se bsn recaudado el dia 
de Setiembre pordoroejios arancelarlos :

En oro..............................$ 24003 00
En plata........................ 536 81
En b ih e t e e . . . . . . . . . . . ........ 3611 67

Idem por impuesto;
Oro,.................................$ 310 83
—Áúninistración Prioelpal de Hacienda 

p ¿ y j j j , . _ ‘**«áéoí®BecaadaoiÓB.
Oro Billetes

Suma anterior des 
do 1? de Enero
de 1885...............$3^363 39

Por corriente........ 163 37
. .  Atrasos........   74 32

Hé aquí las noticias de más interés qne 
contienen:

D í a  SI. "

El Consejo de Ministros celebrado ayer 
tarde en la Presideucia ha revestido cierta 
importancia, más bien que por sns acner- 
dos, por las Impresiones y  noticias comu­
nicadas.

En primer término , leyó el presidente 
del Consejo nn telegrama del ministro de 
España cerca de la córte alemana, annn- 
ciando el envío del despacho en que el 
canciller del imperio contesta á la cota- 
protesta d«l Gobierno español.

Acerca de esta cuestión ba tenido cono­
cimiento tamb.éa el Gobierno por medios 
qae aún no tienen carácter oficia l, que la 
expedlciói qne salió do Maoiia en los tras­
portes 8a »  Quintín y  Man>la, había arriba­
do á la lela de Uyap (qn« así parece lla­
marse la principal de las Carolinas Occi­
dentales, anuque otros escriben Yap) y  se 
encontraba en posesión de la misma.

El Cornejo se ocupó detenidamente de la 
aflictiva situación de muchas provincias 
por consecuencia de la epidemia , acordán­
dose abrir en cada provincia una suecti- 
olóo voluntaria á la que se iavitará á con­
tribuir con nn día de haber á las clases que 
perciben hiberaa del Estado; las provin- 

aa epidemiadas dispondrán desda luego 
de los fondos que recauden, y las restantes 
los conseivaran para cualquier eventuali­
dad , pudiendu el Gobierno en to lo  caso 
disponer la trasferencia á aquellas, según 
lo exigiese el desartoUo de la enfermedad 
y lae necesidades de loa pueblos.

El siñor mioistro de la Gobernación ha 
dado cnenta de nn telegrama del goberna­
dor de Canarias, participando qne esta ma 
ñaua á las cinco desembarcó eu Santa Cruz 
do Tenerife , tomando puaosión sin nove- 
dad._

Anade el señor Zamora y  Caballero, qne 
anoche, al desembarcar el capitán general, 
se produjo al,{úa tnmnlto ou ol mtiulie, 
dispatáudose varios petardos, uno de los 
cuales hirió levemente ai jefe de Estado 
Mayor ; reina en aquella ciudad órden ma 
terial, pero efecto de! pánico, sos babitau- 
tes huyeron en gran número á los pueblos 
del interior y á las islas icmediatas.

£ i genersl Chinchilla , on todo de acuer­
do cun el -gobernador civil facilitaba eu 
xtiemo en misión.
Había fondeado también el vapoc-co. 

tteo Africa, piocedonte do ia Peníusula.
Todas las corporaciones bao anunciado 

sn dimisién , pero t i señor Zamora confía 
dominar facUmente las diflcnltadee qne allí 
ae Diesentan.

Tales son las notieias autorizadas que 
tecemoé del Consejo de Minlstio?.

—Si se confirmara , como deseamos , lo 
ne hoy se ha dicho , la noticia de qne la 
xpediiióa salida de Manila había llegado 

feiizoaeijte al puerto de más importancia 
de las islas Caroiiaas , la cuestión estaría 
rosue ta áUD con el criterio naturalista del 
príncipe de Bismsik , y  lien  pudiera suce­
der qoe entonces dejando á un lado las Ca- 
roiioaa occidentales, Alemania plantara sn 
pabellón en aignna otra de las Islas en qne 
existen sus factorías ; pero todavía qnero- 
raoa creer que nnestio detecho sorá respe­
tado en absoluto.

—La Oorretpondenoia se muestra orga- 
llosa , por el país , del lenguaje que habla 
la prensa en e: asnato de loa Carolinas.

Prescindiendo de diferencias de partido, 
y dejando aparte aquellas injustas aprecia­
ciones qne engendra la pasión política , es 
o cierto que todos tos partidas y  la opinión 
pública toda, piden ana acvión diplomática 
Vigorosamente apoyada por tas faerzas na- 
:ioualt-a.

Quizás Is dueati-ntada (omluota do A le­
mania, añade 1m  Oorrespondeneia, haya ti- 
do uu avuo que los ujieroiba p iia  las con- 
(ingunoias ábl porveLir.

—La Correspondencia M ilitar ha publica 
do un enérgico y  notabio anícuio t taUdo 
E l asunto dei dia, demostrando que en caso 
de naa lucha con Aiemanta la pr.'püDde- 
raneia de éeia es más ilusoria que real, 
puesDicaenia con escuadra para traspor­
tar y desem arca - un ejército, ni sobre to 
do en Filipinas tiene la base de operacio­
nes, los parques , abastecimientoa y  demás 
elementos que nosottos; sus expediciones 
serian oonoridas, porque habían de atrava 
ear e. canal de Soez y  su Tesoro no está 
muy desthogado para nna expedición de 
esta í dolé en qne tendría que organizario 
y disponerlo todo , cuando nusotros tene­
mos ya en sn mayor parte dispuesto y  con­
tando allí con nn escuadra superior á la 
soya en realidad, y  oon soldados indígenas 
que no sufren Iss bajas terribles que expe- 
limentarÍBu los alemanes.

Tenemos más que eso ; tenemos, cnando 
la fibra del patiiorismo se despierta , la 
ananimidad da sentimientos, que hace ma­
ravillas.

—Reseñando “ La Cotiespondenoia” el 
Consejo de MmUtros celebrado ayer, dice 
que no se había recibido-la contestación á 
nuestra protesta. La nota original no ha 
legtdo ano, en tfeuto, pero su espíritu y 
let.a lOs antiuipa el te égrafo, sin que po­
damos asrgutar si, como d-oen á “ El Im- 

aioial,”  e« solo un expediente dilatorio en 
rmas muy corttses y  hasta amistosas. 
Realmente, no podía ser otra cusa uo sa­

biéndose lo qne haya ocurrido Buhre el ts 
rteiio.

“ El Imparcial”  añado que la coutesta- 
oiou aduce las razones que ha tenido Ale­
mania para ocupar la Ula Punape, y  pro 
mete examinar deteaidameute los lítaioa 
de mejor derecho qne presenta España.

En los círcal.is uiplomatic-H ee conside­
raba ineusiituible el cunde deBenomat pa­
ra nu arreglo amistoso de la ouestion.

Los telegiamas recibidos de la Impresien 
causada en Madrid hablan producido mu 
cha extrañeta, y  en alganus oironlos pie 
Ocupación.

Algunos periódicos ofioiosoa comentaban 
con cierto desden las noticias.

Una persona íntima de la Córte califieaba 
de insensato el qne el Oubierno alemán in- 
Kinia eu sostener nn co, flioto: Tanto val 
dría—ba dicho—indlaponemos oon España 
por quién había de dar nombre á nn aste­
roide.

Esperamos más que el desden de los pe­
riódicos alemanes, pero de Filipo después 
de los postres apelamos á Filipo en aynnas. 
Los qne son fuertes deben ser sen-nos, y 
esta cualidad nos parece preciosa, dei mis­
mo modo que los menos fuertes bailan en 
esa misma enfermedad recursoa seguios 
para defenderse.

Si se confirma la ocupación de la Isla 
Pooape, habríamoe acercado en nuestias 
indkaciouea de ayer deque loe alemaries 
respe-aiíau nuestras poseeionea de las C* 
Tolinas occidentales y se establecerían en 
las oiieotales, donde tienen establecida al­
guna feetoiia. Será nn agravio á medias, 
pero no pedemos olvidar que Alemania 
llaniándonoa amigos, ha commiKV.(lo á to­
das las poteneias sa preteotoiado sobre iss 
islas Carolinas, y  que esto ea precisamente 
lo que ha berilio las fibras del seotimieoto 
nacional.

— Consuela ol ábimo ver esta espléndida 
mánifestaolon de sentimiento en qne coin­
ciden “ La Fé,”  con su honrado tradiciona­
lismo, y “ £ Í Giobo,”  con su democracia 
gubetnamentai. Poique esto prueba lo qoe 
loo extranjeros no han querido entender. Y  
es que pueden dividirnos lot hombres y lae 
doctrinas, losslsicmas y los procedimien­
tos; pnedon separarnos ó-lios qoe no se ex- 
üngoen fácilmente, y  rencores qne 1»  pa­
sión aviva á cada instante. Peto en la hura 
suprema, en la hora de las grandes resolo- 
cionos, de los enmgías viriiee, el mando 
sabe qne en Bspaii» nu hay más que espa­
ñoles, y nn soV» eorszon para eeottr y  ana 
sola boca pata aclamar.
• Y  de ahí qne nuestra pequefiez tea máa 
temible qoe e l valor del poderoso, y que 
nuestro nombre sea mas temido que el del 
imperio más eolo«al. U n pueblo que no mi­
de el peligro, y  que no cuenta á sus adver­
sarios, sera eiempre, si ia histoiia no lo 
atestiguara ya, ei primor pueblo dei mun­
do.

lago en litigio, ya que, según ‘̂£1 Japat- 
da*,”  hasta ahóra Bolo nos han arrebatado 
la isla de Fonapé.

Pues bieo; esta isla de Ponspé, de qué 
pfire.:en ser du-ños.... hasta cierto punto, 
los alemanes, está al Oriente de las Caroli­
nas, y se la conoce tambíea oon ei nombre 
de “ isla de la Ascensión;”  hállase sitoada á 
los 18'<? y  20 mínut s de longitud £s e dei 
Meridiano de GreentVioh y á los 7“ 3' de la­
titud Norte.

La isla de ITyap ó Yap está A los I4U gra­
dos de longitud, de mudo qne dista de la 
primera unas 360 leguas.

No se sabe que la isla de Uyap haya co 
nido la tríate suerte de la d-o Fonapé, á 
pesar de lo que en contrario se ha su­
puesto.

—En oficio dirigido por ia autoridad tu- 
perior de Filipinas á la comandancia gene­
ral del apoBcadero, como resulta de !a visi­
ta q ie  ha girado a! Archipiélago, muéstra 
se el gene:al Teireio muy satisfecho del 
brillante estado en que se encuentran to­
dos los servicios encomendados al ramo de 
marina.

—Esta noche á las echo y  cuarenta m i­
nutos sahó para Granada el señor ministro 
de la gobema- ión, acompañado de loa doo- 
torra Tabosda y Cisnero.t, del ingeniero de 
la división de Ferro carrUes, don Enrique 
Viltavetde, hermano del m inisiroy el as- 
cre'srio particular señor La-a.

Varios amigos del señor Villaverde le 
manif'Staron vivos deseos de acompañar­
le, y estaba ya ao irdadu qne los dtpotados 
provincia’es y  periodistas conservadores.
Si ñores Rancés y Giu IIve, formasen parte 
de la expediolóu; pera el señor ministro Ies 
rogó quo desistiesen de sn empeño para no 
establecer pcivilepdos qoe pudiesen morti­
ficar ta sua^eptibilídad de los demás.

El Sr. Villaverde prohib ó también ó su 
hermano el dipntado á Córtea, D. Sebas­
tián, qne le ccompafiase, por iguales razo 
nee, y si lo verifica don Enrique, es porque 
ae lo imponen los deberes de sn cargo, co­
mo jefe ficu iu tivo de ia línea del ferro­
carril.

—Con el señor ministro de la Goberna­
ción van á Q lanada 12 médicos, para aya- 
dar á loa de aquella población en el cuida­
do de los oulé icos; y  el doctor Vera, del 
Laboratorio mnnicipal de esta Córte, oon 
l l  mozne del mismo, para oaiablecer oi ser 
vicio de desinfección en los barrios más 
castigados por la epidemia.

D IA  23.

De no patriótico artículo que pnbliea La  
Epoca tomamnt los signientes párrafos:

“ El Círculo de la Unión Mercantil pro­
testa Cunera el acto de fuerza de Alessania, 
y  declara qne el comercio español está die- 
pacato á raorificar BUS intereses en pró de 
la honra nacional.

El Círonlo de la izquierda dinástica pi­
dió anoche el correspondiente permiso pa­
ra teoorier esta tarde las calles con ban­
deras que digan: ¡V iva  España!

El Centro militar acordó anoche también 
qoe sna socios asistan como particulares á 
la manifestación de esta tarde.

El general Salamanca, presidente del 
Centro, dijo qne había hecho reenneiade 
la condeoorac.ón alemana que le fué confe­
rida, y los términos en q ‘;o estaba redacta­
da, manifestando al [líucipe imperial que 
el Ingar qne quedaba vací > en ea pecho Oun 
!a anunciada placa esperaba llenarlo de­
fendiéndola honra de la patria.

En el Ateneo se firmó anoche ana soli 
citad pidiendo á la Jnnta Directiva convo 
que á general con catictec urgente, para 
que la corporación se sidhit-Ta aTmovimien- 
to general de la opinión pilbiica oun moti­
vo del acto de A  emania atentando contra 
la integridad del territorio nacional.

La prensa inglesa, francesa, portnguera, 
bbiga é italiana, reconócela aobeiania da 
España en íbs Caio'inas, y  vitupera con 
más ó ménos dureza y energía la conducta 
dal imperio alemau.

Todos los periódiccB de Madrid y pro­
vincias, libeiales y  couservadores, monár­
quicos y repubiiefeDos, reprimen sus ani 
moaidades p-jlítiras pata defender briosa­
mente et decoro y la integrida-l de nuestra 
;.atrla, iuciepando frente a frente á la A le ­
mania por su iojustu proceder.

Ei<ta tarde, á la» cinco, en el Prado, se 
reunirá Madrid eotnro, poique se renulrán 
repre<'eacaciunee iniiltidnaiee y colectivas 
d«9 todos los elemeDt s que dan vida á Ea- 
pafia y  á Madrid La maoifeetación lle­
vará por lema el g 'i io  más legítimo y  máa 
santo: ¡V iva E ^ a ñ o !

Mañana venara e Rey á Madrid á pre­
sidir el Consejo de Miniatros, y  deteneroe 
en la córte el tiempo que lae circanscanolas 
to exijan. Tal determinación obedece á no 
acto espontáneo y  llbénicno de sn volun 
lad.

Esta es la aitaacióu. ^Cabe ante ella ra 
zonar fríamente? Estamos por responder 
qoe no.”

■'rra- 
r-l r ,'3

—D ’cc. Tke Da: j  Te’ jra ¿  \ hab' T-?-. 
la  cuestión de las Carolinas, que 
nada tiene que objetan í, 'as pr-r‘  r r ' ' ” <̂  
de Alemania. AcUa* al Dsbinete G f. " 
de haber comeüdo u >a falca j . : to
aiatorna de oohtrarreatar Jos d---- drl
príncipe de Bipma k, y  cree que la “ Tda- 
dsra p-líiii.?. Cilooial inglesa ooD‘’('.r.- —. 
mantener la iotegr dad d j  los * j
británicos, sin preoenparse ds lo que ba­
gan los demás en tauto' 7 t - -  ■ - < -  t r*- 
rritorioB sin dueño, orno exUt r - , j-r"s- 
tro g'obo.

No nos parecería desscMtada la npinl'ii 
del periódico irg!í-r, -íemprc r.-.-. —r'.a
se eonf Tmara COI) DO apriui;-,* . )n ál-y-', 
y  nada hem' s dicho eaaadó '■ -■ -'-.J.-i
su bandera en terr’ ior’ ::. h'-'*-'. i 
copados por las potor-:a ; frr-.f?::- , .̂.-p 
no es este el caso de laa Carolinas.

—Tan pronto como S. r ' ' 'c a
por su Gobierno do to n’ n-:!.' . ■-:ii .'.i.-.. 
manía, telegraf>6 al Sr. C íü ü t ;. i "  l - ' ;  
saber snresolncion de venir á la ■ ~ 
projídlr el Consejo de Miti-ír.-.i •; 
ta grave cnestióa debía tratar*-

Cumpliendo 8. M. deíc-. - . .¡r-i j- ; ’  
ñaua á tas ocho de San lldefori 
fiándole el ministro de E.tzdo, rl 
de AU'afiiret, mayordomo mayrr ú;'! H l í . 
y ei je fo  del coarto miloar, general 
A  las once tomará en V i” » ” .-'-, nr. ' ' - ¡ e x ­
preso para estar en Madrid á aic-iL>

El Consejo 86 celebrará inme-Al;’. t : ; i r * ' '  
en el tégto alcázar.

—A  la nta de la tarde ha pa í.-'.. t rr 
doba el señor ministro de !a ÓrVric;::'é-í v 
persona» que le acompaSau.

En el anden osperaban al .Hr. V:iiáT¿:-V- 
el comité conservador, i l  gob¡=rn 
proviDcia, el s<ñjr Obiapo. t r -7r « .r ,; - 
to, la Diputación provinciai y üniT:':;-1 r 
personas de t'doa los pariidos.

£1 señor ministro faé n--ny jf 
BU patriótica reaolnción de ir ¿ Gr:.-," -i-,.

—La situación de las islas C-.' 
regularizado notablemeatn ron ]- 
del nuevo gobernador que dv .’ ;,.
Santa Cruz de Tenerife el tV-; '-  
cansando hasta vencer in-l— 
cias y  habieado conseguido qi.- 
beqoes fuesen admitidos i  libre 1' '

En la Gran Canaria feé rr 'ib  
slciÓQ el vapor-torreo Jfe:e~ pre:-" . .¡. ' 'J i  
Tenerife, lo cual ofrecía no poca^ d. 
des.

D élas demás i-!'*,; l-./I.s,. 'ii;.
tando tiempo paraqnn se supiera la “  
á Tenerife del nuevo robercador. xTp -"--íí 
capital bnbo en la r.-'c dei ' ;  ■ u 
tniuulto; pero fué domir-do , j-r , i.-i,!, , 
fuerzo, y  aunque la? * l . - r . - --erra­
da», el órdoD era Cumii!. ím, 
temores de nnoTúe alboroto-

4.-AI4TA D F  L A  IS I .A .
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“ Pero quien leai za este atentado (si 
acaso le  llama atentado á la conquista por 
buenas ó malas artes realizada), es, lo re­
petimos, esa nación loboata que derrotó á 
Dinamarca; que triunfó del Austria; que 
batió, que destrozó la Francia, y  que con 
los despojos de sus venoidoi y  el preetigio 
desús vicuiiia», ha creado el imperio más 
fuerte, más vigoruso y más temido de nnes- 
llOS disB.

Ese imperio es ol de Alemanit; el Impe­
rio del Monarca acciano, respetado y pre­
potente; el sel canvi ler de hierro, más 
grande político que Tayllerand, qoe Me- 
r>-rntch y que Uavonr, el de Uolke, nn 
Bonaparte sin W■terlóo; el de ios agnerrl- 
doabá-aresde la mueit'-; el de las masas 
de centenares de mllea de soldados, moví 
do» por la mano dsl caudillo nomo gnaris- 
mos aiiUnético-i el de, «qneUc- holanoa, 
qne han formudu ya leyenda, y  qoe hacen 
snya una rir.dnd coc rólo clavaren ella vi 
cnenio de sua lanza».

Esa gran faena ea- po^ler, «ae so­
berano iofl jo , f »  qatoD nos efende, y «1 
ofendido ea nn país pobre, decaído y olvl- 
dadv; desgarrado por loa paitldoe, quebrar , 
tado por loa tarrur.c.u-a, poi
epidemia, nos mí»erá noar.rq-'; pare­
ce habla de putverlzatae cuanto Ja opri­
miera la férrea inan¡'. .(ni formidable impe­
r io . . . .  Y  sin embargu. ni p.-rnn aaousanui, 
ni por uno siquiera, ba v  España;
desde e l primer hasta cí >‘ 111010
ciudadano, tedon, al zestirae heild.s en »n 
dignidad, ae han z. zido, han eontemplado 
de frente ai c'''-*»:- - " artedrars- -.n punto.
V le han dicho á r«^--v» de gritai
después ¡Venganta'

L «s  demá.: ui-.i-ü-es ■.ir-'-;-!-, se 
preocupado, r?>‘iL¡. -.rqn!.' t, se han ame- 
dren tado qu'is-: .'n;-.- aru s—.it- »a del im­
perio aleman. 7 eaentao pode
r.'.s. u de defe.isa.

España está oaai'r. -r- . . astab’,
el paater D *h !*. 7 lü  •-.-.rrrad-» aeomnt
de temor á la t ! . - ' ra-.r-,; Tr deí G.-Vath
del Nurte.

Nnaatro d e ' ' < 7  -s'----' lo s r -J " -
traooperaaza— ea q=o ci coLuieto

Miiy aefirr mió: doy á V. uc mil.c 
gracias, y me friifíi., el mismo I'-u-'E : 
que mi carta d-1 día ¡ni dcl pü-.iú'- --i; 
catizsdo !o? T--''''?ca do ;er ■ s
artículo de fondo. Este fué '..-i-l-i 7.-- 
oon w 'idadu': '-.'-rr-'-í. - i; r^Io i-i.-r ! n,.r-
l is  d -qu e trataba, siuú p-i-: 
ció qne presta al 1 i'. ' c , ;o:r
tico pttiódico, s tñ -■--- S: .75;.',;
qne en término ¿ ..icrális, lo » t 
nerable^ de materi;» tar. .I*!*. -T- '
hoy, la cuestión que dospic; ' 1 - - - 
en todas las pequeñas pobl'.-t'r-- t**
I*la.' ¡Cómo que de ello den.'nü - i  :---- r-
O j«lá  qne toda la prensa, * im itr -lo  \i 
Voz DR Cuba , emit - »n cp 1 •. i 
se trata de ilustrar al fijb lein .- ;.i 
tan sério, á fin de qt¡,-- :c, ai n 
como lo dtmarda tir rr -^ r^  ;  ’ a .oí'' r.. | 
teoDomíay la

No s" noaib!>- o?. pa-"-’.o V 
nú jsero de per’ " »-o -o -- de i?- 
ott-... á.jdan r e w ^ i . o  íli r-.i4, ¡r. 
en dimes y  dirr-t: ; ;o -lloe
lo q i 3 oyó on tal cí-< 
labra, los d e v *>■
Aynntamioor.-r., - 
envidiosos .---r-a-- .-¡r 
do qnee! tiempo .-a 
mar la atención de! 
pata no ae dej-  ̂ (tnb.' 
este asunto, qne ha Jo ser 
loapasionadoy 
conveniente. Es ne:;c3rfo T 
se’ t^ ¡osantecdient.--, íoA deboc^-. .1.-- 
dneta observada por cada pueblo j >-a '  - 
solver role batiburrillo.

Aquellos que llenen ^na ñdív.!r;,-¡:_.;í;3 
ordenada; aqoolloa q - o t i:“.cn o*-:; - - - - -4
atraasdas; aquellos que no han *7' '  - 
medios n'raordlDar;- :■ prrs ¿r.b,'. .-i rr.*
anpaestos; aquellos qne han . > 7!:-''̂  
fle'mente las ó deccA de las A n '- ?
Superiores; aqne loü que han- 7c ;l- }o  , 
están siempre si lado de! Qob' -; 
líos, repito, ee necesario qae '  
mnchírima consideración.

Vamos á otro punto- D íc ; v 
tiento que es mor jla to  que 
aquellos Ayuntamientos q~-- 
pidos (ae la esencia de1 pá-r»:-- 
palmeiite con Ks que no psgan 
ración Provincial. De cu 
el Ayuntamiento de la Il-íV?: a 
coa, Regla, 8ao Aot¡ nio ác 
Q livioan. Bejucal, Santiag» de 1̂ -, 
otros los que más dabea á la Dipiit 'ir'''! 
sabo Dios al á IM once mi! Tr.-¿i:7. 
rao ter suprimido:; snt-- qn.» i;,i ;i7ci 
pueblos, porque estos casi todo? a- I:-'.'T  
pelo. Las poblaciones citadas 
provincia laa qne cnentan m a j;;' r.T̂ -
de babi>ur.t:3 y  riqueza que las qu ' á 
■nprimuic, y  aiu embargo, no pn-: 7 - j  ■z'r' 
susdradaa. t.Qvé prueba eso? f;-?.
T r"o  dehabltüntes, oi «4 Oa c:- ''-; . ^r-»,
n\ i-'. cngiandeclmier'-'. e.. -- - -
ne:-,l, lifcen que iiuuir, .1 -.jcT.:-. 
para arraatiar ba-U ello* \m_ 
aanqii peqneCoa, -.-,7 rtarrí';;
bido i  una tz:DS marcha adar:ij?.-i --.“ 7̂ . 
Rcc- - ' > . ' " m q!?.-: el
rfl>7;í á la ge'--cr*“ dad >*6 ic-'- .i-'.Tv.'rft;:'-;, 
U i t .ú a i c a y  cxc!a»ívs“ »,afí. t í  ■- * ~-.!a 
gestión, en los deabarsjuit»#, lat í \Xíü 
o'ODf*. en ’ o* ••— • ftrros y  oci )a fa’ ‘.a da 
•-ar.i'.vimiento ae :■» lev-» v  reglamr-*--".. 

La ‘̂ -Taal diviv¡ó.i niut-'- ..pal, '? 'íT ' ~ r -
C0-; fxc'r.'i..'

Ti---

4.-,
<:■

r
irr'.'.-T,

da á 1'-. prinrip o- ’.cy 7  ̂’ ■-?
que lrifi.r~5r. í i  o——'-'' -''"••‘ =’ ‘ »rratírc.

;E q qnf -ftrerbo eetá b s '-4n .-ji p?-:iC-i- 
te para c "  gar -  cinr-, 7 -’.-tc a il '! i j-  
bitantet d* «u pa*’.»’--- i  q"-'. dej.i b-atc 
monieipio* |Eitá sumar-:?'» -¡-'Sri-f-í;, 
vsa r-ecesldaef Creemo» que » i .  P-.'.ri 

' ........ -■— * ■*

te logre soluc! Cié pnCsas Af la psr Tí = r  -
;-.ro«r; -, e i
s n e e d »  i o  q u u  :  - K  ! .  1

Sedo
Pero

yor de loe bienes, )  
para conservarlas, 
quiera; lógre*- ir.bi- 
Duevoe y dolurotoadir»

n, ó pa-emo.- i'
prueba, nanea

3169 75

Total___ $.36.3500 98 3169 75

Habana Setiembre 9 de 1885.—El Recau­
dador Patricio Delgado.

—A  las dos de la tarde se entizaba el oro 
el cono español en plaza de I36¿ á 136i por 
100 premio.

NOTICIAS NACIONALES.

A l 2-3 del parado mes alcanzan las fechas 
de los periódicos de Madrid que hemos re­
cibido por el vapor americano Soraíasra 
entrado esta mañana en puerto.

DU 22.

No puede parecer ocioso ul menos iute 
rosado: ptro es pieciso repetir la nota del 
dis; DO se habla más qne del conflicto eon 
el imperio aloman, de lo qne hará el canci 
ller ante DUesiras reoIamao'ODes y  de lo 
que Bucedeiá en las costas de las Carolinas,

ñor oeaso se eocuentraa nuestroe ornee-
____ .-■'■.razados que han ido á fO

roa con los a. - ,<« tierra española
ner sobre aquel p«»daeo . . 4^ .! '
el pabellón rrjo, blanco y  negro ... ^
de Huhentollem.

Bubro esto úTiimo se hacían esta tarde en 
loa círculos atrevidos comentarios. Quién 
asrguraba. eon referenca á on comerciante 
de Manila, qae nuestros marinos se habían 
encontrado con los alemanes; qnién que 
«ra inmíneote un conflicto gravísieno.

Nosotros oreemos qae en esto hay error. 
Lo  que anuncian oe Manila debe referirse 
al <níg' n de este desdichado asnnto; no á 
sns cunsecaenclas: que si éstas hnbieran 
aobrevenido ya, antea qno nadie lo sabifa 
ei Gobierno, y  el Gobierno Ignora asn si 
nuestro ejército expedicionario tocó en 
aqaellas lelas.

Esto aparte, los hombres Investigvdores 
ee han dedicado hoy á estudiar sobre el 
mapa la situaolon geográfica dei A ichlpié-

( f l v i d a r é r - ' - í ,  « n a c a  d e ' ' - ! T - ' 3  o l v i d a r  e s t a  
U D á n i m e y  g a l l a r d a  m u e s t r a  l e  v i r i l i d a d  
q u e ,  p a r a  e j e m p l o  d e  g r a r d t »  y  e a t f m ' ' . »  
d e  p e q u e ñ o s ,  d a .  h o y  r u m o  s i e m p r e ,  t u ? ;  
t í a  B o U e  p a t r i a . "

— E n  e l  e x p r e S ú  d e l  N o j í -  : s p e r a  L r j  ¿ í  
G o b i e r n o  l a  e e a t e a t s e i ó n  d e i  e » [ : . - ' - '  >:r d e !  
i m p e r i o  a l e m á n  á  l a  l e e l a m a c .  1 »  p o r
E s p a ñ a .

D í e e s e  ,  a i u  q n e  • i e m o s  e n U . 7 0  e i é d i t o  a l  
r u m o r ,  q n e  l l  l a  . » . » r . t e s t x c ! ó ' .  d e  A l e m a n i a  
n o  e s  s a B a f a c t o r i a ,  e l  S r .  C á n o v a s  d i r i g i r á  
a l  g o b i e r n o  d e l  e m p e r a d o r  n n  r í ' í v . f ? ; — . 
d e  p l a z o  b r e v í s i m o ,  i .  . . i - j ú n d o l e  á  l a v t s  
q u e  e l  O u b i e r n o  e s p a ñ o l  t o d o
i n t e o t o  d e  a r b i t r a j e  q ? u  - :ó  t r a t v  d e  j  jc > p i> - 
c e r l e .

A n t e  l a e a p o c t a l l ' . - *  - - ' l  • '■ ú n f i it t o  a r m a d o ,  
e l  G o b i e r n o  h a  c o m e n z a d o  á  a d o p t a r  l a a  
m e d i d a s  q n e  a o ' s r  '  > * »  p r u d e n e i »

S e  h a  e s t a b K c i . l u  o u  v i c i o  d e  b u q '  ' » -  
c o r r e o s  e n t r e  l a s  H a r u n a a  y  I s a  C a r e ' i r . a »  
p a r a  f a c i l i t a r  á  M a n i l a  l a  t r a a m l a i é n  ds l a »  
n o t i c i a s  q u e  p n > *-1 a n  T T '‘ ' : v r ' ’ a r u » s ¡  í r l ; ^ '  .- 
d e  a r t i l l a r  e o n v » - : - 7 t ( - T n e n t e  a l n n a a p i a .  
z a a  d e  l a s  c o s t a s  p e n - - s n  a r e s ,  y ^ ? * -  
a v i s o  á  l a  e e o a t d r a  d e  i n s t r n — * * "  p a r ;  
s e  d i s p o n g a  á  c e r r a r  r l  e s t r e v O o  O v  Ti i u :  s i ­
t a r  U n  p r o n t o  c o m o  s e  l e  >

E l  G u b i e i n o b a  r e r i b i d '  p r o p o .»  - n e a  
v a r i o s  a r m a d “ ? ‘  s  e x t e a n j ' - r e » ,  p a r e  
e n  e l  t á r m i n o  d a  t r e s  >¡aeaaa n n a  ' * - > : »  <!.» 
q n i e é r o i  d e  c o m b a r e ,  v r 'i 'l r t s " * .'»  r e p t c j -  
t o ,  e n  .“ o U t ú . ;  d i»  p : r a  u r  a c "
t í n n o .

L a  m a r i n a  m e r c a n t e  h a  h e e n d  . * - * M * é  í®  ■ 
d l c a c i o o e s  p a r a  q u e  e l  O o b i e i ú o  c l o r g a e  
p a t e n t e s  d e  e o r s o  e n  e l  r a s o  d e  q n e  s a t a ! ' »  
e l  c o i f l  c t o .

S e  h a  c a l c n l a d o ,  f l n a l n i e o t e ,  q u e  e n  
d i a s  p u e d e  o o l o e a r a e  e n  F i l i p l D U  u n  e j é r ­
c i t o  d e  2 S ,0 ( X )  h o m b r e e ,  q o o  c o n  l a s f o e i z a s  
e u r o p e a s  á  i s d í g e n a a  q u e  d e ñ e n d e n  r l  a r ­
c h i p i é l a g o  c o n e t i t n i r á n  n n  B Ú r ' . - - >  d e  r e r l s -  
t o m i a  m á s  q a e  s a f l e l e o t e  p a r *  r e r b a z a r  t o ­
d a  t e  t a t i v a .

£ I  ( G o b l m n e ,  e o m o  s e  v é ,  s e  p r a v a r a  é  
t e d a s  l a s  e v e o t n s U d a d e e ,  « M y é a d o t e  q u e  
e n c a r g a r é  e l  m a n d o  d e  1 *  e a c n a d r *  d e l  M e ­
d i t e r r á n e o  a l  a l m i r a n t e  P i n z ó n .

d e !'■ v .'t ».-»: 
adsm ii ■' tsvsr c ¿
lo I?" ;- »-
de r?— j.;»:. ■'.■» ■
¿-UÍI.I-- -ií i.:'>'.'.i.» '...■..‘.ri. :■
que r  ‘-.'.■■■J í .
T titad e  ''¡■M v

I .-I - 'ii.; I ■ .

Le* m est^  
sibedu a -i
palón n~»? T

A ’?» >'= )'T-7:'
C o r o  : c a í
e = E  s a  e s í - ü ' ü u :  “ r .-'-:-;

j C-ü  ^ r  * ■ 
ES. cáqílií.'iá YíliV-frs '

E l d92ÁÍagO; :t ll.'’
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sia&xas, ¿rae í'cDoion p;olemne; te uaotará 
la cláaica misa del maestro AnkermsD, di 
rígida por sd aator, en la qae tomará parte 
el alm pádcoñor señor Varela, cantando 
oí "Á re  M a r ! ’ de MBVcadaatei el sermón 
estará á cargo dat dietingoido orador sa­
grado de la Ct’Ripafiía de Jesds S. P> Sa<l 
uero, y oficisi A de medio poniiflcal el Ilns- 
tfísimn Se. Obi'po.

El Templo estará adornado con eaqnlaito 
gDBlo interior y eíterlormente.

Aai-tiráel Er.cmo. Sr. Capitas general, 
hadé idole los uoDcires ana compañía del 
7” Batallón, qae al efecto coacarrirá con 
banda y másloa.

Por la noche tendrá efecto la fandon 
annnoíala en et g<an teatro de Tacón, ca­
yo programa, qae publicamos á continna 
clon, propoTciiinará á ios conenrrentee 
agradable dlstraccioo.

1? Obnitnra por la orquesta qne dirigí 
rá el repntado maestro Sr. D. Carlos An­
te  otan.

2® El Coro A»tndaro, qnetanto y  tan 
merecido lerombre tiene alcareado por el 
conjanco de voci» qae ts hace ñgnrar como 
nno de los me.i >res, entonará, perf-ctamen 
teeniayado y  dirigido por sn director se 
ñor Ratny. el mag'ilflco himno naeional, ti 
talado: “ (Jlotia á España,”  qa» tan gratos 
recne.doB dejó en el gasto de los inteligen 
tes osaixlo el Coro Aatnriano lo cantó on 
el Gran Fcaiival, c o i qae ee eatrenaroa los 
Almucenes dota Habana.

'¿̂  La chistosa narzoelaen on acto tita 
lauit-. <'El Roisiüor,”  en la qne tanto se 
distingae la Sria Leonor Fernandet y  el 
Sr. Vareta, aeompañindoles los eotnsiaetas 
jóvenes D. Regino Lopee ysa  hermano don 
Jofó.

4" Lectora de nna oda “ APelayo,”  por 
el Isnrosdo poe'a D. U >fael Villa.

■V Ss pondrá en escena el precioso ona 
dro de costo mbtet asturianas, pleoecita 
dramática eecTiia espiesamente para eea 
noche, original del aplandido astnr aefior 
D. Perfec'O F. Uitatorro, conocido por No 
Ion. ütnUda; “ El primer jornal.”

En el desempeño de esta preciosa obrita 
trabajarán la 8ra. Ge'í de Robreflo, tan 
rentaj <aamente conocida de naestro oúbli 
co¡ el chispeante jóren D. Reglno L  ipez, 
qae tantos aulansos sabe cooqoistar en es­
cena; el Inceligente y cooocidisimo Aatonio 
Ayala; el rívaz y  Iravíoso José Lopes, pa 
ra el qne hay nn papel á propósito en la 
obiita, y  el simpático niño Mannel Aren, 
tan aplandldode los inteligentes y qne tan 
to promete para «1 porvenir.

C'' El Coro Astariano cantará el famoso 
himno Intitnlado: ''Regreso á la pátiia,” 
tan j  ñatamente celebrada por el pneblo.

7° y illtlmo. L% gallarda zarznela en nn 
acto; “ El estilo es el hombre,”  en la qne 
trabajarán las Sras. Ge’í, Leonor Fernán 
des y el aplsndido Reglno López.

La dirección de las obras estará á cargo 
del aplaadldo actor Sr. D. Joaquín Rniz.

A  las ocho.

T e a t r o  df. fW >oa.—Mañana, sábado, 
se estrenará en dicho coliseo la opereta t i­
tulada jBoeaocío en la qne taato se distingue 
la Srita. Rnsqnella.

C a m h io  de euua. --  Se dice qne la 
compañía de bnfos qne dirige el amigo Sa­
las, on Tieta de loa deseos manifestados por 
varias familias 80 trasladará parales illtí* 
mes días de este raes, al popular teatro de 
Albísn, qne dicho srá de paso, está conver­
tido en ana tacita de plata.

SI la noticia so oonñrma y la Empresa 
deja á nn lado la representación de ziganas 
obras qne figaran en el repertorio , ee casi 
seguro, mejor dicho , eegnro sin o s i , qne 
hará nn buen negocio, ei como ee snsnrra, 
las fanciones son por tandas, sinbailis de 
ningnn género.

S e rv ic io s .—Eu todo el mes de Agosto 
ú’tiDiu, los uidivíJnoa del Cnerpo de Orden 
Público, prestaron en esta etndad y desia- 
camenioB de Gnanabacoa y Regla , los ser 
Tlcius elgniente!:

Apiebensiosea y detenciones,—Lo fueron 
7 por bomioidio; î l por heridas y  cuntnelo 
ses; S6 por robo y harto; 136 por riña; 
por embriaguez y cscánda'o; 21̂ 6 por vagos 
y  sospechueor; 3 por jaegos prohibido»; 88 
por portar anuas prohibidas y 2 por fadas 
á la aotoridad.

Asi mlimo prestaron 9i> anxilios á la an- 
toriuad. 87 á paiticalareg j  3 en incond^oa.

E l  n d m e ro  trece.—
—Sefioia, yo estoy lleno de preocnpacio- 

nes.
—Y  yo lo mismo. Por ejemplo, no veo 

cosa más funesta que sentarnos trsoe á la 
m esa.... caando no hay comida más que 
para doce.

B u e n  d e s c u b r im ie n to  —Según afir­
ma >a Rei'Mía de Obra» i^úbtioas, el proble­
ma de C'iQstrnir looomotoras con qae atia* 
vesar fsebraente los grandui tá.,eles, que 
tan hondamente ha t.reocnp ido á los iuge- 
oteros dei de San G. tardo, ha eUo ya te  
snelto fivomblemente.

De»pa^a do varios eneayos, se ha adopta 
do como m j  >r la máqnina sistema Honig 
mano, qae faocioaa por el vapor qne le 
piodace »n naaca dora fija en la boca del 
túnel. El vapor a-í producido pasa en se 
gnida, medíante una corriéute de aire ua 
líente, puesta eu movimiento ñor !s acción 
de la m >qaina lob e an líquido aloalino, á 
nn Tecipienietid hoe, siendo completamente 
absorbido despi és de hab-r comunicado an 
faerza á la máqnina; de snerts qae no es 
posible qne ningilo chorro de vapor se es- 
pa'za po- la atmósfera del túae'.

El hamo snlfuroso qne ae condensa on los 
túne.es de macha longitnd con el empleo de 
las loeomotorss ordinarias, hace peligrosa 
en samo grado la estancia en ellos de Ua 
pera mas de pnlmones débiles.

C'is to m a d o r  y  nn m  c h a le q u e ra -
-Segnu leemos en nn per ó lico fraucés, 

ante U  Ha'a onsrta did Tribnnal correccio­
nal de Paría, han comparecido dos jóvenes 
espafio-'s de diez y ocho á veinte afi.is, lia
roadoe Vicente A ___ y Josefa G____

Vicente es natural de Barcelona, y  perte- 
nece á ana familia hoarsda. Hace a’giio 
tiempo se trasiadó á Madrid, donde entabló 
pronto relaciones aoiurosas con ana linda y 
vivaracha morena, cbaleqnera de oficio, qne 
era la Josefa mencionada.

Buscando fortanay huyendo del cólera, 
se dirigió á Francia, y  dió consigo en Patís 
laenamorada pareja.

A llí Vicente, que segan parece es bastan­
te hábil en la gimnasia, comeosó á frecnen- 
tar nn gimnasio del distrito ó cnartel de San 
Germán el Anserrés. Los babitna'ca con­
currentes, al recoger sna vestidos, despaes 
de los ej-rolci‘'B, empesaron ha notar la fsl- 
ta de ziganas aibnjsB de valor; pero nadie 
daba con el autor de tales snstracciones.

De Paiís pssó á Lyon la pareja española, 
y elbaeno de Vicente A . , . ,  se úió á visitar 
ios mejores gUnasios, donde el par qno el 
trapecio y  las paralelas, cnltivaba el arte 
del escamoteo, no lia ntiJidad.

Lo mismo h'zo más tarde en MareeUa.
El 27 de Janio último, despaes de haber 

llamado Ja atención con sns ejoroioíos aero 
báticos en no gimoasic de la calle Bergére, 
aprovechó el descuido de nn extranjero pa­
ra desbabjatle el chaleco, en el qne habla 
dejado su cronómetro de oro y  una sortija 
de valor.

Por denODcia del robado, Vicente y Jose­
fa fueron detenidos y entregados á la Justi­
cia, ante la enalba confesado el primero sni 
raterías; la eegnnda ha declarado qne no ig 
ncraba la procedencia sospechosa de laa al­
hajas qco U  entregaba BQ compañero. EL 
tribnual ha condenado al tomador á nn año 
depresión, yáccism eses deignalpenaá 
la chalequera.

T ije r e ta x o s .—
Enríe tternos eepoían.
—¡Qué matidu ol mío! Grufieodo todo el 

día: iio 10 puedo agnantar.
—Pnea el mió rale por la mañana tempra­

no, y  no vuelve bástala horade doimii: 
así es que lo pato Cumo si estuviera nuda.

«
«  C

En la andienota.
—^Cóouo a» atrevo V. á llamar en pleno 

tribnnal eitúpido al testigot 
—Señor presidente, ee mi prim o....

•« ■
En un tiibunal.
—Arnsido, ítenía V. el propósito de ma­

tar al querellantef
—Nn, B fi r, qneria tomar su reloj; pero 

asesinar á este labaliero, de ningnn modo.
—Entó cea, ipcrqné tievaba V. este re­

volver cargador
—¡Como trabajo de noche, temo precaa- 

oioues contra loe rateros!
V a cu n a . — Se administrará mañana 

viémes en las AloaldLts signientes:
En la de San Felipe de l a 2 por el señor 

Satichrz.
En la de Santa Teresa de 2 á 3 por el doc­

tor Cotvley.
En la da San Francisco de 12 á 1 por el 

Sr. U. Sánchez.
En la de Punta de 2 á 3 por el señor Ho­

yos.
En el de Vives de Iá 2 p o r  el Licencia­

do Rsol.
.(*o/ácta. — Es.-’aaos de interói aparecen 

hoy l04 panes que nos han suministrado 
en Ja Jefatnra de Policía, como se verá por 
los siguientes hechos que registran ;

Fué detenido y remitido .al vivac on In­
dividuo, qns estaba reolanado por el Juz­
gado de primera instancia dei Cerro, por 
hurto.

—Un iod irld io , vecino de on miar eu la 
caGe de San R .fast, se presentó ea la dele 
gacióa del séptimo distrito') parjiidpando 
que al regresar á en coarto laudche ante­
rior, encontró rota la cer.'ad ira. falcándole 
dos sortijas de oro , algunas oreadas de ro­
pa, criscalería y muebles y  100 pesos bille­
tes, siendo detenido un engatovecino del 
mismo solar, por sospechar el robado que 
sea al antot del barco.

—Al trans>tar la nuche anterior , como á 
las siete y  medí», nn Indivídno blanoo por 
la calle diiObrapis.esqnina á Tulbctas, fué 
asaltado por tres ángatos desconooldjs , los 
euales le despojaron de un reloj con en 
leontina.

S t »v ic * o  de la  r ’ t a s a ___Hé aquí
el serviciu de la plaza del dia lU de Satiem 
bre:

Jefe de día.—-El Teniente Coronel del 4’’ 
BataUon de Voluntarios D. José de Pando.

Visita de Hospital.—Bata<lon Cazadores 
de Isabel 11.

Médico para losBaños.—El de Caballería 
y Obreros D. Antonio Nnfiez.

Capitanía Goneiai y t'aiada.—4? Bata­
llón de Volnntarios.

Hospital Militar.—Ingenieros de Ejérci­
to.

Batería de la Reina. -Artilleris de Ejér­
cito.

Ayudante de Guardia en el Gobierno M'- 
tar.—El 3° de la Plaza, D. Francisco So- 
bredo.

Imaginaria en ídem.— El 2?_de la misma, 
D. Gracüiano Baez

l. 'u  b a ñ o  p e r fu m a d o  co n la le w iw  
t im a  Agna dn Fiorida de Munay &  Lao- 
man es el placer jmas exquisito q :e  puede 
daise al cuerpo y al e»pirituonnn dia de 
calor. Los miembros recobran el vigor per 
dido y  adquieren la snspirada frescura; la 
mente ee desijeja y se reposa, y  la aoeion 
exbllarante del peifamo aviva las ideas co- 
mnulcsndo chispeante brillo al pensamien­
to. Despnes de tm baño tal nadie se sien­
te i»f11z. Solees legitima el Agna Flnrida 
de Mnrray ic. Lanman. preparada por Lan- 
man &■ Kemp, Ntrir-Yuik. I

B s to g h  o n  /e<ar«.—(Muerte á ios rato­
nes.) Destmye loe ratones, loa esoarchos, 
las moscas, las hormigas, los chinches de 
oama, los escarabajos, loa topos, los insec­
tos. En venta para los Boticario^ José Sa- 
rrá Habana. Unico Agente para Cuba.

Espectáculos.

IRIJOA.— Compañía Lírica Española.--
Boeaccio-

TEATRO CERVANTES.—Bufos Haba­
neros.—A  las 8: Las (Jardltnat por Espaüa. 
A laa 9: V »  baile por/«era. A  las lü: A l 
caído.. . .  parroiazof.

TORRECILLAS. — Bufos de Salas.—A 
las 8: La dn^uua de Msiti. A  las 9: Laa 
Carolinas, a  laa \Q; Enunoachimbo.

CRONICA RELIGIOSA.
SANTOS DEL DIA.

V iérnes llda  Setiembre. Stos. Froto y 
Jacinto hermanos mra. y  Vicente ob.

Maturia de Ntra. Sra de la Caridad 
del Cobre.

Vieta la aparición de la Sasiatislma Vír 
gen de la Ca idad, cenia qae en original 
quiso csritativamenie favurecer ai muudo, 
y con especialidad á loda la U;a, y aún más 
a la provínola de Santiago de Cuba, paeare- 
mos abura á la desciipciou del sagrado al 
muUoio; Uociendo saber primero, qno entre 
tudas las Imújunea aparecidas de María San- 
lijima qne ttdura la oriaiiai.dod, no se qae 
lleno esta de superior; porque lo mismo es 
pisar ei recluto eo en san-nano; que almo 
memo eo Introduce eu el ánimu de. bomtue 
un superior leepeto y devuci n: muevu a tal 
veiieiaciOD y cumpostnra aa imágen qae ai 
ma. deaun dadu ; pucu davoto, hace recojci 
en .1 para alabarle. Y  sapae»tu qne Oaie 
nuB luUace á creer qae fué cooetruida p r 
mauue de los ángel, e y o<> humanua, haré 
moi equi un pequeño bosquejo de su biTrnu- 
tnra y  taiie.

(OoHtinu'-rd.J 
FIESTAS DEL SABADO.

Misas solemnee.—Ea S>a. Catalina la del 
Ssorameutu de 7 á 8.—En U  Catedral la de 
tercia á las B.—En Mouserrace I»  novena 
de,la Caridbd dei Cobie.—Eu Seo Augei á 
la Soledad d ‘ M -ií t.—En Sto. Uomingu a 
Ntr. Sra' dei Rjaario.—En B. leu ai Poilsi- 
010 Cortz n de M .ria.—Bu as deoiás ig.e 
sias á la Stma. Virgen bajo diforentoe ad 
vouaolüues.

Coite de María.—Dia 12 —Correepond. 
visitar á Ntra. Sra. de loe D.-sampaia loa en 
Monsejrate y en S. F auoiBOu de Gnanaba- 
cua a Ntra. 8.a de 1.» E»ouela.i Piaa.

€uUoS n  ligloaOS. ,
Lis  SIervu <le María esUbleoida» en esta Ciadad 

calis de (  1X01 te» bV i, oelebraráQ un - tunoion ruh- 
giona en iu ua;iilli e- día 13del preeut' mrs, la 
vlepera al anoibeoer ee cantará salv- á -1 vocea, el 
día eiguiente }  hara ue loe 9 de en moflona mlea 
loieuiiie con eermon p< r  un podre Caruie ita.

La  fiesta será de ilcoda á Ntra. Sra. d e la S iIod  
nuesti* principal patruna en acción de groolsa p >r 
todos loe bienhechores do etta Comonidad.—L o  
Superiora.________________________________

ACLEMNES Y RELlGiOSOS CULTOS
que loa Ft'- de lee Eeonelaa Fine de Qus- 
nabtiCoadedioanáMaiia, Madiede Dios 
eu la fieeta de eu DaUisimu nombre.
Dia 4 d « S íticubre. Empezará la  nove­

na Blas siete y  media de la maflana, con misa 
oautadaal drftano y  los ejeiolcios propios nci pri­
mer dio. A  la misma h ra conHunaráu so lo s  da­
mas dio», hasta la vl-pem de la fl ata.

tria I2 A l anochecer le  cantará la  Corona de laa 
doce oeirellas, ooiupuesls por ib. Jo.á de Calasanz, 
floalisandu con laeeive y  leta Jas laaretana.

D  a IJ, A  las 8 de Ja maSona empesará la misa 
»o emne á toda orqae.ta; duracte la cnal el K. P, 
P ío Qoltds eeooiapl , eneslaatá Isa grandezas y  
prerogatlviisde M alí», Uadre de Dios, ex  la nul«- 
groaaadTooaciun de Ntra. ara. de lae Escuelas 
Pi-B.

Tudos los fieles que habiendo confesado y  oomol-

fado Tiaitaron el altar de la VItgen de las Esonelas 
laa, podran ganar Indulgencia PJenarla.

jsi9—F—315&9

DE OFICIO.
A d m in is tra c ión  gcueris l d e  C om ii* 

n icac ion ea  d e  lia ta la d e  Cuba.
ATIBO.

Conforme lo filepuesto por el Exorno. 
Sr. Gobernador Ganetal con fe<^a 22 de 
Abril próximo pasado, este Centro, por es 
temedlo hace púolioa la naesasltDaoloo 
acordada para los bozonee del servicio de 
Correos qne ee establecen en esta capital 
con Bujeoion á la eígnieoto plantilla : 

Busóne» Meláliooa.
Número 1 Pórtico de Palacio.

2 Plaza de ia Catedral.
. .  3 Paredón del F. C. ütbauo.
. .  4 Zaguán del Banco Español.
..  5 Plaza de Lnz. (Portal.)
. .  6 Fioza del Espirita Santo.
. .  7 Plaza de Belen, Portal Al-

mondar, e,
. .  8 Riela. Café de Lá Victoria.
.. 9 Pacodon de Santa Catalina.
. .  10 Plaza del CrÍB'0. (Portal Café)
..  I I  Pneita de Tierra. Portal

Morqueea Villalba.
. .  I2 R«ai Cárcel.
.. 13 Mercado de Colea.
. .  14 Pórtico del Teatro de Tacen.
. .  15 I I .  deiaEstacion Villanoeva.
. .  16 Paredón del Aieenal.
. .  17 Suarec etquina á Misión.
. .  18 Plaza del Vapor, Librería.
. .  19 GalUno esquina á San Mi-

gnel.
. .  20 Id. Ídem á San Lázaro.

21 Gervasio ídem á Idem.
.. 22 Lealtad. Alcaldía de Barrio.
. .  23 San Miguel esquina a Esco

bar.
. .  24 Maoriqne esquina á Salad.
. .  2.5 Rama esquina á Campanario.
..  26 Monte eeqnina á Agolar,
. .  %' Id. ídem ú San Nicolás.
..  28 Muoie esquina á Brlaecoaln.
..  29 Bulaeooaln esquine á Reina.
. .  30 Id. ídem á Concordia.
. .  31 Plasa déla  iglesia de Jesús

María.
. .  82 Neptnno esquina á Hospital.
. .  83 Casino Español.
. .  34 Real AudieDuia.

Bueonee de madera.
En el Cerro, Monte 369 Ferretería.

..  l l .  394. Sucuieal.

. .  Calzada de Cristina y Romay.
Cerru 675. Panadería.

. .  Idem 727. Idem.

. .  Idem 7c9. Tienda de víveres. 
En Jesús del Monte, Jesús del Monte 8.

..  Tienda de víveres.

.. Jesus del Monte 281. Café.

.. Lnyanó92. Fonda.
En el Vedado, Carmelo. Calle £eoÍ. Tien­

da de víveres.
. .  C. A. 18. Tienda de víveres.

. .  C-7-18. Panadería.
<3- 7_gr. Cantifla.

..  M arinad. Bodega.
En Casa Blanca. Marina 17. Cantina.

El Exomr». Sr. Gobernador General se ha 
eervido también disponer, que los box mes 
metálicos automáticos que acaba de adqui­
rir este Adminietración general, estableci­
dos en los Inenres qne se indican ea la le- 
loción Buterlot, sean los únicos conlidera- 
doB oficiales. En eu virtud , desde la fecha 
en qne qneden totalmente instalados , se 
anprimirán los buzones de madera, excepto 
los de loa indicadúB barrios del Cerro, Je- 
eÚB del Monte, Vedado y  Oasa Blanca, don­
de eegnirá su neo hasta qne se reciban de 
la fábrica loa metáliooe que han reempla- 
zarluB.

Eo la Inteligencia de que conforme á lo 
ordenado por la saperioridad, los carieios- 
recoleotoree sólo recojerán la correspon­
dencia depositada eo los que se dejan espe­
cialmente mencionados.

Esta Admlntatmción general espera que 
el público de esta capital sabrá apreciar 
laa ventajas y  segoridades qne ee le pro­
porcionan con eeia nneva clase de bozones, 
evitando en abeolotu deetroirios ó entorpe 
oerloe en sn mecanirmo; advirtiendo que 
ae han dado las órdenes oportonae á la 
Policía para que detenga y  eotregne á la 
Aatoricad respectiva , á los que cansaren 
despnrfectoa en tos dichos bnzooes.

Habana 1° de Uavo de 1685. — El Admi 
nistradur geueral, Joaquín B . Yaidés.

A lca ld lia  IH un lclpa l d e  la  H a b a n a .
Skccióh 2‘ —H'aoicnda.

Reaiiltando que mochos do loacausantes 
del arbitrio de enrrnages de alquiler y  ca 
tros de trasporto , y  de servicio faseratio, 
aún DO han satisfócbu la cuota ourrespon 
diente Bi año ecouómioo pasado de 1684 á 
85, y acordado w r  » i  Exorno. Ayuntamien­
to el cabildo ordinario do diez det actoal, 
que sé ilevu á efecto dicho cobro, observán- 
doae lo preceptuado en las ba«es 7‘ , 8% 9T 
y Id* de las aoordiidas y  patdíoadas en el 
Boietin Ofleial del 2 de Julio de lc84, esta 
Aioaidii ha dispuesto hacer saber á aque­
llos por esto medio, que por equidad les 
eoocede nn nuevo é iniprorogab'e plazo de 
diez dios, qne vencerán en ttes de Setiem­
bre piózimo, para que acudan á la Secre­
taría Mumeipa', do once de la mañana á 
tros de la tarde, á proveerse de las corres­
pondientes matifouias y  efectuar el abono 
de lae cuotas fijadas por el expresado arbi­
trio sin recargo; con la advertencia de que 
podrái verificar o con enponos vencidos y 
qne desde el cuatro de dicho último mes, 
ee procederá al cobro con arreglo á Iss in­
dicadas bases, qne se insertan A continua­
ción, con el recargo de cinco pesos por ca 
da vehículo, por la vis de apremio que en 
dichas baees se expresa.

Habana, Agosto 21 de 1665.—El Alcalde 
Municipal, Orduiía.

Bases gu« se citan.
7* El pago do la cuota señalada en la 

base primeta á los cacrusges de alquiler, 
carros da trasportes y  de eervicios funera­
rios, se verlfiuaiá dentro del plazo de no 
mes á contar desde el día en qne por la A l­
ca dis Mnuicipal aa anuncie en el .RoJettn 
0/otaJ estar ab erta la Recandación, y ei 
por cus quier can>-a no lo efeotnaeon loa In 
Ceresadoa, pudfáu haceilo basta fin del si 
gniente 'mes, satlefaciendo como recargo 
por an morosidad tres peses por cada vehl 
uu o.

8‘  Los vebioolos que oircnlen después 
de terminados esos plazos sin haber sati)- 
feobo sus dueños las referidas cuotas, se 
lán deteuid.iB por los Ona días Municipa­
les y d-mas «geniee de la Adminlstracióu' 
ó los cuales «e  aplicuiá el re.aigo de oinou 
pesos que en este csso incurren los due- 
fioa de aquellos. Dichos veblvuloa serán 
depositados en el local que se designe peí 
la Alcaldía Municipal, pura los ef-oios del 
prootdimliDto de apremio.

9* £ i pago de U  cuota señalada á los 
carrnagea p. r asientoa ae verificará en los 
diez p imeros dias de cada mes y  si por 
ooaiqu or cama no lo verificaren los intere- 
sadoa pidrán hacerlo dentro de los diez 
días Biguieutee cxn la multa de un peso por
aca C’ Obe dei ferrocarril nrbano Omni­

bus ó oua'qniera otra olese de carruages, 
Traacuriiiios estos pUzos se procede á al 
cobro por ia T Í» de Bp>emiu, sin perjuioio 
de deteneiee y dopotlurse lus óinnitiQs y 
demis cairnages por asiento á los efectos 
del aprrmio.

1 * En el caso de no hacer el abono del 
arbitrio y reca-go el dueño de nn vebícnlo 
-letenido dentro de los dúz días seguientes 
á Btt detención, se le citará para qne veri- 
oque diobo pago dentro de tercero dia, con 
aperoibiuiieoto de que el no acude ee tema- 
t-iá  ei V. híoulo en almoneda pública. Ei 
remate ee harsi eu la almuDeda que des'g 
oe la Alcaldía Municipal, prévia publica 
o óa en oi Buleiin OJtcial, por ei lói uiiuo de 
diez días, y por la tasación qoe haga el co 
rrede.-r u.a or de Lunja. con .a advcrtinoia 
de que eerá pueinra aduii-ibLe la en qne ee 
ofrezca las doa leroerae pá tes de la ta»a- 
c óu. 8i DO ocarrie»e licíwdor á la prime­
ra almoneda se remaiará al martillo al mu 
]or postor por el elmouedeio, prévio anno- 
CI-. en lo» periódiouB.

Yrriflcado el remate serán tatisfechos 
cou »u importe los costos de conservación 
y depósíttsdel vebícnlo, los gastos dé la  
-ac.óu y aluioiieda y ei importa del arbi­
trio y r> o rg'), depos'.tándcs» el eobta"te 
en a Secittaiía Municipal, á dispoeio.én 
del dueño.—Ee cópia.

Habaca, AgosM. 21 de 1885.—El Secreta 
lio, Agustín Quajardo.

T e s o r e r ía  O e a e ra l d e  H a c ien d a .
Estado que demueetia el movimiento de 

fondos eu monedas de plata dorante el mee 
de Agosto de 1665.

Pesos. O. Pesos O.

Existencia anterior.. . . . . . .
Remesas de ia Admi- 

tiiairacióu de esta

1395 75

provincia.............
I  lem det Tesoro de

8000 ...................

la Pehlosala.........
Idem da la Delega-

2.S962 84 ............

don del Banco HIs-
pa<'O Colonial por 
Adnanee........ . 4.500 ...................

Id..mdel Banco Es-
pHfiul por contri- 
bncionts................ 8000 . .  44462 84

Total...................... 45858 59
Pagos por operacio­

nes del Tesoro.... 2267 8.5 4̂ 58.5 8 [ 
Idem por obligacio­

nes del presnpaeato 4G957 9f> .............

Existencia para el 
primero de Setiem-
biedel885...........  2272 78
Habana 3 de Sniiembre de 1885.—El Te 

sorero General, José Bodrigues Correa.
A d m fn is t r a e io n  g ren ern i d e  

A o le r ln s .
P l a n  d e  lo s  So btc o s  r a R s  e l  aN o  ec o - 

NÓHico DE 1885 í  1866.
Sorteos ordinarios.

1885 Jallo Días 14 y 24
O - Agosto 8 y 23
, , Setiembre .. 5 y 19

Octubre 3, 17 y 31
Noviembre .. 14 y 29

1686 Enero 2. 16 y 30
Febrero 13 y 27
Maizo 13 y 27

• • Mayo 1,
13

15 y 29
Junio y 26
Sorteos extraordinarios.

18B5 Diciembre Día 19
1886 Abril 17

Los sorteos ordinarios se compondrán de
17.000 billetes al precio de 40 pesca B. B. 
cada nno distribayéiidose el 75pur 100 de 
en importe ó eean 510,000 pesus billetee en 
la forma siguiente:
17.000 billetes á |40 B. B. n n o .... 680,000 
Coarta parte para la Hacienda.... 170,000

Quedan para distribuir..... 510,000 
Premios. Pesos B . B.

1 de.................................... KM),000
1 de.................................... 50 000
1 de.................................... 2.5,000
1 de.................................... ]fl 0 0
2 de 5, 00.........................  lOOiiO

10 d » 1,000.........................  10 000
597 de 50ü..........................  298,600

9 aprcximaolones de 600 al
primer premio........ . 4,500

2 ídem de ídem al segando. 1,000
2 ídem ídem al tercero.......  1,000

t>26 premios. 5i0,000
El sorteo extraordíuarlo número 1,204 se 

compondrá de 15,000 billetes, al precio de 
100 pesns oro cada nno distribnyéDdose el 
75 por 100 de en importe ó eean 1.125,000 
pesoe oro, en la forma aigulente:
15,000 hil etea, á $100 oro uno... 1.500,000 
Coarta parte para la Hacienda.. 375,000

Quedan poradiatribnir.... 1.125,000 
Premios. Pesos oro.

1 de. 
1 de.

500.000
100.000

1 de.......................................  50 000
1 d e . . . ................— .........  20,000
4 de 10 OOO........................... 40,000
6 de 5,000............................ 30.000

30 de 1,00o..............................  30 000
684 de 500 ............................ 34¿,000

9 sproximacloae» de l,ü00pe-
sos al premio mayor.......  9,000

2 iJem iilrin al segundo.,.., 2 000
2 i lem de 500 al tercero......  i,000
2 Idem Idem al coarto........  1,000

748 premios. Oró. $1.125 000
El sorteo extraordinario número ),2l2 

ee compondrá de 17,000 billetes al precio 
de 60 peei’B oro cada nuo, d etribnyé idose 
el 7.5 por 100 de su importe 6 sean 637,500 
peeoB en 1» forma siguiente:
■ 7,000 billetes a .50 pesos u no .... 850 000 
Cnarta p iite  de la Hacienda......... 21‘2,500

Quedan para d istribuir.... 637.500 
Premios. Pesos oro.

\ de.......................................  200 000
1 de.......................................  .50,000
1 de.......................................  25 01.0
2 de 10,000 ..........................  20 000
6 de 5.1(00..........................  30,' 00

20 de 1,000 ............................ 20,000
661 de 500 ............................ 280,500

9 aproximaciones de 1,000 pe­
sos para la decena del
premio mayor.................. 9,000

2 ídem de 1,000 para el se­
gundo .............................  2,000

2 Ídem de 500 para el tercero, 1,000

tos premios Oro. $687,500
Habana 11 de Abril de 1885.-E lAdm l 

nistrador general, A . F.l Marqués <ie Qa- 
viria.
In s t itu to  d e  S e g u n d a  E n s e ñ a n z a .
En uurop'imie no de lo qna previeno el 

artículo 130 del Reglam. nto, ee hace saber 
que desde el dia I? de Setiembre próx mo 
estará abierta en esta Secretaría la mattl- 
cula del careo académico de 1885 á 86, pa 
ralos “ Estudios gcneraKa de Segando Én- 
Beflanza” y do “ Aplicación al Comeiciu,”  la 
cnsl ee llevará á efecto con arreglo á lae 
prescripcionre sigaientee: 

l*  Para el ingreso en la Segunda Enee- 
fianza se re ha de probar mediante eximen, 
la debida soficiescla en lae mateiiae qne 
abarca la Primera EaeefianzA elemental y 
qne son:

Doctrina cristiana y  Núciones de Histo­
ria Sagrada.

Lfcmra y esoritura.
Principios de Gramática castellana con 

ejereioioe de Ortografía.
Principio» d » Antméiíca con ol sistema 

legal de medidas, monedas y posas.
Breves nociones de Agricultura, ludas- 

tria y Comercio.
Para el ingreso en los “ Estudios de Apli- 

cauión al Comercio”  ae requiero además 
ana prudente ampliación de las materias 
anteriormente cnnDCíadas y  el oonootmien- 
to de lae S'guieiites:

Principios da Geometría, de Dibujo li­
neal y de Agrim»nsara.

Rndiment B de Historia y de Oeograña, 
rspecialmente de España, y 

Nociones generales de Física y de Hiato 
lis Nxtnral, acomodadas á las necesidrdes 
más oomuLes de la vidu.

Los aspirantes dirijirán sus solicitndes 
al Sr. DireObur de este Instituto, acompa 
badas de sus cédalas peisonaies ó las de las 
ueraonas que los repreaencen, abonando ex 
Secretaiía dos y medio pesos, en concepto 
de deiecbos académicos.
Batos exámenes ee verlfi -arón en la misma 

época que la matrícula, y  desde esta fecha 
ae recibiiAa en «Bta Secretaría las instan 
cías de los qne hayan de exnminarse.

2* Las mauícnlas se divldiráu en ordi- 
oariae y  extraordinarias, según ae eLotúen 
respectivamente en loe mese» de Setiemb:e 
ú Octubre.

3  ̂ La matiículs, sea ordinaria ó cx- 
traordluer a, se hará pur medio de cédalas 
de inscripción qne se faciliTorán en rst» 
OúclDa. £ l ptteio de cada cédnlaserá de 
un peso Veinte y cinco ceutavoa en metali 
c«, que sin dUiincíón abonarán los alnmoos 
al riemp i de in-onbirre.

4‘  Lus a umnos que por oaa'qnler mo­
tivo no se hubiesen mxtricu ado en el me» 
de Setiembre, . odrán hacerlo en el de Oo- 
lubie aboLaudo dobKs derechos. Qaeda 
prohibida de una macera absoluta la am- 
pliarió’i de este último p azo.

5* Loe dereohuB de matricula se abona­
rán en un eo:o plazo al tiempo do verificar­
se en el mes de Setiembre; tas iuscripoioaes 
respectivas midíatit.' nn sel o ó timbre es­
pecial de pagos al Teatro, dn cuatro peses 
p >r oad» asigi-atura de los “ Estudios gene­
rales de la Segnnda Enaffianz».”  L  s mk 
mosdetech a currespundoa á las asignatu 
ra.. de los “ E-tndioa do Apltcaciói a< Co 
me cío,”  pero pueden sor eatUfeobos en dos 
plazos.

6* En esta Secretaría fe facilitará á los 
alumnos, nnu papeleta impr^eaenla cna 
esorlbiiáu luB nombr>sde las asiguaturas 
objeto da la matiícul», Bnacr>biéQdolae cem 
su Doiubre propio y los apellidos paterno 
y materoo, á las vez que presentarán sus 
cédulas persouales ó laa de sna ropresontan- 
tes.

7* Pata matricularse en el primer sfio 
do los ‘ Estudios g)*D< rales de Segnnda En 
■‘cñanza,”  e indispen»ab>e que el aspirante 
haya sido aprobado de exámen de ingreso 
en la forma dispuesta por el Plan de Es­
tudios.

No podrá ser admitido á la inatríoa- 
la en oca asignatura determinada, el alum­
no qne no baya probado todas las qne de 
bea eetndiaree préviamente, según la Ley, 
y lae matrículas qne se bicieseD inc mpa- 
tibles por BU falta eo el óidon de pielación 
se coDeideraran nulas,

Lus alnmoos qne procedentes de otros 
Egtablocimientos hayan de efectuar matií- 
cniaa en é-te, deberán acreditar ántes por 
medio de loe docummtoe prevuuidua, tener 
probadas las asignaturas que deben proce 
der según el Reg'amento á las en qnu eoli 
citen iQBtrica.BTBe.

Todo lu ona! se hace público por este me 
dio, de órden del Sr. Director, para general 
coDr>oimiento.

Habana, 16 de Agosto de 1885.
Segundo Sancltee Villarejo.

Real Universidad  de i ,a  Habana .
■Seorelarío General.

Curso acauémico de l885 á 1886.
Según lo que previene el artículo 17J del 

Reglamento Uuivershario, el día primero 
de Setiembre piózimo quedará abierta en 
ia Secretería General de esta Real Univer- 
eidad, iB matiicnla para las Faonltadea de 
Filotoííay Letras, Cieucias, Detocho, Me­
dicina y  Cirujía, Farmacia y  carrera del 
Notariado,

La mstiíoula se dividirá eaordinarlay 
extraordinaria, según qne se verifique en 
los mese» de Setiembre y  Octubre. Los 
alumnos que por coalqnior canea no ee ha 
bieet.n matriculado en Setiembre, podrán 
baceclo en el mes de Otubie, abonando do­
bles dereegos.

Et dia último de Octubre espira definiti­
vamente el piazo para matticulatse, estan­
do prohibido de una manera absoluta la 
ampliación de este último.

Para matricularse en el primer año de 
Facultad, ee requiere haber aprobado los 
estadios generales de la segunda eneefiau- 
za, y para la aúmítión á la prneba de cur­
so, haber obtenido el titulo de Bachiller.

Los que bnbiesen probado los estadios 
del periodo de la Lioenoiatnra en Facultad, 
eeráü admitidos á matrícula dd  Doctorado; 
pero no pi drán seilo al grado de Doctor 
basta haber obtenido el líenlo do Licencia­
do.

Las matriculas, sean ordinarias ó ex- 
traordínaiiaB, so haián por medio de céda­
las de iDSoripciÓD cayo importo st-rá de 
aioz reales fuertes por caía uaa, qae sin 
distiDción deberán abonar los alumnos en 
las Secretarías de las Faonltadcs respecti­
vas.

Los derechos de matríonla se abonarán 
eu un solo plazo, mediante nn sello espe­
cial de pagos al Tesuro, de»iete pisos y 
medio por cada asignatura de Facnltad.

Estos sello» se eotregarán en la Secreta­
ría general, jantes coala solicitud de ma- 
tríenla, qne el alumno recogerá en la por- 
teiladeesta dependencia y  aoomp.«fiando 
á las mismas las cédulas de inscripción.

Abí mismo deberán presentar los intere 
eadoe sos cédulas personales, sin cayo re- 
qniaito no podrán ser mátriculados; excep 
toándose de él, ios qne la Ley tiene deter- 
m'nadoB.

Y  en camplimiento de lo que previenen 
loe aitíonlos 169 y 170 de Reglamento ee 
publica para g ñera) conocimiento.

Habana, Agosto 15 de 1885.—El Secreta­
rio general, B r. J. Oomee de la Masa.

P r o p ie d a d  p e c u a r ia .
C lE O U L A R .

La necesidad de adoptar eficaces medi­
das encaminadas á dar á la riqueza pecua­
ria la mayor protección posible; y  el pro-

Sóslto de ponerla á cubierto de los repeti­
os é inveterados abusos de qne la misma 

ha venido siendo objeto, indujeron á la su­
perioridad, de acuerdo con el Exorno, Con- 
■ejo de Administración, y  con los informes 
de eete Gobierno y  del de Matanzas, á dic­
tar ia Tesoloolóa de 15 de Enero último, pu­

blicada en la Gaceta del día 24 y reprodu­
cida en el Boletín de esta, proviacia curres- 
pondiente al 3i del propio me».

Entre las diversas reglas y  preaoripcioses 
qne se dictaron figura, en primer tó. mino, 
el eatablecimiento de un sistema completo 
du libros talonarios para la documentaoión 
de eet» lamo, el que, combinado oun otra» 
v»ri»s furmalióndea yreqitieitos nu meno» 
importanCg^s, ofrece evidentes segniidados 
pnia la exactitud y regnlatidad de los con­
tratos; y muy partionlarmente para preve­
nir ia realización de loa delitos á qne de 
nna manera relativamente íhcil se prestaba 
la antigua práotíoa de extender en bujes 
Bueltas, sin enjeoióii á talonario ni matriz 
alguna, loidoenmeotOB indispensabluepara 
ia adquieición, tiánuito y condocción de los 
ganados.

Establecíase ignelmente, eu la respetable 
disposición mencionada, qnu la expedición 
y entrega de los referidus docamentoe , 
tuviese por base la necesaria identifioacióa 
de lae personas interesadas, y ÚDgulaimeDte 
la de aqnoi a« á qnlenes no se reconociera 
el arraigo y  garantías snflcieotes para otur 
gar ó solicitar dichos tientos do propiedad, 
disponiénduse tambiéu qne éstos dooomen 
toa recibieran en aa redacción y  detalles la 
riogroea oxactitnd qne por su propia nata- 
raleza y estructura son de exigirse; qne 
los fnncionarloB á quienes está encomeB- 
dada laejecución de tan importante servicio 
no omitieran en caso alguno cumplir y 
hacer que se oamplan rigurosamente los 
preceptos de la Instrutción qne regala cate 
derecho de propiedad; y como consoensneia 
do todo ello, que en ningún oasu, ni bajo 
pretexto alguno, se deeonidaee el ejercer la 
más activa y  cunetante vigilancia por lo 
que hace al tránsito de los ganados por tus 
caminos y  su conducción por las vías férreaa 
y vapores qne á ese tráfico ae dedloan; por 
que de esta última formalidad particular 
mente, depende el hecho más importante 
y oeencial qne á tales objetos Ínteres»; ou/il 
es el difiouitar cnanto se» dable los hartos 
de ganado y su trasiego á lejanas jariadk- 
ctoues, donde sea más fácil oenttar las hue­
llas dol delito y  burlar de esta suerte la 
acción de la Ley; para todo lo que ofiecen 
médioa eficaces y  apropiados en las dispo­
siciones distadas por la Saperioridad don- 
tro del espirita y  términos de la iosCiacoióa 
de 13 do Agosto de 1H80, base y /andamen­
to de la legalidad vigente en la materia.

En esta virtud, y  para que tenga debido 
y puntual cumplimiento lo determinado por 
el Exemo. Br. Gobernador General eo la bu- 
peilor rosolución de que se deja hecho mé­
rito, y  muy particularmente con el objeto 
do qno tanto la expedición do los nuevos 
documentos, como el canje ó renovación 
que habrá de verificarse de los amigaos eu 
poder hoy de los interesados, se ajusten • x- 
trictamente á las formalidades escsblcoidas 
al efecto, he cpei4o oportnno dirigirme á ias 
autoridades dependientes do este Centro, á 
quienes está encomendada la ejecución de 
tan importante eorvioio, recomendándoles 
las prevenciones signientes:

En observancia do lo  dispnes'.o por 
la Superioridad, desde el dia 15 del pasado 
Mayo ha debido cesar por completo 1» prác­
tica de expedir en hojas sueltas lo» certifi­
cados, pases 6 guia» para la condaoción y 
tránsito de ganados; y  por consiguiente, 
todos cuantos de dichos documento» hayan 
eido expedidos en la antigua forma, con 
posteridad al mismo dia, quedan eujetoe á 
la renovación ó canje precrito por ol Gobier­
no General; cuya operación, conforme á lo 
manifestado por este Centro, deberá termi­
nar precisamente el dta 30 de Junio próximo 
venidero^ considerándose nnloa y de n.ugúa 
valor ni efecto, los qne sin aer taionarios 
aparezcan en oircoUción con porteridad á 
la última fxcha mencionada.

2* En virtud do lo qno antecede, los se­
ñorea Alcaldes darán ia mayor publicidad á 
esta dispusiotón en sus térmiuos respeotl 
vos, bioti por medio de anuncio» en ios ps- 
rióuioos locales, si los hubiere, y sino por 
cedulones que ee fijarán en loa Ingsres pú­
blicos de costumbre de cada Alualdía de 
Barrio; notifluándoae también á domicilio á 
los interesadas. Todo con objeto de que l!e- 
gand» dicha medida áconocimentode cuan­
tos pueda interesar se «vite en lo poeibie, 
por esta vez, el tener qne exigir respoosa- 
biiidadee siempre enojosas y  mucho más 
cnando reconocen por origen el desenidu ó 
la ignorancia de los osuaaot.es; y  á fin de 
evitar también los perjulcloa de utro género 
que por tales oaiielonea puedan irrogarse á 
loa interesados.

31 Remitidos á los Aloales Manioipales 
los talonarios ó libretas qno contienen los 
impresos correepondientes á los podidos 
hecbis por los miamos han debido dichos 
fuDcionavios rematoailos con el reKo del 
Mnnicipio antes qne distribaiilo» á loe A l­
caldes de Barrio, en la forma qne ileterroi 
na el artículo 2? de la circular do 15 de 
Enero último, enn sajeclóo á ia cnal s» nn 
melarán láB hojas correlativamente, cual 
quiera que sea el nüonero de libretos que ha­
gan de utilisarse: dejando en la matuz nota 
exacta y autorizada del documento qne ee 
expida, el qno so deglosará del respectivo 
calón paca entregarlo al- Interesado con lo» 
demás requisito» que al efecto se estable­
cen.

41 Los que tuviesen en en pudor oertifi- 
caduB de insoripoión, gniae ó piso» de ga- 
esdos, tanto de tránsito como anuales, ex 
peilidoB antea del 15 del posado, iot presen­
tarán con la debida oportunidad ni Alcaide 
de sn barrio respectivo, para quo este den­
tro dol plazo sefialado y  mediante jas for 
malidades establecidas, verifique su cange 
ó renovacíóii ai procediere, archivando loe 
an'tigoos documentos despná» dn cancela- 
dos con la nota coriespundiento.

A  los efectos del párrafo anterior coevio- 
ne recordar que, según lo determinado por 
la Snporioriaad en circular de 16 de Abril 
de J88], inserta en el Boletín Oficial do e» 
ta Provincia de 27 del miamo moa, los cer­
tificados de inscripción se expiden única 
mente á qnlenes los solicitan; y si bién sir­
ven pala el tránsito de los ánima!e!i por 
toda la l»!a  sin necesidad do riTcendo ni 
limitación de tiempo, en ningún caso ni por 
concepto atgnno pueden servir para utro 
objeto qne el hecho de acreditar la Insorip 
ción eu el Regíetro.

51 No se entregará pase ni documento 
alguno de ganado sin qne los interesado» 
uxbiban piéviamente su cédala pursonal, 
de la cual deberá quedar constancia en el 
talón á qne se contraiga la operación que 
so trato de llevar á efecto.

6* Por ningún motivo ni prelesto so 
oojitirá ol expresar en les docninentoa de 
propiedad y demás que se expidan, los ble 
rros y señales con que se distingan loe ga­
nados, ospeolficándoloa pocgrnpos úníiia- 
mente caando las roses presenten idénticas 
señales; es decir, caando sean exacta­
mente iguales en hierros, pelos, alzadas y 
colores; debiendo por lo tanto tener en 
cuenta los interesados, qne lo que loejur 
puede justificar la conformidad de los pases 
ú otros documentos con los ganados á qne 
aquellos ee refieran, ea el determinar las 
resGS nna por nna, siempre qne esto sea po-

ABAJO LA RUTINA.
Paso al sistema moderno,

de vender alhajas de todas olases de las mejores, con brillantes, záfiros y mbies á precios de KE ALI- 
ZAO ION por haber una existencia colosal. Tenemos relojes cronómetros, repeticiones, almanaques y 
áncoras de los mejores fabricantes. Hay de plata á $15 billetes y de Nikel á |7 y 8 billetes.

Bastones de cañas de India, carey y marfil, con magníficos puños de oro grabados y lisos, c o n  
b r il la n te s , c o m o  p a r a  r e g a lo ,  d ig n o s  d e  v e r s e .

MUEBLES: hay un almacén de lo mas Injoso y elegante. Pianos y píauinos, nuevos y nsado-, 
de todos precios, ¿y donde está todo esto? En I » A  A l f lE R lC A ,  d e  B a h a m o n d e , B o r b o l la  y  
Ca., O O lK l P O S T E I iA  5 6 ,  entre las calles de Obrapia y Lamparilla.

IfO XA.— Ooinpramos prendas viejas, muebles y pianos.

Se a lq n ila n  p ianos. T e lé fo n o  2 9 8 .
138—427P—4683

sible; puesto qne toda oonfatión 6 ambi­
güedad en lu quo á este extremo se refiere, 
habrá de redundar necesariamente en per­
juicio do >us pruploe interesee, por virtud 
de lo» procedimientos á qn» dicha clrcnna- 
tancia puede dar origen.

71 En los pases de tráuaito es deabao- 
Inta necesidad consignar la dirección ó sea 
el punto á que ae coudoscan los ganados.

La omis'ÓQ du este requisito dnrá motivo 
snfleionto pera la detención y depósito de 
Isa reses, basta que, practicadas las ioves- 
tigacioDca convenientes, se resuelva lo que 
en en caso corresponda.

81 En cumplimiento de lo que previene 
el artículo 6? dula disposición de 15 de 
Enero último, loa Alcaldes de Barrio pro­
cederán derdelnego á abrir, si ca que al 
prcaimo no lo han heiho, mi libro que se 
deiiomínaiá “ Registro do leolamadones de 
ganado,”  con objeto de llevar en el miamo 
ootioia exacta y  detallada de cnantasreqni- 
nitoriae ó avisos de animsles robados ó de 
saparecidoa del poder d » sus dueños, se les 
comuDlquen por lus Alcaldes ó por los In­
teresados; á fin de qne con estos datos á la 
Vista puedan baoene las confrontaciones 
oportunas antes du antorizarnu cualquier 
duenmento quo dluio logar ó dudas, ó bien 
caando no esté debidamente jastiUcada la 
legitimidad del acto que se pretenda reali­
zar.

Iguales noticias deberán fiioilltarae por 
los Alcaldee á loe Inspectores ó enoaiga- 
dos do los Rastros y Corrales de Ouncejo, 
quienes, bsjo su más estrecha responsabili­
dad, darán cuenta asi que observaren algu­
na olrcuaetancia que deba sor puesta en 
oonocimienco de la Autoridad, respecto á 
ios animaluB qne ae destinen al ronsumo, ó 
tes eean uotr< g^doB en depósito, suspeu- 
diéiidoss on oí primer caso el benefluio du 
las reses, basta que so rvsaelva por qsieo 
corresponda el destino qne baya de darte 
á los mismo», ó que hubioro logar.

91 Cuandu ocorra sospecha fundada res­
pecto á la propiedad ó procidencia del ga- 
Dudo qne ee trato de inscribir, trasladar ó 
cundaoir á los ma aderos, se practicarán 
por los Alcalde» de Barrio lae investigado 
nos indi»p8usables para desvanecer sobre 
el terreno la» dadas qne se ofrecieren, con­
forme á lo estab’ eoido en los aciícalos 12 y 
I9de la loBtraccióa de 1880; prooediéndoeo 
eu todos loe casos con la majwr brevedad.

Si á pesar do las diligencias practicadas 
1)0 se obtuviere resnltadu favorable, ó bien 
el el interesado no diese garantías snflcieD- 
t')S, se depositarán las re»es objeto del pro­
cedimiento, dándose iomodiatam.-ate cuen­
ta »I Atealilu Municipal, con todos los an- 
iccMclectes d d  asunto, para que éste resuel­
va sin pérdida do tiempo con arreglo á lo 
prcscriioea el artículo i2 antes menciona- 
Co de Ib Instrucción.

lU Conforme á lo dispaesCo por la Su 
perioii'Jad, no ee pormltlró el embarque de 
rases maioree y  nieuorea, bien vayan euet- 
tas ó por piaras, eu loa tetro-oarriies y va­
pules dedicadus á este tráfico, sin la presen 
tao'ón del pase ó gofa de qne al efecto 
duberán ir provistos los coiidaetores de 
nquelios; á cuyo fin dispondrán toe Alcal 
des qne por sus delegados y subalternos se 
ejerza la coüvenieute vigilBDoia en loque 
á este panto se refiero, yen los miamos tér- 
mioos que s» establece para el tránsito de 
ganados on general.

111 En (ibéorvancia di) lo qne determi­
na el art. 16 de la lustrucción, la Pulida de 
Gobierno. iaMuniolpal, la Gnardia Civil y  
el Orden Público, podrán exigir á los con­
ductores de ganados ó caballerías, el doon 
meato du que para el Itáuaito ó conducción 
de las misma» han debido proveerse, y  si en­
contraren alguno qne m> lo tuvieso, lo pon 
drán á liispoalclóu do la Alcaidía de Barrio 
ivapeciivú para la impo<idón do la multa 
señalada ó para lu que corresponda, con 
arreglo á la instruccióir.

Finalmente, y como cooeoenenoia de 
cnanto qaeda establecido en l»s disposicio­
nes preoudeates, so U'ouurda á las Autori- 
dsdea encargada» d d  Kugíttrn de la Pro 
piedad Pucnaria, que con arreglo al art. 21 
■le la InDliucc.ón. serán pcrsuuiilmente res­
ponsables de 1»» fiitaa ú umísiotei qno co­
metan en el despsuhod» los dooameutos á 
que la misma se refiere, sin perjuicio de 
qnu darán caseta también de loa abasos é 
mformalidadea á que su tolerancia ó des­
caído dieren origen en el desempeño de 
este importante eervioio.

Habana 8 de Junio de 1^5. Alta Grama.

. .  Antonio Fernandez de Castro, 
San Iguacio 50.

..  Emilio Ferrer y Picabia, San 
Iguacio .50.

..  Manuel Maiia García Corona­
do y Alvaro, Habana 114.

. .  José Miguel García y  Eopez, 
San Ignacio 2

. .  Miguel A. García y Peres, 
Agolar 69.

..  Fabiau García Santiago, San 
Ignacio 2

. .  Ernesto Gavaldá é Inda, Aooe- 
ta7.

INTERBS PERSONAL.

LOTERIA de MADRID
En el sorteo verificado hoy 5 de Setiem­

bre han sido agraciados los oúmeros si­
guientes:

Números. Pesetas.

10911. . ................  250000
2424...................  125000

10200...................  800
11014...................  800
14515...................  800

El slgoieote sorteo que se ha de celebrar 
cl 15 de .Setiembre, consta do 1218 premloa 
siendo el mayor de lOOOoozss oro.

Oallano
144—P—01.589

C o le g io  l ie  A b o g iu lo a .

Lint» du loa Bren. Abogadun norobradoa pa­
ra dueempuñar el turno do oficio y defen­
sas de pobres eu el año da 1885.
1 Ldo. D. Mannel Abenza é Iharra, San

Iguacio 7.
2 . .  . .  ArCuto Arlaay Cirártegnl, San

Iguauio 12.
3 Ldi>. D. Narciso Agiiabeiln y  Toca,

Galiano 64.
4 . .  . .  Laia V. Betancourt, Manrique

68.
5 . .  . .  Rafael Alborto Cabrera, Nep

taño 156.
6 . .  Autouiú B. Bustauiante, Sol

79.
7 . .  . .  Marcial Calvet y Oauiargo, V i­

llegas 116.
8 . .  . .  Pablo Campoa y Corvo, Cha

con 36,
9 . .  . .  Antonio Pió Caniou, Han Ig

nació esquina á Empedrado.
10 Dr. D. José MI Céspedes y  Oroüan,

Laniparilla i'4,
11 Ldo. D. Hilario Cteueros y Correa,

Amargara 21,
12 . .  . .  Antonio B. Comeglio y Yaidés,

San Ignacio 44.
13 ..  . .  Nicolás lleta Cova y  de los

Santos, Cuba 39.
1-1 .. . .  Miguel M* Chomat, Lnz 24.

GASINO ESFASOL
de la  H abana»

El sábado 12 det oorriente tendrá lugar 
en este Instituto una tennion familiar, para 
lus Sres. sócíos eaoluslvamenie.

Se pondrán enefoeualos jugnetee cómi- 
C08: Las lunas del amor y Champagne/rappé 
con el monólogo £a dirima oarta, que pur 
piimera vez B» representa en esta oindad, 
cayo deaemptñu está encomenOailo á lus 
ap.andida» actrices Bras. S. Feraz», Torre­
cillas (D. Cayetano), Srita. Pilar Bnarez y 
Sree. Pildaia y Saez, amenizamlo los ínter 
medio» la'aoreditada orquesta á la frencosa 
qne dir je  el Sr. Mario eocargado también 
de la parte bailable con quo terminará la 
reanlob, todo con sejecdon al programa 
qne se repartirá oporcnnamente.

La  seooion h » eoordado qne para tener 
entrada en los •alones tea codieion indiz- 
ponsahle ta piesentaoloii det recibo oorres- 
pcnúieate al mea do Agosto pp" á la Comi- 
sion que como de costumbre ee hallará en 
el entrnanelo Con el encargo y propódto de 
impedir él acceso al local á toda persona 
qne £0 se halle dentro de las coi deiones 
eGUQciadss, con el fin de evitar ababos qn» 
peijudicso grandemente los intereses del 
luBtitnto y délos Brea, asociados.

Empezará á las 8 de la noche.
Habana 9 de Setienibro de 1865.—El Se 

ereatrlo, Pedro de la (Tuesta.

GASmOESPANOL
de la  H abana.

El dia 15 de Setiembre tendrá lugar la 
reapertura de las clases de este Instituto, 
para el curso de 1885 á 86; lo qne se baca 
público para que loe qne deeeén ointricniar- 
»e acodan A la Secretaria de esta Becoion de 
7 á 8 de la noche, desde el día 1'’ hasta la 
techa citada.

Las as’gaataraa qne constitajen el pro 
grama sou: Lectora, Escritora, Gramática 
(íasiellaDa, Aritmética, Geografia, Dibujo, 
Teneduría de libros, Inglés y Fraseó..

Habaue, 30 de Agosto de liáS.—Andrés 
Oobréiro.

LOTEBIA NACIONAL GE ESPAÑA.
IMPORTACION DIRKCTA DE BILLETES.

106 OBISPO 106.
Correo: Apartado 432 —Telégrafo: Calderón, 

HABANA.
Lista de los números premiados rti los 

billetes expendidus por esta casa, en el sor­
teo verificado en Madrid el .5 <íe Setiembre 
de '885.

Loa jogadores qne hayan »ldo agraoiadns 
con lo» slgnientfs premios, pueden pasar á 
potoiblr BU importe á

O B IS PO  106.
Ndraeros.

Círculo Habanero.
Fiogrsma de las fuDoiones qoe dsrá esta 3oe edsd 

enal m exle Sntismbr» de
Ldnee 14 —Vrl rfla Urloe-ditouátics.
Vlernd» 2>.—Idem Idem Idem.
L s  Junta DlreoUva en ouinriimlento de noo de

I ■ oogerdosde la .eaersl de aooioe eelebioda e¡ S3 
dei pp'iQ. spr bsdoe por el ueblerao. ha djspne» 
to qne lu. nsevo» .ocles que le  inioribsn de.de el 
dia 1 del oorriente, abossu la ounts de en reda do
I I  blilates lo. fanlUares 7  la de á i ídem lotpereo-
nslAS.

También ha dispzeete ptorrogsi hasta sI iUb IO 
del oorriente inclueive. .1  plazo qne eooreatd hasta 
el 31 d 1 ppdo. á los sooioe pemóente. de pago de 
dos 6 mué men>a.U<ledes para qne laa hioireen efec- 
tiva») en el ousoepto de que los que i-o lo ha'.ivaeD 
vendesdo n el citado b-, dejarás de ser biScIos j  
para ser admitidos de nuevo, ten I áa qne abonar, 
a mas de .u adendo, 1a oui.ta de ingreso.

Ailemu deles fnnciiines que conUnaaiAn t ¿i;)",. 
cáuilOB» eu el teatro IR U O A , Ib OtT>ctíT» ba c.ta- 
b eeido un Coate» de recreo en la hermosa o .e» ca­
lle d I Prado n i 11» A., en el qua tienen an- sdoK-* 
un gabinete de le turo, billaree 7  demás ju»go« lí­
citos. HananB7  Sstlembte 1 de .8 8 El Seoreta- 
rlo.JoiéSomaTú. VJJ—P— Il5í9

P IL D O R A S  D E L  D R .  B L O O M .
Podei'050 Vigorlador de 

los órganos sexuales en 
iáinbos sexos. Fortalece «1 
sistema nervioso yel ctre- 
hral. Es ci único reme- 

. dio radical los que 
se han debililado por el 
excesivo abuso de la vénu» 

ó  placeres solilario... 
Sus cfect''-. son im- 
mediatos, seguros y 
pennanentes. Son 

’ agradables de 
tomar, l ’tecio $2 
la botella. De venta 
en todas las Botáis  

’yFarmaciasdelalsia. 
Oasds'ito en Habana. Bélica La Reunión de leie Sarra. 
THII BbOOM REMEOY CO. 48 Biosd Street. Nueva YorK.

;i.i-(i.-,»-^72.5é9

Premios.

2208.................$ 160
.3120................ 160
4u7.1................ 160
.5853............... 160
.5858................ 160
7051............... 160
9050............... 16(1

10811................ 160
11086................ I611
I]9.a4................ 160
14169................ I61)
15870................ 1(50

OBISPO 106
m .  L . O P E Z .

H u lea  ca sa  q n e  re c ib e  lo s  te le g ra ­
m as  A la s  10 d e  lu  m u ilu n a  « le í d tu  
«le lu  Ju irada

H A Y  B I L L E T E S  
para los eoiteos de 1.5 y  2.5 du Sotieuibru, á

•• • ! ' £ ■ ■ ■ ’

■á j  :-Í-S !^ .s ‘ .S ■ 
? :s |  : l|  :|.9
siijiiiriiip

' I  : : : j 

4  iS í iá S  1

g ¿J8  
•2 985 S » '■.a V u u

Habana Setiembre 8 de 188.5—Ei Artmi- 
r'-i;ivldr. Guillermo de Xrro.

DE OPOETDIDID.
Recordamos á los v ia j e r o §  y 

b aA ís tu S  qne estamos provis­
tos de las telas qne oonstitnyen 
la e s p e c ia l id a d  de esta casa, 
como lo tenemos acreditado de 
.años anteriores.

En lutos V medios lutos
hay un variado surtido.

Laa ventas sin excepción
al contado, y las p Tfeonas nopre- 
boutadas i j^ a ra n t iz u rd u  sns 
encargos.

3 oecudos. 142-P—9381

Adler y Stein,
A guiar 02, Habana.
híOTA. -Las personas que lo 

desécu pueden obtener en 2 4  h o ­
r a s  su.s encargos. 150-P-ti5801

190 -
Veía bastante en la fisonomía de Miserrimns Dexter, que debía 
guardarte consideraciones.

—No puedo deciros más que una coso—repliqué yo—y es qae 
ea preciso qa» vuelva al punto qae os es poooio tucar; quiero 
decir, al pr-.ceso.

—¡Seal—contestó o n  gesto de mal hamor.—Estoy á vnoatra 
disposición, yoeoy uo mártir sobre la hoguera. ¡Atizad o! faego, 
atizad el faegu!

—Yo  no Soy más qne una mujer ignorante—ropnee—y lo con - 
fies I* veo mal laa cosas. Psro hay en el pjuoeso de mi marido 
no pasaje qne me es imposible admitir. La def usa qno sn abo 
gado ha hecho de él. me pateca muy imepeifacía.

—¿Muy imperfetal—repitió él.—Ese lengnsja, amiga Vahrin, 
me parece algo extraño, por no decir otra cosa.

Qaiso tomar un tono ohancevo, y  levantó so vaso. Pero co­
nocí que mis palabrashabian produciilu en él nna viva impre­
sión; su mHDO temb aba cnando aproximó el vaso á sna lábios.

—No dttdo—oootmué yo—que la primera mujer de En-taqnlo 
■ea laque rea'maate pUió queso comprara el arséDÍco. No 
dudo que se sirviera de estj veneno para mejorar el color de su 
tez.. . .  Pero lo qae 00 puedo creer, es qae baya muerto por 
haber tomsdo, por em  r. nna dósis exagerada.

Cogió el vaso qae liabfs sobre la mesa con tal íireoipltacíon 
que derrsmó casi todo el vino que contenía. Sos ojos ee eucon- 
trsrOQ o»n lo» toioe, pero los bajó en seguida.

—iCómo oreeis qne ba raaenol—pregunló oou tuno tan bsjo, 
qne aoeDas pudo entenderlo.

—Ha eido envenenada—contesté.
Hizo nn movitnieoto vobrs sn silla, como sí faéra Asaltar 

á tierra; pero cayó cael desmayudo
—¡No pvr mi marido!—me apresuró á añadir.—Ya ssbsis qne 

tengo la conviceion sb«olnta de sn inocencia.
—Se exteemedó Drzter. Sos manos, crispadas convolsiva- 

mente. se enclavaron en los brazos de sn silla.
—¿Qaién la hadeb.bcr enveuenadot—pregnotóél, apoyando 

BU cabczi en el respaldo de su silla.
Ea el mámente crítico me faltó el ánimo. Tenia miedo de 

decir sobre qniéa recsiau mi» eoepechae.
—tNo lo adivinal»?—dije yo.

Kobo un momento de eilenolo. Snpnss que ea dejaba arras­
trar por BUS ideas. No fué pormnchn tiempo. De pronto se 
eztccmeoió. La especie de postración qne ee había apoderado 
de él ee desvaneció súbitamente. Sns ojos roeobraron su brillo 
acoBtnmbrado, sus manos ce»aron de temblar; los colores de sue 
mejillas faetón más vivo*. iHabrIa reficxlonado sobre el género 
de Interés que me impnlsaba á pregantarle con respecto á la

señura de Boanlyl ri^abtia adivinado mi pensamiento? Hf, lo 
había adivinado.

-D ecidm e U  verdad bajo palabra de honor—exetemó.—No 
tratéis de engañarme. jEs una tnnjer?

—E l una m. jer,
—¿C aál ea la primera letra de sn nombrr? ¿Es ana de las tres 

primeras letras del aifabotoT
—8(.
—¿tTna B T ....
—gf.
—¿Besnly?
—Beaiily.

Levanió Us manos á su cabeza y lanzó nua risa Bsroá«tioa.
Vencí por último—exclamó con nn teño exiraño —He dea 

cubierto qne hay en el mnndo otra persona qne ve tan clara­
mente la cnestion cumo yo. ¡Que crael sois, señora Va'ería! ¿Por 
qué me habéis tortarado? ¿Por qué no me habéis confesado esto 
miamo antes?

—¡Qne!—exclamé ó roí vez, dejándome contagiar do en crisis 
nerviosa—ivaestras ideas son iguale» á las mí .s? ¿Es posible 
qns Bo-ipeolieis también de la sefi >ra de Bsanly?

Dió esta importante ecmtestacion:
—¡Soipechatl—repitió con desden.—No hay para mí en este 

pumo siquiera ni la «ombra de la dada, la señor» de Beanly ba 
envenenado á la primera esposa de Enstaqnlo Macallán.

XXX .

LA ACDSAC'ION D£ LA SEl^ORA DE BEAULV.

Me pa»e do p'é y miré á Misetiimna Drxter. Estaba dema 
maslado agitada par» {uider hablar. Mis suspechas no llegaron 
I  eonfirmarae hasta no h^b-tr oíd > aqne las palabra», dichas con 
nn tono de couviouion profnnda y  abrolnta.

Todo lo qae yo había pensado era qne este hombre extraño, 
por nn etecto de la casnaUdad, paitiuipabs de mis oplniunea 
respecto á la señora deB -sn ly. Y  abura ola de sus mismos 
lábiu», sin vaoilacten, sin resurva, la sigulemedeclararioD: ‘ No 
hay para mí elquiera ni la sombra d j ¡a dada; Is s-ñora de Be 
aaly ha envenenado á la prime, a esposa de Ensuiqoio Macallán.

—Sentaos—repneo Dexter con calma—y  no temáis nada. 
Nadie puede olmos en e»ta hab.Eicioa.

V o lv í á ocupar mi silla y mu iraaqnilíeé as poce.
—^ a b e 'S  dicho á áignien lo qae aeabaí» de decirme?

Tal fué la primera preguata qne me dirigió Misérrimos 
Dexter.

—¡Jamás! Nadie sospecha siquiera mi pensamiento.

Ayuntamiento de Madrid
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U B E O S fi lH P R E B O S .

P O E S U 8 ESCOGIDAS
ÜB

Juan Martínez Villergas
SUICIOR COSTEADA POK KL

Gasino Español de la Habana.
Aoabft <le im prlm iru j  le  h »Ila  7a i  dispoeiolíSn 

det público la oulecciún de ea tu  poesfu, que coca- 
M  de doe Unnoe oc S*.' de mfce de tceacientee pigi&M 
cada ano, y  de cuyo contenido ae puede fo m a r una 
idea por los iudieee reapeotíTue, i  aaber:

T O . t l O  1 .
p Xos.

H iH iN - i in ia F m
COM EDIA EN UN ACTO.

FOB

P .  F .  (Jsatorre.
Se Teudo á 30 cen ta vos  en esta Inóren­

la, en el deepaclio de annnoioe del 2Jíario 
de la harina y en la peletería Za  Josefina, 
MURALLA «Bonin» á Villeeas.

L A  E Q U I T A T I V A .
OOMPASriA DE SEGUROS DE VIDA.

Toques do luceudio.
1 San Ignacio, O’R e illf 7 Bahía.
2 0 ’Roí1i7, San Ignacio, Lamparilla

flnSCBLABIEA~
FIUMEKA AGENCIA

L —Mocidn elCTada & la Jnnta DireotlTa det 
Casino l'lsp.Ool de la Habana, por Ja S«c- 
(u6n de loatruccidn del niiamo Instituto. 

I I .— CertlUoaoiiSn del aonerdo tomado por Ja 
D irertira , y  de la apiooacidn otorgada
par Ja Junta General................................

Cuatro palabra*.............................................
I ’ OEBIAS JOCOSAS Y  SATIEICAS.

U i easa.............................................................
Bliproieeidn de fe .........................
l>a ciudad de Jauja. (Donde ** come, le  bebe 

y  no »e trabaja).........................................

D B

_________  FUNEBRES
d e  D .  B a m o u  0 u i l l o t ,

San Lázaro 251.
Batableeida en 1 S 4 A  oon e l U t n l o  qae m  « i 

oabeaa aegcn lloendia espedida en e ia  feelin, ales 
doloa antóiiorea á eece eatableoimieiito denooiina- 
do* M n u e r l M t  aitd útaado boy en la  Calsada

SI
Oloaa extravagante.........................................  S7

de SAK I.AZA K O  n9 ¡Sil pasada la B en^oencia y 
en eaoiítorlo en la  cara donde estuvo, A O Ü IA B  7Y

E S T A B L E C IP A  P l\  18S0.
BAJO  «A S E S  PÜRAM EM TB MUTUAS.

INGRESOS EN 1884, SOBRANTE EN 1884.

$ 1 5 . 0 0 3 , 4 8 0 - 0 5 .  $ 1 3 . 7 3 0 , 3 3 3 - 7 3 .
Capital en Diciemliro 31 de 1884.

$58.161,935-54,
Nuevos riesgos en 1884 $84.87'?,057-00.

Suma pagada en 1884 á los Asegurados $7.194,787-07.
Pagado á los tenedores de pólizas desde su fundación $81.073,486.

L A  EQ U ITATIVA ea la única oompaDia americana operando en Ouloa 
que emite pólizas indisputables.

Eepresentante General para Cuba, Santo Domingo y Haity
V .  m .  J U L B E ,  O -R e i l ly  3 S .-H a b a n a .

1891—P —135821

Uuuianoe
J.etrill*......................................................... 47
A lrap «w tM . (Uda).....................................  63
Rompimlentu.................................   53
E l pobre Lkzvo IAa.ro ...............................  til
E iunen de oonoieooi..,.................    67
LetnJU.........................................................  73
Hutoriet......................................................  7»
Un . ............................................................. 89
I..*tnu».........................................................  97
B l mondo .1 revd*. (C u ta  de nn . d u n . ren­

did. i  nn gaitn deadeCoao).............. 101
Sim ando . 1  revé». (Ueapueat.de!galándee-

deOosoá I .  dama rendid.)........ .............  ID9
SI tambor.....................................................  j i j
A  ) .  V id.........................       121
El pleito interminable...................................  129
1 -etnlla....................................  137
A  la una........................................................  m
El oepíritu de oouttadlooiSn.......................... 149
Komance.............    115
Perogrulladas...............................................  I6l
E l oéteta, et oétera.............%........................  1 &»
P«a»oa..........................................................  los
liettllia...............................  i í 5
Letrilljk......................................................... 179
Dutraocionee..........................................  laa
El amanta rundido......................................... 191
íío  )iay ooaa como lo* vereo*....................  . 19.'<
UotriUa.................................  <J03
Laoonfeairtn........................................  2o?
A l ..................................................    2.3
W  ............................................A  Je* eenioma........................  231
ií58epigr*maa...deadel»pAgüia235haita'Íá 

T O M O  I I .
POEaiAS VARIAS.

A  D. Domingo R  Sarmiento.........................
Bitiraconir. mi Beñnrqoe fué prototipo de

loa eet.fadorea..............     is

aaqniiuká San Jn.n do Dloa on la oa.1 existe ana 
E x p o i i c i o n  p c irn a a ja e m te  de auoélagoe de 
t>daa oluea, Jo zúáb eeleoto de Europ. y  Amerfoa.

Í Í E W - I O K K

Balda.
3 Laniparillft, San Ignsolo, Matsila y 

Bahía.
4 Muralla, San Ignacio, Acosta y Babia
a Acoata, San Ignacio y  Baliia.
6 Habana,Tejadillo,8. IgnaoloyBalda
7 Tejadillo, Habana, O ^e illy  y San 

Ignacio.
8 O’Eeilly, Habana, Lamparilla y  San 

Ignacio.
9 Lamparilla, Habana, Muralla y San 

Iraacio.
1-1 Moialla, Habana, Acosta y S. Ignacio
1-2 Acosta, Habana, Pasla y  8. Ignacio.
1-3 Paula, Habana, Desamparadoa y San 

Ignacio.
1-4 Zalaete, Trocadoro, Tejadillo y Ha­

bana.
1-5 Tejadillo, Villegas, O’Keilly y  Ha­

bana,

Bn ap.ratoe, eoobea y  cuanto oosoieñieal ramo. 
W A  á U  altura dp su reo6nooido crédito.

P a r . mayor btcilidad en e l ̂ Jaete ex iite  en e l ea- 
tablM üulentoyaaorltorioliatM de precios en que 
■ j detallau lu . eervioio* y  au Importe 
M  « R t f « e r o *  T  b o n r a a  b a s t a  e a  8 a s  
e r o .

1 .a  H x p o a l c f e a  e .  p f t b l i c a .  Se tceibra
crdecM tanto en uno oomo en otro local á todra ho­
ra*

iPAHATOtíPABA EMBAL8AMAE 
A P A R A T O #  U K F R IG R R A B O M E »  

l » a r «  r fífu er^m r rmefiAveret.
2500 M

f

LIFE INSUKANCE COMPANT.
BISGUBOS SOBREVIDAS.

E STAB LE C ID A  E N  18i5.

LAUNIOAOOMPAÍfUQUENO TIENEAOOIONISTASYEAOE NEGOCIOS EN E8TAISLA
Ingresoe en 1884: gobra te en 1881;

$ 1 4 , 2 4 0 , 4 7 5 - 3 9 .  M á s  d e  $ 1 0 , 0 0 0 , 0 0 0
C A P l ' l 'A V . , ,  E N l - lR O  IV  D E  1885.

§ 5 9 . 2 S 3 . 7 5 3 - ¿ 5 7 .
A. G. DICKINSON, Director general.

PEDRO A general.
,y j , .  "  -  - H a b a n a .
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1-6 O’Reilly, Vlllegao, Lamparilla y  Ha­
bana.

1-7 Lamparilla, Villogae, Muralla y Ha­
bana.

1-8 Muralla, Viliegaa, Curasao, Acoata y 
Habana.

c t a ie  d€ m E n c A D E H E s  n *

El abanico
............................... .’.V.V.'.'.V.'.'! ”  ■ ”  31

L a  primera tiotioia.....................................  3j
Enero.............. ...............................
Eebtero..................................   ¿-j
Mario....................................  1,1
Aim i...........................................................w
Mayo...............................................  7j
Jumo................        7y
Jubo............................................  8;
Agoelo..................................................................l-S
BoLerabre.......................................... ...........
Ooinbre............. ............................
Noviembre........................ " ."V .V .".’. ' . " " "  113
iJiCiemaFe...................  jjy
Uc aralioal Ua.tUlo de flan tovén ú"!;!!!!!! 118
El retrato comido por los ratone*.................. 13i
J ^ ^ “~ r o “ »uo»yelle<5n. (b'abula)............  137

El animo mono. (ÍA b u 'l» ) . . ." ! !” ” |.’ ’ ‘ *^“  ̂ 145
Jípitilo oo«tarero.—Carta de una modista on

®'»‘no* 4 nn marmero atrevido...............  117
Uompetoncia y diferencia.—Letrilla ttaduoi-

'la del iianoé* Ubérrimamente................  153
Plegaria clel anltftn de Marrueco».................. 157
Un. penaencla.............................................. jga

h i 4 u ¡ i¥ k : 8 t a
AER EAD A  ANTIBILIOSA,

IHVBHTADA e l  año  de 1830. PEra-ECCIOHA EL DE 1840 
POB E L

L d o . D . .Tiian Joaé Dnarquez.
(Tura la indigestión, la  irritación, dolores de oa- 

beoa, vslüdoa, Jaquecas, superabundancia de billa, 
ilatoa, deidos del estdm.go, mareos ou las navega­
ciones, xfitencien de orina, arenas C piedra en la  
v^ lga , e.rtreflíiui(-iito (¿. ér.

Becomendada corno la  mejor y  mas eficaz sogua 
innumerables ceriilicados (jae obran en mi poder, 
de varios facultativos acreditados, tanto de esta Is­
la como de la Peniosnla.

Deseo tengan especial cuidado lo » SeEorea consu­
midores, pnes las ccliierta» llevan por contrasena 
CON TINTA SOJA Mlgaol J, Márquez, he haya do ven. 
IC N A c ío  laboratorio S A N

2446-P—135821

2-1 Acosta, Ourasao, Egido, Paul» y  Ha­
bana.

2-;2 Paula, Egido, Desamparados y  Ha 
baña.

2-3 Zulueta, Trooadero, O’Seilly y V i­
llegas.

2-4 Zulueta, Lamparila, Villegas y O’Rei­
lly.

2-5 LampariUa, Zulueta, Muralla y  V i­
llegas.

2-6 Muralla, Zulueta, Curasao y  Villegas
2- 7 Zulueta, Trocadoro, Industria y  Mar
3- 1 Trocadoro, Industria, Neptunoy Zu-

lucta.
3-2 Neptuno, Industria, San José 

lueta.
y  Zu-

3-3 San José, Industria, Dragones y Zu- 
lueta.

rAUV.»
D E  B A R H E T

- í VSIHLÍt ICO ZiE ;,a. óaiVTFS ’ r-AL- .'B í. A

3-4 Dragones, Centro del Campo do Mar­
te y Zulueta.

3-5 Monte, Pactotf», Zulueta, Eglod y 
Mar.

3- G Galiano, Trooadero, Industria y  Mai
4- 1 Trooadero, Galiano, Nopíuno y la

dnstria.
4-2 Neptuno, Galiano, San Josóy Indus­

tria.
c « i i «  vopiuj- a-i. iOri ■ •  A e|>vosA2 >»• 2'ig la ilu o . d e  v ln b  « o n i ic n .  

g ra m o , do  .-am e pura
Esta preparación, que jK>f sa cvcLî i. j  .or.hor m'-rece el noiabre ,ts Vmr Oe Pc.rrpe - anee excelentes rcanlta lsa ‘n la nUn.n.:.. .■:,.i..i-¡. nr..... " ii.Al-.-.‘ -i.®*?®®' Et’-' «■terla, etc., etc.

4-3 San José, Galiano, Dragones 
dnstria.

y  In-

ípep«U. vulrat£ia. Ptama, Catarros lalsstlnalssj i>Is

V ¡
.baSfíS«y'nmri?.rí"lerbc““^ -.•iii»iac-:,eu i  jl.  - . « i *£

I ‘t-PijSi rO CENERAI,.-ü.og,Jt-rin i-uimaoiu la Hedr.i-- 
Veniente Rey i>. 41, HABANA, 

s L r i l A  e s  T O D A Í itA S  V A a X iM .-C ,f r-

.(.iSK

M A I Z .
J73lA p r im era iio ja d o l ílbum !!.'.................

H nad i»................................................... .......
^ q o is lo o M , oanclna da c ircansU noi*».".".'' 181 
E lá g n j la y j .  b « l »  (ii’Sbu I.)..........
P.nmomaaUs..................................

............................ I !! J!! i ! * *" ** *
A l grau (inininn., ul tenex n o 't ló i. 'd e 'su  íi¿

Se oempra por el que suscribe, hasta cuatro mil 
faiicj;as maíz en m a e o r p n e a n d i )  regalaros pre- 
ciOH.—P t i ln  Antonio JUtlanilío.

185
Is?
191

itccimionto................... ,0-1
^"tnii.......................... ........................  s?197

203L *  Suerte.....................................
Desouoiinuento»............ .•■.1111','.'.'^.......... 30i
Mra QescubnmiBnio*. —............ 217

«oÁ)“ K»0i0ne»’ 4lpÍM 'd6t
V mío .  soneto»...... ........................................
Amor oiabioal.......................................
Volnntm-io» aecurUnoa... ...V .V ...................
Monufiesi.s y «ndiducos.............

217
221
226
229
237

Brjndis á loa g .d itan o l....... 243
247
251

A  los (uital.nea.........
y ' ^ o »  I .^ ta la a e » ................................
J a íc ij áol Qo ÍSf?ü.. . ,  «¿55
A  un p .nn lanu da 1-.» fo ti'. '.V 'V .V ................. vci
Ln  mmgü lulúno.—(Ununto)...........................  21.7
« i « . y l i im t o .................  »97
A  mu bueno. M .n n e í i ' i ’M n ^ V jn :

1,0 J,....— ,,, j,  ü u ié , KierdoPaSma,
A h “ . "e -i- 1»  Lun . y

C iWeude el hombre det loonu!....... .............  üis
^o lic ioo la tB ade lapen a de inu6rte."(siC

Adrorlenom flu iiL !! i   3' ;
*®“ “ ‘* « o D .  ¿Vr^tuían- 

ha- -r do * “ “ '-*•“ “ ‘1x6, Baturolmeuto, de
»qu l .m uiciad» elogios que

iMri». V ■or Impm-oialea; pero l id ió  h»'de 
■iMoa, . . '“ '«p lUm ar U  «tención do loa ner-

h íd .  el interés bibliográfico que 
í»*  íl® « “ or «-U todo tiompo im . obt» 

,, .nr. o »jo  lo» .napiciag Jal primero de nnee- 
ttoep-'-i.-inobamsliintos.

Adm lnlittaodón lle ­
nar M  dobor cuando pone on conociniitnto de loa••'•'Cir. rq<k«4«va«n_ .11 . .con 
rariü 
eÍAA 
NO Üoi

la » l'roducuioiiesllle. 
N ' esoab que l.ed iu ión  de'iaapoe-“a o <

P ed ro so n iim . 3 .
11(1— P — 65fcOI

BO TIC A  STA . A N A .

Eidaé Muralla 68. 
H AB ANA .

ESPECIFICOS DE V E TEE IM EIÁ.
T .iitf m e n tó  c u b a n o  nCmi 1 .

Topico reaolntivo anal i nyeal linimento Geneau, 
M  ocoaómico, sa uso reemplaz* á fuego y  friooionos 
doIoiosaA, 6UTA Im  cujoi'My ooixtueloD63, ¿ojeras,
XQumatisnio y  oodiiUras r^cieotos.

L in im e n t o  c u b a n o  n i im . il.
K eraU ifO  ¡natjratáDf o y  vesictot©  á  .los vein te 

minutos: s o  ( Í 0 D6  ig iiftl en U s  en ferm edades aga- 
das, oonjo pnimouta, pasmo, congestión, asfisia, Sí  
y  en lúa ve jigas d e  la  extrem idades, so* prende que 
w n  una 5 doÁ ft ic  clones 'basta para ójue los cabaños 
de liinohadoa y  vie jos aparezcan oomo potros, y  así 
lo  atestiguan varios profesores d e  beterínana, que 
Jo usan Ot>n C'.^iio gduárab.e.

P o lv o s  1-n liiia iitc s .
Qnitáu Ift tos délos «uitumee, por ten »* j  Tevslile 

que sea, y »  san Oiinziid» por el muermo, irrita'Jionea 
de garganta, oatorros ypulmosias.

L íq u id o  iu r a l ib le .
Sin riva l para destruir loa sobre hnoso». Medioa- 

menin ensayado y »  en nn sin número de caValIoe 
viejos y  jóvene», em qnoh iij-» f.liado  ea nn « í !o  
caso._______________ 41— P —01581

C LAU D IO  G .  8AJENZ <fe C-
I . A W P A R I I 4I 4A  4 ,

Giran letras sobre todas las capitales y pueblos de 
ESPAÑA, CAÑARIAS,

BALEARES Y  PUERTO RICO,

4-4 Dragonofl, Galiano, Angeles, Moni, 
y  Centro del CanijM) de Marte.

4- 5 Monte, Angeles, Florida, Eeperansa
y Factoiía.

5- 1 Esperaosa, Ploiida, Factoría y Mar. 
5-2 Galiano, Animas, Lealtad y Mar.
5-3 Galiano, Auimaa, Lealtad y Neptuin
5- 4 Galiano, Nopfcuno, Lealta ily Zanja
6- 1 Galiano, Zanja, Lealtad y Reina.
6-2 Reina, Campanario, Sitios y  Angelo*
6- 3 Monte, Figuras. Eeperansa, Plorlds

y Angeles.
7- 1 Eaperanea, Figuras, Florida y Mar 
7-2 Lealtad, Animas, Belaacoain y  Mar

1- 1-1 Animas, Belaacoain, Neptunoy Leai 
tad.

2562—P —515821

LIVERPOOL & L ^ D 0 N  & GLOBE.
C a p i t a l  (ü fec fc ivo  (• i i iv o r á io n e s )  y  r e s e rv a , o r o - f  4 3 , 7 8 9 , 2 6 5

A IQ M IE R E S  DE CASAS.

' costead» p o c L l Uasi
liM.niK ’ '  '  r i * a * * A  sata d 1» diepoaioiftn ile

I*” -  lo  OQW habrán de 
V '7 í  • "  o a iicd sC Ü Mr i i o l h l j A  uuiit. l o o ,  apatHido 5 ii2 ,

(encoodemaoión en 
p e » o »  o r o  en l »  Habana, y 
* a « i u  pata ül hitBriur, lle v¿  

'• • "ipraJuro. en el c a o  i,rimero■lu a r’d 
liaii

ÍSK compran ÍjIJíKOS
t tA ls U O  23.

eio«, cu * ’ i^qu,.nM ‘ p . n Í ^ ^  u L d í f"n * ’s 'íi
‘ T'i oxt«9LA .a t>JbJivtec««.

l . « í  Lliras buenaay da texto as pacan 
iiWcüíc «uopramustucl,.» ae música, o,-

cio«.
II •sil oitaLS.a l.iü jijtsc».

ft lJ l 'A .— ' 
bi«u iam
tuoiie» uo ai«U'm.it.,,a«-y cinijta -ru ¿d 7 i r T ñ ’.ir , 
caite ue l «  h .tl.LiL US. UepAtiui do I.iüroa

30 R — e.5s9

LA 1U8A.
l.-m m iln  clnstjo, cuentos jocosoa ydscuaatose 

lia ísori o de más uoubio u ».a hacer reír a caroaia-___  ' 10>"»•« hacer re irá  caroaja
das iM»r lúa uuturea uil^a .óleDros, I tom o oon canea- 
tu r »-  I . ..,.1.,... seoratos raros de loa artes. La­
cio» .v ui«nu(aOiuv«e para saber de todo v 
mucho uln-ro, 4 tomos $ bill.tsa. ^

.  ganar 
D<» Venta oitite

L iJ S V A tU í F W Ú E S ,
I  peso bi­

lletes L iuclcuiadola» dore» oabanaa, 1 tomo 2ü 
Oonun 00. l n  paquete oon m j  i^millaa de eeanr» 
gerimua.iOn de hüd«» y  variacaa flores onbanSsj  TMimJiw uoroB on Dañas y  
?? u '*«* í̂* KAtUO nV t¿3 y
0 * K  il iy  b Ubre ía. *¿b— t '— 958J ^

EL DEFENDIEJITE
do oomerolo Inattuidu, conjunto de lo  qne debe sa­
ber e l jin o a  que le d e o k a  a este houruso ejeroloio 
pata el buen deaempefio de su cargo y  consejoe pa­
ra  h c . r  tortuna, 4 tom o» 1 peM> búlete. Desventa 

s  V3 y  U - lir i i l j  3.1. iiorerlas. 127—P — ySgy

Comer  sabro so .
. ' i n w  cubano, e»,,ancl y  frapoéi, 

e n s tn a liiiiu ifu ie  S oen n a t toda clase do aooas 
o lla .. ’ . |•,rllee, tritura», tcitU las, pescados! 
ave», r e p s ; '; :U , pasteles, ooiilltsrta, Ai A;, Tam ­
bién euaoru á  hacer lico ic » y  otra» cosas útiles. Dos 
toiuo». do . psoos l.iilotos do Banco. 1‘ nlco punto de 
venta, ta lu d  u " 2;i. U b i na baratos.

1-13-P—2J589

S (‘ u l q i i i i a u .
L t s  hermosos altos de la  ca ta  callo de M ercad.- 

tes n'.’ 4.1. propina parn oson to iio  ó fainilin. En I »  
m isma imoonrirán. I:'4 --P__-tlMíij

P r e m io s  é  in te re s e s  1 8 8 8 ..................................................... $  3  3 9 2  0 9 5

S in ie s t r o s  p a g a d o s  d esd esn  fu n d a c ió n ........................ $  9 8  0 8 0 ’ 8 9 0
A G J E A T Ü  O E A E R A L  Ü W I . A  I S L . A  I> 1 5  C U B A ,

RICARDO P. KOHLT.
O B R A P I A  3 0 ,

B N T R E  S A N  I G N A C I O  T  C U B A .
b e g u re s  so b ro  b a te y e s  d e  in g e n io s , f r u to s  e n  lo s  m is m o s , en  

t r á n s ito  y  e n  a lm a c e n e s , p r o p ie d a d e s  u rb a n a s , t o d a  c la s e  d e  es la - 
b le c im ie n to s , m o b i l ia r io s ,  b u q u es  y  m e r c a n c ía s  on  p u e r lo .

It35—BP—55c7

ENSEÑANZAS.

SAN FRANCISCO
D E  F A I I E A .

Oologio da l ‘ y  2’  ensoüauga, de primera clase,
IKCOBPOHADO AL INSTITLTO PEOnNCIAt.

DE r,A nABASA.

C o o c o rd ia  J §  entre Aguila y Galiaco.
Hs avita á Jes Sesfl. pudres y  enoargedoide lot 

alumnos de este Colegio, qu desde e l din iV de Oo- 
tulire, e.upezarán las clase* del careo de IS8> á l8S(i.‘ 

Los alnionos que deseen antrioularso, lo  i  Milioa- 
raa hasta el 30 os Setiembre co mstiioula ordinaria 
y  basta el si de Oetobresn exiroordinaris, debion- 
do venir provisto» de eu cédula personal los mavo- 
res ae ostorce .úo».

e'c admiten pop los, medio pupilos y  externos.- 
■.1 D irector, L d o . J íe liton  Peres y Vatae

J51Í—P—85801

Colegio de Señoritas
FUNDAD Ü l ’On LA

señorita D ‘̂ Julia M. Villergas.
C o n i p o s t e l u  l e o  e s q u in a  i  M o b a l l a .

Durante la aneenola de la SritA Julia M. Viüer- 
gM.quaiaencargadadel» dirección de este cole­gióla

Sra. D- Victoria M, Villergas,
vicD A D E  Cr e s p o ,

PHOBEBOKA SUPEAIUH.
La importancia d. Mte establecimiento, su nume­

roso y ounipetsnte profesorado y los brillante, re- 
anltaiios obtonidoe desde au fundación, han hecho 
qa« sea oonsideradn, por el gremio de proferore», 
opmo el p r im e ro  entre lospanjonlaree de sefio- 
pt 8», Esta honrosa olauiScaciou hace inneoeaario 
todo elogio.

Sa admiten aliii. ••• su ten i»», medio penslcnlsBA 
y exlemas.

Bafamlitaol reglamento dei Colegio á eoolquie 
raque lo soileite y »« rouüt. A toda la lolo,

COMI’O S T ILA  1(1!) ESQUINA ¿  M l-Ka LLA,

POLVOS DIGESTIVOS
a n t i b i l i o s o s  y  c o n t r a  e l  c s t r c ñ i m i c n i n  «'■>siniá>A

vahidi
moraa
f«i«.¡A l n...AA 1 ‘I'*!® ' « « « « e u  cuando v ia jan  por m ar so ov ita rán  realm ente ios tormén-

molanoóhcae, que se incomodan, sin justo
m o tiv o , 1m  q u e  n o  p u e d e n  e s c o n d e r  u n  o a r á c t o n t á s o lb l e  e ú o o m r a r á n  u u  o a m h lo  n u ta u le  á  lo«

I L “  i. * * p u r e a u ie s  so n  in f a i  b le» . R o e m p la ia u  á  la s  A U m e e ia a  v  p a p e lilo *  d e
'*« í<uiüpa pueden toniarios como .1 mejor tem p L ^ te ^ a ra  

o ^ í ^ o s  « 6c¿s ’ d e T o o „ “ ft«?iSL’“ ^'®'‘‘“ ' “ ^  ««ugulueo 0 bilioso deben hacer un «eouenti^aso

ia x a u M  d e  ^  l ' l l c ú t l o  «« h a  in v e n ta d o ;  la »  d a m a s  l o  to m a n  o o n  nn
a i  p u rg a rlo » , p u e»  e s to s  P O I . .— -------- •«•»«*« AA.Vl bAlAVOlBO UVU QU» UIU

1 !r 8tn repuguauoia y operau pronto sia oóiioiriil irriikolonea y sin dieta,« a i  las lavauvasy Wdc sus sulrimientos si emplean eews í»OJI^• O» oomo refresoce a! medio día—La oprniou uúbiioa confirma uu«■k»--A.-L.iV»’ i . 7CL,—  — opmiou púbiioa confirma que •  O s  son l> H «4 i í »  í  1% O S  por excelencia. ’ rerdauoratiienie dichos JP O l.-

l í e  v e n ta  e n  tod as  lu s  F a r m a c ia s  y  D ro g n e r ia s .
Depósito: botica de Santo Domingo, Obispo 37 entre San Ignacio

1-2 Neptuna, Bolafieoain, Zanja, Lealtad 
i-2-3 Zanja, Belaacoain, Reina y  Lealtad 
1- 1-4 Reina, Belcecoain, Sitios, Campanario 
1-1-5 Sitios, Ángeles, Monte, Belaacoain y 

Campanario.
l- l-Á  Sitíoa, Belasooainy Campanario. 
1-1-7 Figurita, Monte, XJaatilIo y  Mar.
•I-J2-1 San Látaro, Carnero, Príncipe y Mar 
1-2-2 Bolaecoain, San Lázaro, Oqnendoy 

Neptuno.
1-2-3 Neptuno, Beiascoain, Zanja, Oquendo 
1-2-4 Zanja, Belaacoain, Cárloa I I I ,  Oquen- 

do.
1-2—5 Cérlos I I I ,  Belascoaln, PeBalver, 

Franco (proyecto)
i-2-6 Peñalver, Belascoaiii, Sto. Tumée. 

(proyecto) Infanta
i-3-1 Manglar (proyecto) Belascoain, Mon

te, Castillo y  San Gregorio.
1-3-2 Cagtilio, Monte, Calzada de Jesús dei 

Monte, Concha y Mar,
1-3-3 Calzada do San Lázaro, Oquendo, 

Neptuno y  Hospital.
1-3-4 Neptuno, Hospital, Zanja, Oquendo, 
1-3-5 Zanja, Infanta, Cárloa I I I ,  Oqnendo 
1-4-1 CárloB I I I ,  Infanta, Peñalver, (pro­

yecto.)
Infanta, Santo Tomás, (proyecto) 
Belaacoain, Manglar, (proyecto) 
Infanta, Monto, Castillo, San Grego 
rio. Manglar, (proyecto)

1-4-4 Infanta, San Lázaro, Carnero, Prín-

1-4-2

1-4-3

cipe y  Mar. 
. L á1-5-1 San Lázaro, Infanta, Neptnno yHos 

pital.
1—5-2 Infanta, Zanja, Soledad y  Neptuno.
1- 5-3 Infanta, Campamento del Principe,

Canteras, Hatería Sta. Clara y Mac. 
¿-1-. Infanta, Cárlos i l l ,  Caatillo del Prín­

cipe, Campamento del mismo.
2- 1-2 CárioB II I ,  Infanta, Campo de Pintó. 
2- 1-3 Infanta, Campo do Pintó, Puente de

Villarin.
2-1-4 Infanta, Puente de Villarin, Saiabia 

Calzaila dd Cerro.
-2-1-5 Calzada de Jesús dol Monte, Callada 

del Cerro, Consejero Arango, Bueno> 
Aires.

2- 1-6 Veiiid-^
2-2-1 Calzada del Cerro á !a derecha, Tu

liiian

61R0 EE LE TR A S .

y Mercaüere».—Habana.
68—P—02589

FABRICADEPAPELDE UHABANA
Ui5

para obra

C A S T R O , FEBJ¥Ai^J>JEZ Y  C a.
Depósito: Mercaderes 85.

Fabiloooion peraanentó ae papel para Imprenta, blouco y de oolores, oomo también 
memorias y lo lle^; de forro para empaquetar y cartón aplomado de varios gruesos.

f  oo®«t»ntomeiit,6 gran eiietenoia de papel estracilla blanoo, medio blanco, osonro y
otros ooiuiee, á propéeito para envolver dulces, café, azSoar, &a. &a, ^

Papel 4IANILA de vatios tamafios, el üualofreoe grandes ventajas sobre el de loa Estados Uni­dos, tanto por su buena calidad, cnanto por la diferenoia del precio.
llena cualquier Orden délos citados pápelos, en tamaños y gruesos especiales.

B r G r a u  dei>ósito « l «  aactí» rte ( ukoü lau iuiu iis ü  p r «c io s  m ó d ico ».
i53—P — OlbtO l

V IN O S  N A V A R R O S .-P e re z , Ortiz y {i‘
Unicos receptores de las acreditadas marcas

PUREZA Y FLOR DE NAVARRA.
E N  (  i lA R T O S , C A J A S  Y  G A R R A F O N E S .

A p a r t a « l o  « l e  c o f í t o  5 . 1 0 .  M Ü R A L iA  105. T e l é f o n o  3 8 7 .
2tíSÍ>—P—115801
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—iN i los sbogftdosí
—NI los abogados.
—NlngoBa prueba legal—dijo Deiter pensativo—hay contra 

la señora de Beauly, No ae puede invocar más que una convic­
ción moral.

—Seguramente—repuse yo—pero si la Imbleseis buscado, 
acoso la habiísis encontrado.

Se rió de mi Idea.
—(Miradme!—dijo.—TTn hombre poatrado ¿puede proceder á 

semejante averignacioní Además, otros obatácnloa me cerraban 
el camino. No acostumbro á moverme sin necesidad. Soy hom­
bro muy precavido, aunque no os hayáis apercibido do ello. Mi 
inconmensurable ódio liácia Ja señora de Beauly no podía ocul­
tarle. Si loa ojos revelan los secretos, eea señora debe haber 
dewubierto que yo tenía hambre y sed do veri» en las manos 
del verdngo. Y  !a verdad es, que siempre me miraba con temor. 
81 fuera ueoosario describiros todas sus astucias, todos los re­
cursos del lenguaje oo serían bastantes. Tened en cuenta para 
formar nna idea, aunque aproximada, esta comparación: yo soy 
yosiUvamente astuto; el diablo comparativamente más astuto: la 
señora de Beauly es *«perfatir«j»eBi« más astuta. ¡No, no! Si 
ella llega á sor acusada en esta época tan distante ya de la en
que cometió lU crimen, no será por nn hombro___ lo será por
nna mujer que la espiará oon la paciencia de un tigre, á qiilon 
el hambre devora....... o . i

—¡Decid una mujer como yo!—exclamé interrumpiéndolo.__
Estoy dispuesta á intentar esta empresa.

Sus lijos brillaron, sus dientes se ¡dejaron ver bajo sus 
bigotes, y  sus manos se elevaron maqnlnalmente.

—í Y crasis conseguir vuestro objeto!—me preguntó.
- l  oBedme en vuestro lugar—contesté-comunicadme la 

coDviccioa moral, oomo decís, que teneis.... y  votéis!
- ¡ L o  con8lento!-.eiclamó él.—Decidme ante todo una cosa. 

iCómo habéis llegado, vos que no sois de este país, á sospechar 
de esa señor*! ’

Le expliqué lo mejor que pude las diversas noticias oue 
pude rcoeger de las dec aracion-s de los testigos. Insistí sobre 
todo on é-ts: que la señora de Beauly se habla ausentado pro- 
oisamente cuando Cristina Ovensay había dejado sola á la 
esposa de Eustaquio en su alcoba.

—¡Oi ha lIoQiado la atención este hecho!—exolstnó Misérri­
mas Dext-^r.—¡Sois una mujer admirabl! iQaó haría esa señora 

® envenenada la señora de Ens-
i t »  Pn* durante l is  rombtía* horas de la muerte dónde esta- 
baí^Puedo deciros, al menos, dónde no oslaba, y  no estaba en
su habitación.

-  i fa  -
era ^  piel de gamuza. Poro ni tocarla recouocí que ora más 
flexible que la piel de gamuza; en uno de sus pliegues, v  pren­
dido con nn aiíller, encontré nn papelito escrito que decía: Piel 
arrancada del cuerpo de un marqués francés. ¿Quién dirá que los 
nobles no sirven para nada? ¡ De 8u pellejo se puede sacar piel de 
prm era calidad.

A l ver nna prueba más del desastroso gusto'de Mr. Dexter, 
renuncié á.contlnnar en mis investigaciones. Volví á ocupar 
mi silla y esperé las trufas.

En squol momento, la voz del poeta-pintor compositor- 
eooinero me llamó á la cocina.

El gas estaba apagado. La cacerola y  su contenido habían 
desaparecido, feobie la mesa de mármal se veían dos platos, 
dos servilletas, dos panecillos y otro plato con otra servilleta, 
en ei bue habla tres 6 cuatro boles negras. Misoriimns Dexter, 
con sonrisa muy amable, puso una de las boias en mi plato y 
otra eu el suyo. '

—¡Fijad bien vuestra atención!—dijo.—Esto nará época en 
vuestra vida; conservareis el recueado del en que por primera 
vez hayáis comido trufas. No la toquéis oon el cuchillo; servios 
sólo del tenedor. Y  dispensad.... pero mi recomondaciou es 
esencial---- comed con calma.
, Seguí sus instrucciones y  afecté un entusiasmo qne no sen* 

tía, debo con lî  Bar ¡o, ainó á medias. Eacontró por mi parto eate 
vegetal de buen gusto, y por muy bajo do los elogios qne de él 
hizo. Misérrimas Doxtor saboreaba sa trufa con lentitud, bebía 
con entusiasmo su delicioso horgoñs, y cantaba grandes alaban­
zas al cocinero. Tanto me distrajo aquella escena, qne concluí 
por no tener impaciencia para volver al objeto de mi visita 
Sm embargo, como fuera de mi único obejeto todo me era iiidi- 
lerente, quiso hacer comprender á mi nuevo amigo qne estába­
mos pemendo el tiempo. A  quema ropa sa puede decir que 
planteé la cuestión en el terreno más peligros.

—Señor Dextw—le dije—jno habéis oído hablar últimamente 
de la señora de Beauly!

El sentimiento de dulce satisfacción que se extendía sobre 
su rostro se desvansció al oír esta brusca pregunta, y no quedó 
de ella huella ni rastro alguno, como no los deja una luz quose 
apag^ En su voz noté la misma agitación qne en su rostro.

—tConoceis á la señora de Beauly!—prt»gató.
—No la conozco más que por lo quo de ella he loido en el 

proceso.
No 80 dió por satisfecho de esta respuesta.

—Debeis tener un interés muy grande en esta cuestión. lEs 
oomo amiga 6 enemiga et interés que ranstrais por esa señora!

Por atrevida qne yo fnera, tratándose de este asunto, no 
tuve bastante serenidad para contestar oon entera franqueza.

LA PI8IA  DEL CBÍMENi — 49

B a n q u e r o .  O b i s i n o

H A B A I Í A .
Ü i l .

CUBA LBTftAS CE todas santidades A corta j  
arg» vista, sobre todas Im  pías»» j  pnebioi d. esta 
tS L A  V do lude r i/ f t lU T O  K IC O , KAN-
r «  uoTqiiJVOU Y  — ---------- -- -K T . T H O y iA K ,

fispafia,
Islas Baleares,

_ Islas Canarias.
TsabUn Aoerfi iu  prlnolpaU* plasM dé

Francia,
Inglaterra,

IMléjico V
los £. Unidos.

H a c e  p aR os p o r  e l C ab le . 
F a e llU a  C a r ta s  d e  «Iré d itc .

31 o m s p o  31.
119

M .BorjesyC“
BANQUEROS.
O B I S P O  a ,

ESQUINA ’
Á  Ifle readeres .

HAOBN P i O p I  P O R  E L  O A B IE .
fA O IL IT A S  0ABTA3

B B  O R B B X T O

oirán letras & oorta y larga vista
SOBRE N u e v a  ¥ « r k ,  B o s lb u . C b iea -  
|o, S an  F ra n c is c a , N u e v a  O rlcnns, 
V e ra c ru s , H d jfn o , S an  J u a n  d «  P to . 
m c « ,  F « n c « ,  n a y a g u e z ,  c e n d r e * ,  
T a r l í ,  « a r d e o s ,  jLyou, B a y o n u * , 
E lanabureo, £ !r é ia « i i ,  B e r lín , V icn s , 
Anuterdtisn , t í  rá se las , H ozan . Ñ á p e ­
les, H iiu n , O énovst, « e . ,  * « . ,  -tal « c -  
oso seb re  t «d a z  la s  e a p l iu i « «  y  p a « -  
M es de

España é Islas Canaríai?,
ADEMA8 co m p ra n  y v e n d e n  re m a s  

«ap añ ó la s , fra n c e s a s  é  ia g lc s a s , b o ­
nos d e  lo s  E s ta d o s  U n id os  y  e n a l-  
« a l c r a  e i r á  c la s e  d «  v a le r e »  p A b lt-
• 122—8

J. ÜINEtES T G.
O-EREILLTÍy^. 4.

Gíirán letras íl corta y larga vis­
ta, sobre los puntos siguientes:

^,Barcelona,
H IA , ALQ ECIItAN , BAl>Aafej.fx u iian it«i «la «/ 

COttDOn^V ’cour-
fvA, P^bKiiOT*, •■ IB K ALTAH  f^KAVAnA ai.*
i¿KZl>i2 IaA FJlOLNTIáUA, UlADRÍl^^jílA^áA,

,  A I.rCANTB, AI.BIE 
BADAJOZ. B ILB AO , B I.U .

flIU K C lA , O llB N S K , OVIKÜO PATM V i’V . ’ 
K Í;'¿ ’i ín í ‘í . ! ' Í Í A ‘ í - « « 9 i ’ i ’A?JPUp>A, PU E RTODE «A N T A  IWAItIA, í<AN FE ItN ÁN Ilii* ü v  T "ir 
OAlt DE B A K K AJ lE D Ar SAN - -
SANTA.NDEII,' Sa In T I aT.'o , ¿ í v r t L t ^ T A K R ? ’ 
LONA. TK U LE I.. TU IIE I.A , VALENCIA V A I v l  
««J/IU.'_y‘ LL.lNVEVA V ÜELTK^U. z a h o r a :ZAR-AíiOZA,

SANTA M ARTA DE ORTIGUEIRA,

Canarias y Santa Crnz 
de Tenerife.

254:»—P —21689—T

L .  R Ü I Z  Y  C P .
O -R E IL L Y  6.

H a c e n  p a g o s  p o r  e l  cab le . 
G ira n  te tra s  sobre Lóadrea, Nueva 

Yoík, Nueva Orleans, Milán, Tarín, Roma, 
\ enwia, Floreucia, Nápolea, Lisboa, Üpoi- 
to, Gibraltar, JLémsn, Hamburgo, París, 
Havre. Ntntoa, Burdeos, Marceila, Lilis, 
LyoD, .Méjico, Veraernz, San Juan do Pto. 
Rico, &o. Ó£c,

K S F A Ñ A .
Sobretodos las capitales y ineb'os, so­

bre Palma do Mallorca, Ibizs, .\f»hon y Sta. 
Cruz do Tenerife,

Y  EX ESTA ISLA, 
Matanzas, Cárdenas, KemiiLos, Saeta Cla­
ra, CaibarUii, Sagua la Grande, Cienfue- 
gOB, Trinidad, Sancti Spíritus, Santiago de 
Cuba, Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar 
del Rio Pueito Príncipe, Nuevifas, &c.

9;r.ig p 0-2.5801

Hidalgo yComp.,
O R R A F IA  nún . 23.

Hacen pagos por e! cable, giran ¡otras i  
oorta y larga vista y  dán cartas de crédito 
sobre New Yoik, Philadelphia, New-Or- 
leans, San Francisco, Lóndres, Patís, Ma­
drid, Barcelona y demis caintáles y ciuda­
des importantes de los Estados Unidos j  
Europa, así como sobra casi todos los pun- 
blos de España y sus pertenencias. 120 S

. i S S I S I d i  ^ R 0 r § 1] 0 M á iS I .

Dr. Rojas.
C 'IIK T J  A N O  . D C N T I8 T A .

ESrECIALISTA KNLAS BlfTEEMEDADES DB LA BOCA.
Profesor de Clínica Mé.lioav Qoirárgioa Dental 

del Hospital Civil. '  “
Practioa estraocionee dentaria» sin sentir el mas 

ligero dolor por medio del CLüEOFOKMO <5 dcl 
Cl Üí íAL, También por 1» COCAINA que apenas 
deja sentir dolor, puesto qne como acestésíoo local 
ea «-L menor conoi-ldo.pjor oonoi-ldo.

Cueaila oon todos los instrumento» y aparato* ne- 
ceeanoa y la valiosa oooporacion del ilustrado Dr. 
D. Adulto Kojut.

Consultas y operaciones di 8 de la niaBana á 4 de 
la tarde,
LAUPAKILLA 74 altos de la botiea EL CBI8TO.

t4 — P -2 25 8 J

l i A Z C A N O .
Cirujano y Hentista.
Con 25 aDos <ln pi^otioa en sna profesiones haes 

extraooioiies sin que el pacieuts sienta el menor do­
lor por ül (las IliljoranU'. i-rooios iimy módicos.

Orifica, polín diontes al costo de materiales, van 
de metninienfOi y materiales ilentalvs de B. 8. 
Whito, al precio del catálogo.

Urátis á IOS pobres á todas horas.
ObJs{>D §0  o?qaÍDa A vtii<t;jas.

2.5U > m

Dr. J. A. Tréinols.
a s s

lU éd ico -C iru jn n o . 
O O 3 M C E »0 S tT 3 E 3 X s .^  5 S .

CoDsaltss (la 10 á 13. ,
Ixw Juétesde-J á 4  «p se io í para sn/fmtííodM 

<u
5I_P_81589

DR, VILLARRAZA.
OIHUJ ANO-DENTISTA 

de Oámara de 8. M. el Rey D, Alfonso X II  
y  de esU Capitanía Geneml,

Se ofrece al pdblioo en la oalJe de
^ tt/ iee ia  esgu is tn  ei P a 4 a g€ $ .

CONSULTAS y OPERACIONES de Ja» 8 de U  
mafiana hasta los 3 de la Urde, î 503 -u-

Narciso Aguabelia.
* Í B O G ^ n O .

lia trasladado lu domicilio y estudio á lo calle de 
SAN H lQ U E i. ri? fi4. s « _ p _ 9|,v5u

nwmm
Juliau Pelaez del Pozo.

. I S O G ^ ID O .

O IB A N  LETRAS enlodas cantidades á corta y 
arga vista sobre toda* las poblaciones de la PE­
NINSULA, y sobre LONDRES, N R W -Y O R a  v 
--------- '-R iro — •»

Ha trapladftdo eu babiUcion y  esindio á U  calza­
da do U A L IA N U  u.' D 3  (altus.l

|.IJ—p_615^o

P U K U T O -R lro 8UJ1—A
Dres. Cordero y Dolz,

C iru ju n os-D en lis ias .

l
Especialistas en extracaione» y dentadura» atti- 

flciates.
H a b m ta  I.5S, entre Sol y Muralla, 

[-ucnnal de R e in a  S.)
P —258!)

E N T R E  Ü H E A F IA  Y  ÜBiarO. 
G lX tA N  LJB T ItA S  e n  tos ía* cn iiU d a * 

li c o r ta  y  la r g a  v la tu  » o b r «  
lo s  p u n io s  ságo feu tee:

Albaeets, Almanea, Alleante, Aleoy, Almería 
Avllés, Avila, Arenys de Mar, A íoasu  de San Juan

1)11.0A1UÍAKTA.
Nuevo aparato para leconoeimientoa con Inz elSe

ttuia.
, á . s t m p a r i l l n  I T .  llura» de conaulta, d . 
11 á 1.

Eapeolalidad: Muteis, viaa arinailaa. Laringe 
aÜlllUMia. 1.1.9 >—m—BP

. ígneras, UBRooha, 
da, Ouadaliriara, Uuelva, Hi 
tera, Jaén, JV ' nesoa. Jerez de la Kron-

Sroia, Madrid, Noya, Uñate, Orihnela, O v i^o . 
Orense, Flasenoia, Puerto de Santa María, Falamés 
Pamplona, Pontevedra, Falencia, Eivadeeolla Reí- 
noea, Bous, Santiago, San k’eliu de (Joixola, San He- 
b ^ a n ,  Soria, aolosa, Tortora, TAirega, Tafalla, 
^ e l n ,  Tqmlairogo, Tarragona, Tente], Tolelo. 
Vlotona, ViliavlaioBa. VíUanaeva y  GeltriS, Vloh 
Villafranoa dei Panadé^ Vendrell, Valdopafiae. V t  
go, V»ll»dolid, Val«cei»s Znmárraes v Ze.
I»KOZA. ® '
-oí como sobre laa
isUAo BALRARKS,

CANARIAS
,  _  T  O IB B A LT A B

X  B ta lc e l lt  V  C o m p .
l a —3

P R E J V D E S .
rriiiiDico- ciRVJAi^o.
Especialista eu eufermeflades siilíticas y  

venéreas.—Curacieii de hidrocoles sin el 
empleo de la tintnra de iodo.

He ofrece á sus olioLtós y  amigos on 
nueva morada

su

INQUISIDOR 6.
CoiisuItaH  d e  13 A  9.

Id I I —P—13S82I

108.
m i m  Y gp.
AOIÍIAR 108.

DH. GÜTIEHREZ.
V iru ja n o -D en tis ta .

Estraoelonca sin sentir el menor dolor, por medio 
del CLOROFORME y el CL(JRAL, oon la coopera- 
oion de un fraultativo.

Consultas y operscionci deSáS de la tarde, á 
los pobres ae les opera gráti» á todas horas, siempre 
qne lo aorediten por el Aleslde de eu reapeetivo ba­
rrio. NJERTU NO  lO * . 6—P—368J

JBSQ E l j r j i  A
HACEN PAGOS 

Í»OR E L  CABLE,
FACILITAN CASTAS DB CEBDITÜ 

V g i r a n  le t r s u  a  es tr ía  v  la r g a  n ie ta
Síbr» Naw-T^, Nueva Orleans, Vsracm», Méjico, 
San Juan de Puerto Bioo, I/índree, ParR. ^ *

mili HBKNáNSEZ DB TOaiBlU

Irton, Bayona, Hombnrgo, Boma, Nápolea, JHUani f^ova, Mâ Ua, Hape, liUOî Nantes, 8t. Qnen-iuiio, ijcanifli, Ot, Wtlen-
iiOTpe, Toulose, Veueola, ÍOorenoia, Palermo. 

Tnrin, Meeina ét, así como sobre todos los eaplt»
tin, Dle'
Tnrin, li
Iss y pueblos de

E irm  í  ISLA! CANABiál.
M. G E X .A T 8 T  C*

I5 4 -P - ()l^

PROFESORA DE IDIOMAS 
IJ T G E E S  I *  E B i i j r V E S ,

e ofreoejA lospadres de fanúlio, y á loa director-ts 
de colegio para Ja ensoñanza de loe referidos idli- 
mis. l»ireocion: eslíe de loe iá o lo re o  h 9 1 J 
lo* Qnemodoe de Marionao,

J . P .  V E I T I A .
Ohuja'jo-OalüíU-OlTÜ y Militar

Bepeoiulísta «II afias enoamodos, (yolgo d e r '- 
neai, tijun ti • ;.“- ' irtu y  de galios. Otreee .-.ns 
eti-... t  < • • T iiie diás eíWgabinet
A g u a c a te  A i  psqniná'á T e n ien te  -U ey .

A n u n c ioH  E x t r a n je r o s .

El“ Vin de Bugeaud
T O \  T t  l7 á

9 9

Clorosis, Enfermedades nerviosas de tóelas clases' ¿w-rea ero-

irlmcro 
■ rilCC*

áneuMa,

Oolenclas escor¡>ú'tm»:'rn»)itdel Estómago y Convalecencias de todas las fiebres.

VeiU por Mayor ¡LEBEAULT.MAVETjC-, 29. m  «lie  P»l«w. PAIUS
A'l i r mia-r. r.ri., Ph-LEBEIULT -i

SE LK HALLl. T a tiaS S  BX LAS Pau:CIPi'_K.C P iA ira  J A í

AGUA DE COLONIA VIEJA
E x tr a -F u e r t e  ( d e i  año 1878 )

BONIFICA POR Et. TIEMPO
Preparación incomparable tan eficaz como A g u a  de Tocador 

que agradable como estracto para el pannelo

compvLe&ta por
ÍED. P I N A U D

P E R F U M IS T A -Q U IM IC O
PAPtlS, 37, Boülevard de Strasbourg, 3 7 , PARIS

VERDADERAS PÍLDORAS del D' BLAUD
delaejdptnes.

DOS dls pesos dsefoglo, DOS lim itar5úosrrticcr¿íó‘ sS u ‘á£Í,‘%'^a^^^^^

I caza» e l mejor u tlc lorótloe. * ^

En fin, este arolrado en codo Plldor. oomo .1  m.xvao
D ESCO NPiBSe DE LA S  IM ITA C IO N n A  

^P lll!, m  (ctU.) fs iW M .r t.-u n m an ». m  í »  B a b u n a ,  X r a f •■ajMZAi- a o a A j es

A V I S O  Á  LO S M É D I C O S
200,000  Enfermes curados

Wesfriados, insomnios
S I R O P

d u D ^

ENFERMEDADES NERYIOSÍS
P  •'!, f'wiat Jii* h\tm\rir}^§, 

EXiaieRDO ESTA MIRCA

3 6

CHABLE
9 ^ R / S

A  Lá REINE DES FLEUP-»

Aromas. Nuevos
L  T. PIVEñ en PAfí/S

Mascotte
P E R  r o n  E PO RTE-BO KH E0 R

Extra c to  «i Corylopsis dei Japón |

PERFUMES EXQUISITOS:
Pai-is Bouqust — Anona dn BeRgala 

Cydonia de Chine 
Stephania d 'Austra lte  

H ello trope b laoc  — Gardenia 
B oaqas t de l 'A m it ié  — V b ite  Rose ol E ezan llk  — P o ly llo r  o riea tn l 

B riso  de N ioe  —  Bouquet Zam ora 
■ ---------- »c— ------

ESENCIAS CONCENTRAOASrí???¿'“ )OE CALIDAD EXTRA

O r i s a - T ó n i c a l
AGOA vegetal con LOS PERFDMES ABAJO EXPRESADOS : 

C A L ID A D  S U P E R IO R

igm limpiarlos ̂ aitUosyeoastmr hito la Salad ¿«Is ̂ oiua
Tu  sosuncias detergente» y  (WRoborsates

,.i « “ ‘ú» bien de la bmpiew y de U
salud dei cuns cabelludo y se impide b  caiJa dd talo, pwfumei 
suave» dejan un agradable olor después de haberse servido *  ello.

yH R FTyXEBS D IT y B R S O e  
ÍJE? ¡ l? * '*  I OR«*A li US PAMPA»

•'ASMIM 0'C»PA0NB 
M0SS-R08E , TRCVOL
VCTIVERT KS INOES

VLANQ VLAHO 
PoiN FumrooupÉ 
VIOklTTB Ki BCHE 
OPOPONAXB«s. BOUQtirr

E x iz .x o trx eo P B  Bxraáx«D

I r a E G R A N D y  PíTfsíiüt. ?mttdt 4i Tarta cirt** omigmt
P A R I S  — 3Xn,ms {asile) tslM-Hcnori, WJ — P A R IS  

 ̂n e p te r r o  ̂  ^  g asas  ds  todos lo s  ra m ciP A L n  PK .pQ P»ao« t  rm s ru n tr t^ .

INSOMNIOS, DOLORES, AGITACIONES 
J A R A B E  de d o r a l  de F O L L E T  

S I R O P  de cliloral de F O L L E T

E l  J A R A B E  D E  F O L L E T  es el calmante por exce­
lencia que supprime ei dolor y  procura el sueno tranquilo y  
reparador. Sus ejecíos son rapidísimos sin ofrecer ninguno de 
los incojipenienies de I js  preraraciones del opio. Importa murJie 
el uso ífp/JARABE D E  F Ó L L E T  que se vende en frascos que 
llevan etiquetas en que esta escrita, con cuatro 
colores, ¡a firm a , puesta a l margen, del inventor , ' '*

Se ven de por menor en la  m ayor pa rte  d e  la s  farm acira . 
Fabricación  por m a y o r ; Casa L , F R É R B  e t  Cb. TO R C H O N . 

fO ,  r u é  ( c a l l e )  J a c o b ,  P A R I ^ .

DI6ESTIV0 DE PEPSINA
G R i M A U U T  Y  C * ,  FirMcéitÍMt ei PAWS

La mayor pari -̂ 
gáslrico en 
G rim au lt y  C ', 
dad de sustituir i 
que unija al ájiJ.

I.i-I
•I'

aftC'-i riiris dol o « | , , 
('perar

' ' I ; J.;'! Kj-'ir:co 
ti- I

- . Ui 1.1 c-á!':i
asimilable, que es ¡a í';¡cn;i- tiL> i'-r^' '̂-ion •i/’  K

¡'rfi\it!(i*-r, ,i,
la

Los vlno.s pnr.rr.:.t.: > ?
1 forma d
6¡r para _  ___

G rim au lt y  C‘ , prL'pa>-acion =í.':.-.daMe^ cura ó ;a

la falla d « jugo 
La Papáizia 

c i t r iu r n .  l í , - i i t  Ix  p ro p ie -  
u (i'gesiivii. Ls ta supUuiCil 

la cál ne en UB Uqiuds 
i"ai;"r-;.

r 1 'yi.áervar. Vi j—p-ina iiicj^r q;;-; c irilqu ieraoirotccr.*.
La forma de ¡ . ir suiiiiiiJa m:.-: ¡M'ralmente por lo i int-ii.’ os pi« la qoe

P e p a d a aregir para aumíniátrar .h,;au!onto. El E l ix ir  de

Calambres át Estómago,! Li Jaqu eca ,
i's V ó m ito » , 

D ia rrea ,
.• I i 3 m " j e r c j

Ls; E m b a ra zo * I
LuMalas dip^estiones, 
lu N auseas; Aced ías,
Lu G astritis  j Gastralgias 

Combate los oónt;'?-/i 
y á los convalecieut'

(  Cada frasco ¡lira ,'j «-.t » y e! r.vbre azul ds £t'j,ní;s e » Q tlU tAyiT/C^
OepósitoenParis, 8, ruaVivienne.yenlasprincitlaiesr— —* '

en e,':ta y  dá íuerr.aB j

_  ,  wgtetrxMiL
Ij : Enfermedades -

loe

Iiu|>r«nta d e  E a  f 'o g  sfe Cstbm. T e n le n ic - l ie y t fH .—J
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